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O ano de ͖͔͕͖ foi de realizações para a Agência Nacional de Telecomunicações ȋAnatelȌǡ com 
a organização de licitações de enorme importância para a ampliação da infraestrutura de 
telecomunicaçõesǡ a edição de novos regulamentos e a adoção de medidas para incentivar a 
melhoria da qualidade dos serviços para o usuárioǡ promover a competição e estimular a redução 
de preços e tarifasǤ

Entre os diversos acontecimentos relevantes do exercícioǡ destaco a assinatura dos termos de 
autorização para uso de radiofrequências nas subfaixas de ͖Ǥ͙͔͔ MHz a ͖Ǥ͚͔͝ MHz ȋdestinadas 
à implantação da quarta geração da telefonia móvel no PaísȌ e nas subfaixas de radiofrequência 
de ͙͕͘ MHz a ͙͘͜ MHz e de ͚͕͘ MHz a ͚͘͜ MHz ȋa serem utilizadas na ampliação da cobertura 
nas áreas ruraisȌǤ

A operação na faixa de ͖ ǡ͙ GHz permitirá a elevação da qualidade e da velocidade na transmissão 
de dadosǤ Com a faixa de ͙͔͘ MHzǡ as áreas rurais serão contempladas com serviços de voz e 
dados ȋinternet banda largaȌǤ As duas faixas foram licitadas em ͖͔͕͖Ǥ

A implantação da quarta geração coloca o Brasil na vanguarda das telecomunicações no mundo 
e representa uma excelente oportunidade para a geração de empregoǡ renda e novos negóciosǤ 
Também contribui sobremaneira para o aperfeiçoamento da infraestrutura necessária aos 
grandes eventos internacionais a serem realizados no PaísǤ

Segundo o cronograma do editalǡ todos os municípios com mais de ͕͔͔ mil habitantes terão 
cobertura ͘ G até ͗ ͕ de dezembro de ͖ ͔͕͚Ǥ As sedes da Copa das Confederações estarão cobertas 
por ͘G até ͔͗ de abril de ͖͔͕͗ǡ enquanto as sedes e subsedes da Copa do Mundo terão o serviço 
até ͕͗ de dezembro de ͖͔͕͗Ǥ Até ͕͗ de dezembro de ͖͔͕͙ǡ as áreas rurais distantes até ͔͗ km das 
sedes de todos os municípios brasileiros terão cobertura na faixa de ͙͔͘ MHzǡ com serviços de 
voz e dadosǤ 

Também com o objetivo de ampliar a infraestrutura necessária para o desenvolvimento das 
telecomunicações no Paísǡ a Agência regulamentou a abertura do mercado de TV por Assinatura 
Ȃ resultado da criação do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǤ

MENSAGEM DO 
PRESIDENTE
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Com essa regulamentaçãoǡ os interessados em prestar serviço de TV por Assinatura poderão 
dar início às suas operações sem maiores burocracias e a um preço de outorga mais baixoǤ A 
Anatel estabeleceu o preço público de autorização em R͂ ͝ mil Ȃ mesmo valor do preço para a 
adaptaçãoǡ consolidação ou transferência das autorizações desses serviçosǤ 

A ideia foi retirar entraves à livre iniciativa e facilitar o ingresso de empresas interessadas em 
prestar serviços por meio das mais diversas tecnologiasǡ favorecendo a sinergia de infraestruturas 
para disseminar outros serviçosǡ como voz e dadosǤ Desta formaǡ esperaǦse a natural expansão 
de infraestrutura de TV por Assinatura eǡ tambémǡ de transmissão de dadosǡ que utiliza a mesma 
ǲestradaǳ dos sinais de áudio e vídeoǤ Com issoǡ teremos em breve mais operações de internet 
em banda larga e de SeAC no PaísǤ 

A preocupação da Agência em incentivar a concorrência Ȃ essencial para estimular ganhos de 
qualidade e quedas de preço ao consumidor Ȃ levou a Anatel a editar o Plano Geral de Metas de 
Competição ȋPGMCȌǤ O regulamento dispõe sobre o incentivo e a promoção da concorrência 
livreǡ ampla e justa no setor de telecomunicaçõesǡ além de aperfeiçoar a regulamentação relativa 
ao estabelecimento de assimetrias regulatórias com base em poder de mercado signiƤcativoǤ

O PGMC traça as linhas gerais de análise para veriƤcação da competição nos diversos mercados 
relevantesǡ com o objetivo de tornar as medidas regulatórias mais precisas e menos intervenǦ
cionistasǤ Nesse sentidoǡ prevê que não haja necessidade da imposição de medidas assimétricas 
nos mercados em que se considera existir nível adequado de competiçãoǤ

Menciono ainda como medidas importantes o estabelecimento de novos valores de referência 
de Exploração Industrial de Linha Dedicada ȋEILDȌ e a redução das tarifas ƤxoǦmóvelǤ

Na mesma linha de incentivo à competiçãoǡ a Anatel aprovou novos valores de referência de 
EILD aplicáveis aos prestadores de serviços que fazem parte do grupo detentor de Poder de 
Mercado SigniƤcativo ȋPMSȌǤ Os novos valores sãoǡ em médiaǡ ͔͗Ψ menores que os anterioresǡ 
o que certamente beneƤciaǡ na pontaǡ o consumidorǤ

Entre as realizações de ͖͔͕͖ǡ certamente está o desenvolvimento do projeto de modelagem de 
custosǡ essencial para a compreensão dos custos de diversos serviços de atacado regulados no 
Brasilǡ incluindo aqueles relacionados com a interconexão Ƥxaǡ a interconexão móvel e as linhas 
dedicadasǤ

Esses modelos serão utilizados pela Anatel para subsidiar futuras decisões regulatórias e 
fornecerão informações importantes para decisões relacionadas ao acompanhamento do 
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equilíbrio econômicoǦƤnanceiroǡ investimentos em infraestruturaǡ desagregação de redesǡ 
competiçãoǡ composição de conƪitosǡ tarifas e preçosǡ universalização e continuidade da prestaǦ
ção do serviço objeto de concessãoǡ entre outrosǤ

TrataǦse de um trabalho robusto e complexoǤ Para tantoǡ a União Internacional de TelecomuǦ
nicações realizou licitação internacional para contratar consórcio especializado no desenvolviǦ
mento de modelos bottomǦup de custos incrementais de longo prazoǤ Tais estudos serão de 
grande importância para a Anatelǡ pois permitirão compreender os custos de diversos serviços 
de atacadoǤ

Seǡ por um ladoǡ houve um enorme esforço do órgão regulador para ampliar a cobertura e a 
oferta dos diversos serviçosǡ por outro foi necessário atuar com energia para assegurar que 
esses mesmos serviços fossem prestados com a qualidade exigida pelos consumidoresǤ

Pela primeira vez em sua históriaǡ a Agência suspendeuǡ temporariamenteǡ a comercialização e a 
ativação de acessos móveis em nível nacionalǤ Medida excepcionalǡ tal intervenção foi necessária 
por conta da degradação do serviço prestado por diversas operadorasǤ A Anatel exigiu planos de 
investimento eǡ tão somente após a aprovação destes planosǡ permitiu a retomada das vendasǤ

Não foi uma decisão fácilǡ pois toda e qualquer intervenção do Estado no mercado apresenta 
uma série de repercussõesǤ Especialmente quando se trata de um mercado gigantescoǡ com 
quase ͖͚͔ milhões de chips ativadosǤ

Foi também pensando nestes milhões de usuários de telefones móveis que Anatel decidiu que 
chamadas sucessivas feitas de celular para um mesmo número fossem consideradas uma única 
ligação para efeitos de tarifaçãoǤ Para serem consideradas sucessivasǡ as chamadas devem ser 
refeitas no intervalo máximo de ͕ ͖͔ segundos entre os mesmos números de origem e de destinoǤ

Se uma ligação for interrompida por qualquer razão e o usuário repetiǦla em até ͕͖͔ segundosǡ 
essa segunda chamada será considerada parte da primeiraǡ como se a anterior não tivesse sido 
interrompidaǤ A alteração tem como objetivo evitar que o usuário sofra prejuízos com quedas de 
ligaçõesǡ especialmente quando o seu plano prevê a cobrança por chamadas e não por tempoǤ 
A alteração abrange apenas ligações feitas de telefones móveisǡ mas os números de destino 
poderão ser Ƥxos ou móveisǤ

A preocupação com a qualidade também foi demonstrada com a exigência de planos de 
melhorias das prestadoras de TV por Assinatura para reduzir a quantidade de reclamações dos 
usuários em pelo menos ͗ ͙Ψ até dezembro de ͖ ͔͕͗Ǥ As prestadoras foram convocadas e instadas 
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a apresentar planos de ação para a melhoria dos serviçosǤ De um modo geralǡ as empresas se 
comprometeram a atuar em três frentesǣ infraestruturaǡ comunicação e atendimentoǤ Os planos 
serão acompanhados pela Agência e estão disponíveis no portal da Anatel na internetǤ

A atuação da Anatel também foi importante para os serviços prestados pelas empresas de 
telefonia ƤxaǤ Por meio de despachos cautelaresǡ concessionárias foram incentivadas a tomar 
providências para melhorar o atendimento aos seus clientesǡ além de serem proibidas de cobrar 
por determinadas chamadas originadas de orelhões até apresentarem índices satisfatórios de 
disponibilidade da sua planta de telefones públicosǤ

Em relação aos orelhõesǡ foi lançado o sistema ǲFique Ligadoǳǡ com o objetivo de prestar 
informações sobre os orelhões em todo o Brasilǡ por meio de mapas digitais disponibilizados 
no portal da Anatel na internetǤ O sistema tem como Ƥnalidade apoiar o Plano de Revitalização 
de TUPs ȋTelefones de Uso PúblicoȌǡ idealizado para recuperar a planta da telefonia pública 
nacionalǤ

Para ͖ ͔͕͗ǡ os desaƤos são muitosǤ Além da continuidade do trabalho de regulação e da realização 
de licitações necessárias para a utilização eƤciente do espectroǡ há o horizonte dos grandes 
eventos internacionaisǡ a começar pela Copa das ConfederaçõesǤ

Em ͖ ͔͕͖ǡ houve um enorme esforço para modernizar as ferramentas da Anatel para a Ƥscalizaçãoǡ 
com importantes contratações de equipamentos e soluções de informática com vistas aos 
grandes eventosǢ em breve os recursos materiais necessários para o aperfeiçoamento deste 
trabalho estarão à disposição da AgênciaǤ

No plano administrativoǡ está prevista para ͖͔͕͗ a reorganização da Agênciaǡ com o propósito 
de modernizar a sua estruturaǡ adequandoǦa ao cenário dinâmico e convergente do setor de 
telecomunicaçõesǡ de forma a implementar uma regulação ainda mais eƤciente e aperfeiçoar a 
Ƥscalização sobre os diversos serviçosǤ

Finalizandoǡ agradeço a dedicação e o empenho de todo o corpo funcional da Anatelǡ que 
certamente terá capacidadeǡ competência e criatividade para superar os desaƤos de ͖͔͕͗Ǥ

João Rezende 
Presidente da Anatel
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PERFIL  
INSTITUCIONAL
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Regularǡ outorgar e Ƥscalizar o setor de telecomuniǦ
caçõesǤ Essas são as três principais atribuições da 
Agência Nacional de Telecomunicações ȋAnatelȌǡ priǦ
meira agência reguladora instalada no Brasilǡ em ͙ de 
novembro de ͕͛͝͝Ǥ

Criada por meio da Lei ͝Ǥ͖͛͘Ȁ͕͛͝͝ Ȃ conhecida como 
Lei Geral de Telecomunicações ȋLGTȌ Ȃǡ a Anatel é uma 
entidade integrante da Administração Pública Federal 
indiretaǡ submetida a regime autárquico especial e 
vinculada ao Ministério das ComunicaçõesǤ É admiǦ
nistrativamente independente e Ƥnanceiramente autôǦ
nomaǤ

À Agênciaǡ conforme estabelece a Lei ͝Ǥ͖͛͘Ȁ͕͛͝͝ǡ cabe 
adotar as medidas necessárias para o atendimento do 
interesse público e para o desenvolvimento das teǦ
lecomunicações brasileirasǡ atuando com independênǦ
ciaǡ imparcialidadeǡ legalidadeǡ impessoalidade e publiǦ
cidadeǤ

A sua missão é promover o desenvolvimento das telecoǦ
municações do País de modo a dotáǦlo de uma moderna 
e eƤciente infraestrutura de telecomunicaçõesǡ capaz 
de oferecer à sociedade serviços adequadosǡ diversiǦ
Ƥcados e a preços justosǡ em todo o território nacionalǤ

Além de outorgarǡ Ƥscalizar e regulamentar o setor de 
telecomunicaçõesǡ destacamǦse entre as atribuições da 
Anatelǣ 

 • implementarǡ em sua esfera de atribuiçõesǡ a 
política nacional de telecomunicaçõesǢ

 • representar o Brasil nos organismos internacionais 
de telecomunicaçõesǡ sob a coordenação do Poder 
ExecutivoǢ

 • administrar o espectro de radiofrequências e o 
uso de órbitasǡ expedindo as respectivas normasǢ

 • expedir ou reconhecer a certiƤcação de produǦ
tosǡ observados os padrões e as normas por ela 
estabelecidosǢ

 • compor administrativamente conƪitos de inteǦ
resses entre prestadoras de serviço de telecomuǦ
nicaçõesǢ

 • reprimir infrações dos direitos dos usuáriosǢ e

 • exercerǡ relativamente às telecomunicaçõesǡ as 
competências legais em matéria de controleǡ preǦ
venção e repressão das infrações da ordem ecoǦ
nômicaǡ ressalvadas as pertencentes ao Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica ȋCadeȌǤ

ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL
A Anatel tem como órgão máximo o Conselho Diretorǡ 
integrado por cinco membrosǡ brasileiros de reputação 
ilibadaǡ formação universitária e elevado conceito no 
campo de sua especialidadeǡ escolhidos pelo Presidente 
da República e nomeados após aprovação pelo Senado 
FederalǤ Os conselheiros têm mandato Ƥxoǡ de cinco 
anosǡ e estabilidadeǢ votam com independênciaǡ funǦ
damentando seu votoǤ As decisões são tomadasǡ semǦ
preǡ por maioria absolutaǡ por meio de reuniõesǡ sessões 
ou circuitos deliberativos ȋprocedimento de coleta de 
votos sem a necessidade de reunião presencialȌǤ

As sessões do Conselho Diretor são públicas e dão oporǦ
tunidade de debate oral aos interessados nas decisões 
da AgênciaǢ as reuniões são semanais e transmitidas ao 
vivoǡ via internetǤ Nos dois casosǡ as pautas são divulǦ
gadasǡ com antecedênciaǡ no portal da Agência e as 
atas desses encontros Ȃ contendo os votos dos conseǦ
lheiros Ȃ são disponibilizadas na Biblioteca da AnatelǤ 

PERFIL INSTITUCIONAL
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Os sorteios das matérias que serão deliberadas pelos 
conselheiros ocorrem duas vezes por semana e os 
resultados são divulgados no portal da AgênciaǤ

O presidente do Conselho Diretor acumula a função 
de presidente executivo e cabe a ele a representação 
da Agênciaǡ além do comando hierárquico sobre o 

pessoal e o serviçoǡ exercendo todas as competências 
administrativas correspondentesǤ Além de oito órgãos 
de assessoramentoǡ as atividades da Anatel são exerǦ
cidas por seis superintendências Ȃ coordenadas pelo 
superintendenteǦexecutivo Ȃǡ conforme o organograma 
a seguirǣ

Superintendência

de Serviços

Públicos

Superintendência

de Serviços

Privados

Superintendência

de Serviços de

Comunicação

de Massa

Superintendência

de Radiofrequência

e Fiscalização

Superintendência

de Universalização

Superintendência

de Administração-

Geral

Assessoria Internacional

Assessoria de Relações

com os Usuários

Assessoria Técnica

Assessoria Parlamentar e

de Comunicação Social

Gabinete do Presidente

Procuradoria

Corregedoria

Auditoria

Comitês Presidência

Conselho Consultivo Conselho Diretor Ouvidoria

Superintendente-

Executivo
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O Conselho Consultivo é o órgão de participação 
institucionalizada da sociedade na AgênciaǤ Os ͕͖ 
integrantes do colegiado não são remunerados e têm 
mandato de três anosǡ vedada a reconduçãoǤ O ConǦ
selho se reúne mensalmente e as reuniões são abertasǡ 
com pautas antecipadamente divulgadas na internet 
para conhecimento do público em geralǤ As atas das 
reuniões do Conselho Consultivo são disponibilizadas 
na biblioteca e publicadas na internetǤ Integram o 
colegiadoǣ

 • dois representantes do Senado Federalǡ 

 • dois representantes da Câmara dos Deputadosǡ 

 • dois representantes do Poder Executivoǡ 

 • dois representantes das entidades de classe das 
prestadoras de serviços de telecomunicaçõesǡ 

 • dois representantes das entidades representaǦ
tivas dos usuários e 

 • dois representantes das entidades representaǦ
tivas da sociedadeǤ

Nomeado pelo presidente da República para mandato 
de dois anosǡ admitida uma reconduçãoǡ o ouvidor tem 
acesso a todos os assuntos da Anatel e acompanha as 
reuniões do Conselho Diretor da AgênciaǤ Cabe a ele 
produzirǡ semestralmente ou quando julgar oportunoǡ 
apreciações críticas sobre a atuação da Anatelǡ encaǦ
minhandoǦas ao Conselho Diretorǡ ao Conselho ConsulǦ
tivoǡ ao Ministério das Comunicaçõesǡ a outros órgãos 
do Poder Executivo e ao Congresso NacionalǤ O ouviǦ
dor atua com independência e não tem vinculação hieǦ
rárquica com o Conselho DiretorǤ

A Agência contaǡ aindaǡ com cinco comitêsǣ de InfraǦ
estrutura Nacional de Informaçõesǡ de Defesa da OrǦ
dem Econômicaǡ de Uso do Espectro e da Órbitaǡ de 
Universalização dos Serviços de Telecomunicações e de 
Defesa dos Usuários dos Serviços de TelecomunicaçõesǤ

A Anatel tem sede em Brasília e representações Ȃ esǦ
critórios regionais ou unidades operacionais Ȃ em todas 
as capitais brasileirasǤ Por meio dessas representaçõesǡ 
a Agência realiza as atividades de Ƥscalização e manǦ
tém contato mais próximo com a sociedade e com as 
instituições locaisǤ
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Elaborado em atendimento ao inciso XXVIII do artigo ͕͝ 
da Lei Geral de Telecomunicações ȋLGT Ȃ Lei ͝ Ǥ͖͛͘Ȁ͕͛͝͝Ȍǡ 
o Relatório Anual da Anatel destaca o cumprimento das 
políticas públicas do setorǤ São apresentados a seguir os 
principais resultados alcançados no exercício ͖͔͕͖ǡ bem 
como os esforços empreendidos pela Agência para o 
atendimento às políticas estabelecidas pelo Ministério 
das ComunicaçõesǤ 

ACESSO AOS SERVIÇOS
AĎĈĊ
Em abril de ͖͔͕͖ǡ a Anatel aprovouǡ pela Resolução 
͙͚͜Ȁ͖͔͕͖ǡ o Regulamento do Acesso Individual Classe 
Especial ȋAiceȌǡ conhecido como telefone popularǤ O 
Aice foi previsto em decreto presidencial com a ƤnaliǦ
dade de universalizar progressivamente o acesso indiviǦ
dualizado à telefonia por meio de condições especíƤcas 
para ofertaǡ utilizaçãoǡ aplicação de tarifasǡ forma de 
pagamentoǡ tratamento das chamadasǡ qualidade e 
função socialǤ 

Por meio do telefone popularǡ famílias incluídas no CaǦ
dastro Único dos Programas Sociais do Governo Federal 
passaram a ter acesso à telefonia Ƥxa em condições 
especiaisǡ com assinatura mensal de R͂ ͝ǡ͙͔ǡ sem imǦ
postos Ȃ valor que alcança entre R͂ ͕͖ǡ͚͖ e R͂ ͕͘ǡ͔͜ǡ 
dependendo da alíquota de tributos de cada estadoǤ 

O valor é inferior ao do Aice anterior ȋR͂ ͖ ͘ǡ͕͘ǡ com tribuǦ
tosȌ e da assinatura básica residencial convencional ȋR͂ 
͔͘ǡ͖͘ǡ com tributosȌǤ 

Os assinantes do Aice têm direito a franquia mensal de 
͔͝ minutos para realizar chamadas para outros telefoǦ
nes ƤxosǤ Para ligações locais acima dessa franquiaǡ chaǦ
madas para celulares e chamadas de longa distância 

nacional e internacionalǡ é necessário inserir créditosǤ O 
Aice utiliza os mesmos critérios de tarifação dos planos 
básicos de telefonia Ƥxaǡ com as mesmas regras de 
modulação horáriaǤ 

O Aice é oferecido pelas concessionárias de telefonia Ƥxa 
local ȋOiǡ Telefônicaǡ Sercomtel e CTBCȌǤ As empresas 
autorizadas de telefonia Ƥxa não têm a obrigação de 
oferecer o telefone popularǤ 

A Ƥm de ampliar o conhecimentoǡ pela sociedadeǡ das 
regras do novo Aiceǡ a Anatel publicouǡ em junhoǡ o Ato 
͖Ǥ͛͝͝Ȁ͖͔͕͖ǡ por meio do qual estabeleceu as diretrizes 
para a divulgação da oferta do telefone popular pelas 
concessionáriasǤ A Agência deƤniu especiƤcações míǦ
nimas para que essa comunicação fosse feita nas páǦ
ginas das concessionárias na internetǡ nos setores de 
atendimento presencialǡ por mala direta e pelas centrais 
de atendimentoǤ 

No Ƥnal do exercícioǡ ͙͗ǡ͚ mil famílias possuíam o teleǦ
fone popularǤ

O cronograma de atendimento do Aice tem três fasesǣ

 • desde junho de ͖͔͕͖ Ȃ disponível para famílias 
com renda de até um salário mínimoǢ

 • a partir de junho de ͖ ͔͕͗ Ȃ disponível para famílias 
com renda de até dois salários mínimosǢ e

 • a partir de junho de ͖ ͔͕͘ Ȃ disponível para todas as 
famílias incluídas no Cadastro Único dos Programas 
Sociais do Governo FederalǤ

No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ havia cerca de ͕͕ǡ͙ milhões de famíǦ
lias registradas no Cadastro Único do Ministério de 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome com renda 
de até um salário mínimo e ͜ ͔Ψ delasǡ ou sejaǡ ͝ ǡ͖ milhões 

DESEMPENHO DA ANATEL
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de famíliasǡ residiam em áreas urbanas atendidas pelo 
serviço de telefonia ƤxaǤ Em ͖͔͕͖ǡ havia ͖͖ milhões de 
famílias inscritas no Cadastro ÚnicoǤ

PNBL
Ao longo do exercícioǡ a Anatel deu sequência ao 
acompanhamento da implementação dos compromisǦ
sos assumidosǡ em ͖ ͔͕͕ǡ em função dos termos Ƥrmados 
entre a Agênciaǡ o Ministério das Comunicações e os gruǦ
pos Oiǡ Telefônicaǡ Sercomtel e CTBC em atendimento 
ao Plano Nacional de Banda Larga ȋPNBLȌ Ȃ instituído 
por meio do Decreto ͛Ǥ͕͙͛Ȁ͖͔͕͔Ǥ 

De acordo com os termosǡ essas empresas assumiram 
a obrigação de disponibilizarǡ entre setembro de ͖͔͕͕ 

QUANTIDADE DE MUNICÍPIOS COM OFERTA DE BANDA LARGA

242

1.302

409

1.314

863

4.1302.850

661

960

286

805

138449

1.794

465

1.668

1.188

5.564

Norte

Nordeste

Centro-Oeste

Sudeste

Sul

Total

Região Municípios Oferta de varejo Oferta de atacado

Fonte: Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Relatório de Atendimento elaborado pelas autorizadas

e dezembro de ͖͔͕͚ǡ acesso banda larga a todos os 
municípios brasileiros por meio da combinação de 
Oferta de Atacadoǡ Oferta de Varejo e Atendimento via 
SatéliteǤ

Até o Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ conforme detalhado na tabela 
abaixoǡ ͖ǡ͜ mil municípios contavam com ofertas de 
varejo e ͘ǡ͕ milǡ com oferta de atacadoǤ Também foi 
disponibilizada capacidade por satélite a ͚͘ municípiosǡ 
conforme previstoǡ embora não tenha havido demanda 
por sua utilizaçãoǤ

O acompanhamento das obrigações previstas no PNBL é 
feito por meio da análise das informações encaminhadas 
à Anatelǡ periodicamenteǡ pelas autorizadas eǡ quando 
necessárioǡ ações de Ƥscalização presenciaisǤ
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BĆēĉĆ LĆėČĆ ēĆĘ EĘĈĔđĆĘ
Até o Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ ͚͘ǡ͙ mil escolas haviam sido conecǦ
tadas à internet por meio do Projeto Banda Larga nas 
Escolas Públicas UrbanasǤ A tabela a seguir apresenta o 
quantitativo de escolas conectadas por Unidade da FeǦ
deração no exercício e o número consolidado desde o 
início do projetoǡ em ͖͔͔͜Ǥ

O acompanhamento do projeto é realizado pela Anatelǡ 
que consolida mensalmente as informações enviadas 
pelas prestadoras sobre as escolas ativadas ou que 
tiveram aumento de velocidadeǤ Caso necessárioǡ a 
Agência realiza missões de Ƥscalização com o objetivo 
de aferir a conformidade das informações prestadas e 
avaliar a qualidade da conexãoǤ

O projetoǡ que conta com a participação das autorizadas 
do Serviço de Comunicação Multimídia ȋSCMȌ Ȃ TelefôniǦ
caǡ Oiǡ CTBC e Sercomtel Ȃ foi lançado em ͖͔͔͜ǡ quando 
as empresas Ƥrmaram com a Agência termo aditivo aos 
termos de autorização para prestação do Serviço de 
Comunicação Multimídiaǡ Ƥxando prazos e estipulando 
padrões de qualidade para a conexão das escolas púǦ
blicas à internetǤ 

De acordo com o termo aditivoǡ todas as escolas púǦ
blicas urbanas relacionadas no Censo InepȀ͖͔͔͛ deǦ
veriam ser conectadas à internet até o Ƥnal de ͖͔͕͔Ǥ O 
serviço será mantidoǡ de forma gratuitaǡ até ͖͔͖͙Ǥ As 
instituições de ensino criadas entre ͖͔͕͕ e ͖͔͖͙ tamǦ
bém serão atendidas pelo projetoǡ que inclui todas as 
escolas públicas urbanas de ensinos fundamental e 
médioǡ além das escolas públicas urbanas de formação 
de professores Ȃ vinculadas à Uniãoǡ aos estadosǡ ao 
Distrito Federal e aos municípiosǤ 

De acordo com estimativas do Ministério da Educaçãoǡ 
mais de ͙͔ milhões de alunos Ȃ ͚͜Ψ dos estudantes 

EēęĊēĉĆ MĊđčĔė
A Oferta de Varejo consiste na disponibilização de 
plano de serviço de acesso à internet em banda 
larga destinado a pessoas físicasǡ ao preço mensal 
máximo de R͂ ͙͗ com tributosǡ para velocidade de 
͕Mbps para download e ͕͖͜ Kbps para uploadǤ 

A Oferta de Atacado consiste na disponibilização de 
serviço de telecomunicações de transmissão para 
suporte à oferta de acesso à internet em banda 
largaǡ em conformidade com os preços Ƥxados nos 
termos de compromissoǤ

O Atendimento por Satélite consiste na disponibilizaǦ
çãoǡ de forma gratuitaǡ sob demandaǡ de um link de 
acesso em banda largaǡ com ͖Mbpsǡ para um posto 
público de acesso coletivo à internetǤ
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Tocantins

Sergipe

São Paulo

Santa Catarina

Roraima

Rondônia

Rio Grande do Sul

Rio Grande do Norte

Rio de Janeiro

Piauí

Pernambuco

Paraná

Paraíba

Pará

Minas Gerais

Mato Grosso do Sul

Mato Grosso

Maranhão

Goiás

Espírito Santo

Distrito Federal

Ceará

Bahia

Amazonas

Amapá

Alagoas

Acre 3 341

992

280

1.205

5.699

2.780

584

1.273

2.478

2.973

1.126

782

7.330

2.459

1.801

4.643

2.687

1.845

4.811

1.489

4.092

542

195

2.687

13.632

782

840

70.34864.484

800

735

12.710

2.516

180

507

3.742

1.417

4.541

1.718

2.395

4.352

1.730

1.843

6.837

754

1.065

2.791

2.320

1.187

553

2.296

5.309

739

231

9153

24

178

58

25

22

11

43

28

35

12

62

296

6

154

35

28

16

9

44

10

28

57

4.006

10

5

5.208

301

Unidade da Federação
Escolas conectadas

Em 2012 Desde 2008
Escolas abrangidas

INSTITUIÇÕES ATENDIDAS PELO PROJETO BANDA LARGA NAS ESCOLAS

Total
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brasileiros Ȃ serão beneƤciados pelo projetoǡ viabilizado 
a partir da combinação de esforços da Presidência da 
Repúblicaǡ da Casa Civil e dos ministérios da Educação 
e das ComunicaçõesǤ A gestão do Projeto é feita em 
conjunto pelo MEC e pela Anatelǡ em parceria com as 
secretarias de Educação estaduais e municipaisǤ

Além de instalar conexão à internet em alta velocidade 
nas escolasǡ as empresas devem oferecer ampliação 
periódica da velocidadeǡ a Ƥm de manter a qualidade e 
a atualização do serviço durante a vigência do aditivo 
Ƥrmado com o Governo FederalǤ Desde fevereiro de 
͖͔͕͖ǡ as prestadoras têm ampliado a velocidade de 
conexão Ȃ o valor mínimo é de ͖  Mbps de download Ȃ de 
forma a assegurar a oferta de velocidade equivalente 
à melhor oferta comercial disseminada ao público em 

geral na área de atendimento da escolaǤ No caso das 
escolas atendidas por capacidade espacialǡ essa revisão 
é dispensadaǤ O gráƤco abaixo apresenta a distribuição 
das escolas conectadas por faixa de velocidadeǡ no Ƥnal 
de ͖͔͕͖Ǥ 

Embora algumas escolas já contem com velocidade 
de acesso superior a ͖ Mbpsǡ não foi cumprido 
integralmente o estabelecido nos termos aditivos que 
estabeleciam o aumento da velocidade de conexãoǡ 
o que levou a Anatel a instaurar procedimentos de 
apuração de descumprimento de obrigações ȋPadosȌ 
contra as prestadoras com sanção de advertência e 
determinação de que a velocidade fosse ampliadaǡ 
conforme os requisitos do ProjetoǤ

DISTRIBUIÇÃO DAS ESCOLAS POR FAIXA DE VELOCIDADE

> 2 Mbps

2,27%

2 Mbps

89,20%

< 2 Mbps

8,53%
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NĔēĔ ĉŃČĎęĔ
Com o objetivo de ampliar os recursos de numeração 
do Serviço Móvel Pessoal ȋSMPȌ na área de registro 
͕͕ Ȃ que compreende ͚͘ municípios do Estado de São 
Pauloǡ entre eles a capital e os municípios da Região 
Metropolitana Ȃ a Anatel implementouǡ em julho de 
͖͔͕͖ǡ o nono dígito nos telefones móveis dessa áreaǤ 

A adoção do nono dígito fez com que a capacidade de 
numeração da área ͕͕ aumentasse de ͘͘ milhões para 
͔͝ milhões de númerosǤ Antes da mudançaǡ havia ͗͘ǡ͖ 
milhões de acessos móveis ativosǡ ou sejaǡ ͛͛ǡ͛Ψ dos 
números possíveis estavam em usoǤ

Com a medidaǡ foi acrescentado o dígito nove à esǦ
querda dos números de telefones celularesǡ que passaǦ
ram a ter o formato ͝xxxxǦxxxxǤ Os planos de nuǦ
meração dos serviços Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌ 
e Móvel Especializado ȋSMEȌ não sofreram alteraçõesǡ 
permanecendo com códigos de acesso de oito dígitosǤ

Além das adequações técnicas por parte das prestaǦ
doras de serviço de telecomunicaçõesǡ essa medida 
demandou da sociedade a realização de ajustes em 
equipamentos e sistemas privados comoǡ por exemploǡ 
equipamentos de PABX e agendas de contatosǤ

A Anatel elaborou material informativo a respeito da 
implementação do nono dígito e estabeleceu prazos 
para que os usuários se acostumassem à mudançaǣ

 • de ͖͝ de julho a ͛ de agosto de ͖͔͕͖ǡ as chamadas 
com oito e nove dígitos foram completadas norǦ
malmenteǢ 

 • de ͜ de agosto a ͕͚ de setembro de ͖͔͕͖ǡ as 
chamadas com oito dígitos foram interceptadasǡ 

EēęĊēĉĆ MĊđčĔė
A decisão de adotar o nono dígito na telefonia móǦ
vel da área ͕ ͕ foi tomada pela Anatel por meio da ReǦ
solução ͙͙͗Ȁ͖͔͕͔ǡ de modo a resolver o problema 
de escassez de recursos de numeração na regiãoǤ

Ao analisar as alternativas existentes Ȃ a adoção de 
um novo código nacional ȋCN͕͔Ȍ sobreposto ao CN͕͕ 
e a inclusão de um nono dígito Ȃǡ o Conselho DireǦ
tor da Agência considerou os pontos favoráveis e 
as diƤculdades de implementação das duas alternaǦ
tivas e optou pela segundaǤ Foi estabelecido prazo 
de ͖͘ meses para que as prestadoras implementasǦ
sem o nono dígito à esquerda nos números de todos 
os telefones celulares da área ͕͕Ǥ

A escolha da Anatel pela solução do nono dígito 
levou em consideraçãoǡ principalmenteǡ a facilidade 
de assimilação da mudança pela população e a manuǦ
tenção da padronização da forma de discagem 
utilizada pelos usuários para chamadas locais e de 
longa distânciaǡ preocupação apresentada pelos 
representantes dos usuários durante a consulta e 
as audiências públicas sobre o tema realizadas pela 
AnatelǤ

Com o nono dígitoǡ foi preservado um único e idênǦ
tico procedimento de discagem de chamadas em 
todo o território nacionalǡ incluindo as chamadas a 
cobrar e em roamingǤ Além dissoǡ a solução manteve 
a associação lógica feita por usuários entre o Código 
Nacional ȋDDDȌ e uma região geográƤca certa e deǦ
Ƥnidaǡ contribuindo para a correta percepção do 
preço a ser pago nas chamadas telefônicas ȋse Local 
ou de Longa DistânciaȌǤ
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com aviso sobre a mudançaǤ Ficou a critério de cada 
operadora completarǡ ou nãoǡ a chamadaǢ 

 • de ͕͛ de setembro de ͖͔͕͖ a ͕͙ de janeiro de ͖͔͕͗ǡ 
todas as chamadas para celulares marcadas com 
oito dígitos foram interceptadasǡ com aviso sobre a 
mudançaǡ mas não completadasǤ Findo este prazoǡ 
não houve mais orientação sobre a nova forma de 
discagemǤ

A implementação do nono digito na telefonia móvel 
de São Paulo ocorreu em conformidade com o planejaǦ

mento da Anatelǡ sem registro de ocorrências que 
comprometessem as chamadas entre os usuáriosǤ 

O prazo para implementação do nono dígito nas deǦ
mais áreas de registro Ȃ conforme determinado pela 
Resolução ͙͙͗Ȁ͖͔͕͔ Ȃ foi deƤnido pela Agência em noǦ
vembro de ͖͔͕͖ǡ por meio do Ato ͚Ǥ͔͙͗Ȁ͖͔͕͖Ǥ Até ͕͗ de 
dezembro de ͖͔͕͚ǡ o nono dígito estará implementado 
em todo o PaísǢ o mapa abaixo apresenta o cronograma 
para todos os códigos nacionaisǤ

CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DO NONO DÍGITO
(datas-limite)

RR

AC

AM

RO

Até 31 de janeiro de 2014

Até 31 de dezembro de 2016

Até 31 de dezembro de 2013 *

* Exceto para a área de registro 11, onde o nono dígito foi adotado em julho de 2012

Até 31 de dezembro de 2015

Até 31 de dezembro de 2014

AP

PA

SP

PR

SC

RS

MS

MT

GO
DF

TO

MA
CE RN

PB
PE

AL
SEBA

PI

MG

ES

RJ
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OFERTA DE SERVIÇOS
LĎĈĎęĆİģĔ ĉĆĘ ċĆĎĝĆĘ  
ĉĊ ͙͔͘ MHğ Ċ ĉĊ ͖ǡ͙ GHğ
A Anatel realizouǡ em junho de ͖͔͕͖ǡ a licitação das faiǦ
xas de ͙͔͘ MHz e de ͖ǡ͙ GHz associadas a autorizações 
para exploração dos serviços de Comunicação MultiǦ
mídia ȋSCMȌǡ Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌ e Móvel 
Pessoal ȋSMPȌǤ As empresas participantes ofereceram 
R͂ ͖ǡ͗͝ bilhões pelo direito de uso dessas radiofrequênǦ
ciasǡ o que resultou em ágio médio de ͕͗ǡ͗Ψ em relação 
aos valores mínimos dos lotes colocados em disputaǤ 

Como não houve propostas para a faixa de ͙͔͘ MHz 
isoladamente ȋlote ͕Ȍǡ ela foi ofertada com lotes da 
faixa de ͖ǡ͙ GHz ȋlotes ͖ a ͙ȌǤ 

O resultado da licitação foi homologado em setembro 
de ͖͔͕͖ǡ conforme tabela abaixoǤ

Com a licitação da faixa de ͙͔͘ MHzǡ as áreas rurais e as 
regiões remotas distantes até ͔͗ quilômetros das sedes 
dos municípios serão atendidas com serviços de voz e 
dados ȋinternet banda largaȌǤ Na faixa de ͖ǡ͙ GHzǡ será 
introduzida no Brasil a telefonia móvel com tecnologia 
de quarta geração ȋ͘GȌǡ que permitirá a elevação da 
qualidade e da velocidade na transmissão de dadosǤ A 
licitação visouǡ tambémǡ a atender a crescente demanǦ
da por serviços de telecomunicações e propiciar a 
infraestrutura adequada à realização dos grandes 
eventos internacionais que serão realizados no País 
nos próximos anosǤ Como resultado dessa licitaçãoǡ 
combinada com licitações anteriores conduzidas pela 
Anatel em ͖͔͔͛ e ͖͔͕͔ǡ todos os municípios brasileiros 
terão telefonia móvel prestada com tecnologias ditas 
de terceira geração ȋ͗GȌǡ em substituição à tecnologia 
de segunda geraçãoǤ

A elaboração do edital da licitação Ȃ que recebeu contriǦ
buições da sociedade por meio de consulta e audiências 
públicas Ȃ observou as seguintes premissasǣ

 • disponibilização de serviços de telecomunicações 
de voz e de dados em todos os municípios brasileiǦ
rosǡ inclusive em suas áreas ruraisǡ conforme previsto 
no Decreto ͛Ǥ͙͕͖Ȁ͖͔͕͕ǡ que aprovou a terceira edição 
do Plano Geral de Metas para a Universalização 
ȋPGMU IIIȌǢ

 • massiƤcação das conexões de dados sem Ƥoǡ 
com tecnologias que permitam maiores taxas de 
transmissão de download e de uploadǢ 

 • atendimento imediato dos municípios designados 
como sede ou subsede da Copa das Confederações e 
da Copa do MundoǢ

 • estabelecimento de compromissos de abranǦ
gência que priorizem construção de infraestrutura 
de redeǢ e 

RESULTADO DA LICITAÇÃO DAS
FAIXAS DE 450 MHZ E 2,5 GHZ

(Totais Gerais)

Proponente Quantidade
de Lotes

Valor de Venda
(em R$ 1,00)

Oi

Tim

TV Filme Brasília

Sunrise

Vivo

Total 54

1

2

12

7

12

20Claro 988.804.000,00

399.783.450,00

382.238.000,00

90.576.000,00

19.094.000,00

1.050.000.000,00

2.930.495.450,00
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 • incentivo à competição e à concorrência na exploǦ
ração dos serviços com a participação de agentes de 
pequenoǡ médio ou grande portesǤ

Entre os compromissos de abrangência deƤnidos pela 
Anatel para a faixa de ͖ǡ͙ GHzǡ destacamǦse o atenǦ
dimentoǣ

 • até abril de ͖͔͕͗ǡ de todas as sedes da Copa das 
ConfederaçõesǢ

 • até dezembro de ͖͔͕͗ǡ de todas as sedes e subǦ
sedes da Copa do MundoǢ

 • até maio de ͖͔͕͘ǡ de todas as capitais e todos os 
municípios com mais de ͙͔͔ mil habitantesǢ 

 • até dezembro de ͖͔͕͙ǡ de todos os municípios 
com mais de ͖͔͔ mil habitantesǢ

 • até dezembro de ͖͔͕͚ǡ de todos os municípios 
com mais de ͕͔͔ mil habitantesǢ e

 • até dezembro de ͖͔͕͛ǡ de todos os municípios 
com população entre ͔͗ e ͕͔͔ mil habitantesǤ

Além dissoǡ deverão ser atendidos Ȃ com ͖ǡ͙ GHz ou 
oferta de tecnologia equivalente ou superior ao ͗G Ȃ 
͖͘Ψ dos municípios brasileiros com população abaixo 
de ͔͗ mil habitantes que ainda não contam com banda 
larga móvelǤ

Em relação à faixa de ͙͔͘ MHzǡ os principais 
compromissos de abrangência são o atendimento a 
escolas públicas rurais com conexão de dados e às 
áreas rurais deǣ

 • ͔͗Ψ dos municípiosǡ até junho de ͖͔͕͘Ǣ

 • ͚͔Ψ dos municípiosǡ até dezembro de ͖͔͕͘Ǣ e

 • ͕͔͔Ψ dos municípiosǡ até dezembro de ͖͔͕͙Ǥ

O edital estabeleceuǡ aindaǡ que os proponentes 
vencedores assumissem compromisso de aquisição de 
aquisição de bensǡ produtosǡ equipamentosǡ prograǦ
masǡ sistemas de telecomunicações e de redes com 
tecnologia nacionalǤ 

O compromisso éǡ em linhas geraisǡ dividido em dois comǦ
ponentesǣ o primeiro referente aos investimentos em 
bens ou produtos adquiridos de acordo com o Processo 
Produtivo Básico ȋPPBȌǡ deƤnido por meio da Lei 
͜Ǥ͗͛͜Ȁ͕͕͝͝Ǣ e um segundo relacionado a investimentos 
em bens ou produtos com tecnologia desenvolvida no 
Paísǡ com percentual de adoção crescenteǣ

 • entre ͖͔͕͖ e dezembro de ͖͔͕͘ǣ ͚͔Ψ ȋ͙͔Ψ de PPB 
mais ͕͔Ψ de tecnologia desenvolvida no PaísȌǢ

 • entre ͖͔͕͙ e dezembro de ͖͔͕͚ǣ ͚͙Ψ ȋ͙͔Ψ de PPB 
mais ͕͙Ψ de tecnologia desenvolvida no PaísȌǢ e

 • entre ͖͔͕͛ e dezembro de ͖͔͖͖ǣ ͔͛Ψ ȋ͙͔Ψ de PPB 
mais ͖͔Ψ de tecnologia desenvolvida no PaísȌǤ

Conforme previsto no editalǡ está em estudo na Anatel 
o Regulamento do Compromisso de Aquisição de ProǦ
dutos de Tecnologia Nacionalǡ que estabelecerá as conǦ
dições para o acompanhamento deste compromissoǤ
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LĎĈĎęĆİģĔ ĉĊ ĉĎėĊĎęĔ ĉĊ 
ĊĝĕđĔėĆİģĔ ĉĊ ĘĆęĴđĎęĊ 
ćėĆĘĎđĊĎėĔ
A Anatel realizouǡ em março de ͖͔͕͖ǡ sessão de análise 
e julgamento das propostas de preços das proponentes 
remanescentes referentes à quarta etapa da Licitação 
͔͔͖Ȁ͖͔͕͕ȀPVSSȀSPVǦAnatel ȋmodalidade concorrência 
públicaȌ para conferência de direito de exploração de 
satélite brasileiroǤ 

Iniciada em ͖͔͕͕ǡ a licitação teve como objetivos posǦ
sibilitar a ocupação de recursos de órbita e espectro 
coordenados pela Administração brasileira ante a União 
Internacional de Telecomunicações ȋUITȌ e aumentar a 
capacidade satelital brasileira para atender as atuais 
demandas no setor e aquelas antecipadas em função 
de grandes eventosǡ tais como a Copa do Mundo e as 
OlimpíadasǤ

RESULTADO DA LICITAÇÃO DE DIREITO DE EXPLORAÇÃO DE SATÉLITE BRASILEIRO

3.579,82%

837,70%

837,70%

254,85%14,0

37,0

37,0

145,2HNS Americas Comunicações Ltda.

Star One S.A.

Star One S.A.

Eutelsat do Brasil Ltda.

Primeiro direito

Segundo direito

Terceiro direito

Quarto direito

Lote Empresa vencedora
Valor

(em R$ milhões)
Ágio

A tabela abaixo apresenta as empresas vencedoras Ȃ 
incluindo os resultados das sessões realizadas em ͖͔͕͕ 
e ͖͔͕͖ Ȃǡ bem como os valores ofertadosǤ

A capacidade referente aos novos satélites brasileiros 
estará disponível nos próximos cinco anosǤ Esse aumenǦ
to de capacidade possibilitará novas aplicações de interǦ
net em alta velocidade Ȃ inclusive em projetos como o 
Plano Nacional de Banda Larga ȋPNBLȌ Ȃ e expansão de 
serviços de TV por Assinaturaǡ entre outrosǤ 

Os novos satélites brasileiros cobrirão ͕ ͔͔Ψ do País e deǦ
dicarão parte da capacidade para atender o mercado 
nacionalǤ Os direitos de exploração serão conferidos 
por ͕͙ anosǡ prorrogáveis uma única vezǤ
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OĕĊėĆİģĔ ĉĊ  
ĘĆęĴđĎęĊĘ ĊĒ BĆēĉĆ KĆ
No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ a Anatel aprovouǡ por meio da ResoǦ
lução ͙͝͝Ȁ͖͔͕͖ǡ a Norma das Condições de Operação de 
Satélites Geoestacionários em Banda Ka com Cobertura 
sobre o Território BrasileiroǤ

A Norma disciplina as condições para a operação de 
satélites geoestacionários com separação orbital de 
dois graus ou maisǡ nas faixas de frequências ͕͛ǡ͛ a ͖͔ǡ͖ 
GHzǡ enlace de descidaǡ e ͖͛ a ͔͗ GHzǡ enlace de subidaǡ 
a chamada banda Kaǡ estabelecendo parâmetros e 
critérios técnicos para esse Ƥmǡ bem como as condições 
para o licenciamento em bloco de estações terrenas 
operando nessa bandaǤ

A proposta de Norma foi submetida às contribuições da 
sociedadeǡ no Ƥnal de ͖ ͔͕͕ǡ por meio de consulta públicaǤ 
A elaboração considerouǡ entre outros aspectosǡ as 
manifestações de interesse na exploração de satélites 
em banda Ka sobre o território brasileiroǢ a demanda 
de novas aplicações por satélite que requerem grande 
largura de banda e altas taxas de transmissãoǢ e o 
estado da arte das técnicas de codiƤcação e modulação 
e das tecnologias adaptativasǤ

Além de contribuir para a otimização do uso dos reǦ
cursos de órbita e de espectroǡ a Norma representa 
um estímulo à expansão do uso de redes e serviços de 
telecomunicações em benefício da população brasileira 
e para a massiƤcação do acesso à internet banda largaǡ 
especialmente nas regiões onde a infraestrutura de 
telecomunicações é incipienteǤ

A exploração de satélites na banda Ka já ocorre nos 
Estados Unidosǡ no Canadá e na Europa para atendiǦ
mento a serviços em banda larga e TV por Assinatura 

via satéliteǤ Está previsto para ͖͔͕͗ o lançamento do 
primeiro satélite brasileiro que irá operar nas faixas de 
frequências dessa bandaǤ

LĎĈĊēĈĎĆĒĊēęĔ ĉĊ  
ĊĘęĆİŚĊĘ ęĊėėĊēĆĘ
Com a publicaçãoǡ em julho de ͖͔͕͖ǡ da Norma para o 
Licenciamento de Estações Terrenas Ȃ aprovada pela 
Resolução ͙͗͝Ȁ͖͔͕͖ Ȃǡ a Anatel disciplinou as condições 
e os procedimentos para o licenciamento dos mais 
variados tipos de estações terrenasǡ desde pequenos 
terminais portáteis até grandes estações instaladas em 
teleportosǡ que se comunicam com mais de um satéliteǤ

A Norma regulamentouǡ além do licenciamento indiǦ
vidual de estações terrenasǡ o licenciamento em bloco 
dessas estaçõesǤ Nesse sentidoǡ foram estabelecidos 
procedimentos que possibilitam que sejam licenciadasǡ 
com agilidadeǡ estações de observação associadas a serǦ
viços cientíƤcosǡ estações móveisǡ estações terrenas de 
pequeno porte ȋVSATǡ do inglês Very Small Aperture 
TerminalȌ e estações terrenas a bordo de embarcações 
ȋESVǡ do inglês Earth Station on Board VesselȌ na banda 
Ku com características técnicas similaresǤ 

A Norma deƤneǡ aindaǡ as situações que conƤguram alǦ
teração de natureza técnica em estaçõesǡ evitandoǦse a 
necessidade de licenciar novamente a mesma estação 
caso sejam realizadas alterações que não aumentam o 
potencial de interferênciaǤ

EspeciƤcamente em relação às ESVsǡ a regulamentação 
aprovada pela Anatel atende às necessidades de imǦ
portantes nichos de mercadosǡ como a indústria de 
exploração de petróleo e gás natural e a indústria de 
transporte marítimo ou pluvialǤ 
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SĊAC
A Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ determinou que o Serviço de Acesso 
Condicionado ȋSeACȌ sucederia os serviços de TV por 
Assinatura até então existentesǡ cabendo à Agência 
regulamentáǦlo no âmbito de suas competênciasǤ 
Por meio da Resolução ͙͕͜Ȁ͖͔͕͖ǡ a Anatel aprovou o 
Regulamento do SeACǤ O modelo do termo de autoǦ
rização do serviçoǡ por sua vezǡ foi aprovado pela 
Resolução ͙͖͜Ȁ͖͔͕͖Ǥ

A regulamentação do SeAC foi feita após processo que 
contou com a participação da sociedade por meio de 
consulta e audiência públicas e teve como objetivos 
simpliƤcar a regulamentaçãoǡ de forma a permitir a amǦ
pliação dos serviços de TV por AssinaturaǢ incentivar a 
competiçãoǢ eǡ consequentementeǡ estimular a redução 
de preçosǡ trazendo benefícios à sociedadeǤ

Com o novo regulamentoǡ foram uniƤcadas as regras 
para serviços semelhantesǡ antes diferenciados pela 
tecnologia utilizada para a distribuição da programaçãoǣ 
Serviço de TV a Cabo ȋTVCȌǡ Serviço de Distribuição 
de Sinais Multiponto Multicanal ȋMMDSȌǡ Serviço de 

EēęĊēĉĆ MĊđčĔė
De acordo com a Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ o SeAC é o serǦ
viço de telecomunicações de interesse coletivo 
prestado no regime privadoǡ destinado à distriǦ
buição de conteúdos audiovisuais na forma de 
pacotesǡ de canais nas modalidades avulsa de proǦ
gramação e avulsa de conteúdo programado e 
de canais de distribuição obrigatóriaǡ por meio de 
qualquer tecnologiaǡ processoǡ meio e protocolo de 
comunicaçãoǡ cuja recepção é condicionada à conǦ
tratação remunerada por assinantesǤ

Distribuição de Sinais de Televisão e de Áudio por 
Assinatura Via Satélite ȋDTHȌ e Serviço Especial de 
Televisão por Assinatura ȋTVAȌǤ A regulamentação 
aprovada pela Agência em ͖͔͕͖ foi elaborada com o 
intuito de reduzir possíveis barreiras à entrada de novos 
prestadoresǡ favorecendo a competiçãoǡ com foco nos 
pequenos prestadores de serviçoǡ e inclui disposições 
sobre outorgaǢ instalação e licenciamento de estaçõesǢ 
e canais de programação de distribuição obrigatóriaǤ 

Com a publicação das novas regrasǡ a Anatel passou a 
desenvolver dois processos referentes às outorgas de 
TV por Assinaturaǣ

 • atuais prestadores de serviços podem solicitar à 
Agência a adaptação das respectivas outorgas para 
termos de autorização para a prestação do SeAC e

 • novos operadores podem solicitar outorga para a 
prestação do SeAC

Desde março de ͖͔͕͖ǡ quando foi publicado o ReguǦ
lamento do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǡ 
os pedidos de anuência prévia para transferência de 
controle eȀou de outorga de prestadoras de TV por 
Assinatura só podem ser processados após a adaptação 
dos instrumentos de outorga para o SeACǡ conforme 
estabelecido pela Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕Ǥ

Ainda de acordo com a Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ alterações socieǦ
tárias que envolvam empresas prestadoras do SeAC 
devem observar os limites de propriedade cruzada 
com empresas de radiodifusão e com produtoras e 
programadoras de conteúdoǤ

Também como resultado da regulamentação elaborada 
pela Anatelǡ a autorização para a prestação do SeAC 
passou a ser de âmbito nacionalǤ A interessada na 
prestação do serviço deve ser empresa constituída 
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sob as leis brasileirasǡ com sede e administração no 
PaísǤ O preço da outorga é de R͂ ͝ mil e devem ser 
observadasǡ além das condições previstas em lei e na 
regulamentaçãoǡ a necessidade de apresentação de 
documentação e do projeto técnicoǡ bem como a não 
detenção de outorgas dos serviços de DTHǡ de TVCǡ de 
MMDS ou de TVAǤ

As prestadoras que tiverem suas outorgas adaptadas 
para a prestação do SeAC deverão assegurar a continuiǦ
dade da prestação dos serviços a seus assinantesǡ com 
preços similares ou inferiores aos por elas praticados 
na mesma área de prestação dos serviçosǤ Também 
estarão sujeitas ao Regulamento de Proteção e Defesa 
dos Direitos dos Assinantes dos Serviços de Televisão 
por Assinatura e ao Plano Geral de Metas de Qualidade 
para os Serviços de Televisão por AssinaturaǤ

O Regulamento do Serviço de Acesso Condicionado 
garante aos assinantesǡ sempre que solicitadoǣ

 • o acessoǡ de forma onerosaǡ a dispositivo eleǦ
trônico que permita o bloqueio da recepção de 
canais de programação e de conteúdos transmitidosǢ 

 • que a unidade receptora decodiƤcadora ȋURDȌ 
assegure a utilização de janela com intérprete em 
Libras ou subtitulaçãoǢ e

 • informações sobre características e especiƤcaǦ
ções técnicas das URDs necessárias à sua conexão 
com a redeǤ

A expectativa da Anatelǡ com a regulamentação do 
SeACǡ é queǡ em cinco anosǡ seja possível dobrar a 
presença da TV por Assinatura no PaísǤ Além dissoǡ 
a ampliação da rede de Ƥbra óptica decorrente da 
expansão da TV por Assinatura poderá contribuir para a 
massiƤcação da internet de alta velocidadeǤ 

Os primeiros pedidos de autorização para a prestação do 
Serviço de Acesso Condicionado foram apresentados à 
Anatel ainda no primeiro semestre de ͖ ͔͕͖Ǥ Até o Ƥnal do 
exercícioǡ ͖͜ processos de outorga foram instaurados 
na AgênciaǤ Além dissoǡ haviam sido adaptadas ͕͚͜ 
outorgas de serviços de TV por Assinatura para o SeACǤ 

RĊĉĊ ĉĊ FĎćėĆ  
ÓęĎĈĆ NĆĈĎĔēĆđ
Em cumprimento aos condicionamentos estabelecidos 
pela Anatelǡ por meio do Ato ͛Ǥ͖͜͜Ȁ͖͔͔͜ǡ para a anuênǦ
cia prévia da aquisição da Brasil Telecom pela Telemar 
Norte Lesteǡ em ͖͔͕͖ foi atestada a interligação à inǦ
fraestrutura de telecomunicações por meio de Ƥbra 
ótica do município de Boa Vistaǡ no Estado de Roraimaǡ 
conforme Ato ͕ Ǥ͙͙͝Ȁ͖͔͕͖ǦCDǡ e do município de Manausǡ 
no Estado do Amazonasǡ conforme Ato ͘Ǥ͙͚͗Ȁ͖͔͕͖ǦCDǤ 

A interligação gerou maior conƤabilidadeǡ maior caǦ
pacidade de transmissão e menores preços para os 
cidadãosǤ EspeciƤcamente quanto ao município de 
Manausǡ Oi e Embratel Ƥrmaram contrato para utiǦ
lização mútua de suas redes de Ƥbra ótica para Ƥns 
de redundânciaǡ reduzindoǡ assimǡ a probabilidade de 
constantes interrupções na regiãoǤ 
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RĆĉĎĔĉĎċĚĘģĔ
Em junho de ͖͔͕͖ǡ a Anatel e o Ministério das ComuniǦ
cações Ƥrmaram o Acordo de Cooperação ͔ ͔͖Ȁ͖͔͕͖ com 
o objetivo de conferir maior celeridade aos processos 
de alterações técnicas de entidades de radiodifusãoǤ

Por meio do acordoǡ o Ministério delegou à Agência a 
competência para analisar processos técnicos de enǦ
genharia dos serviços de radiodifusãoǡ com poderes de 
instrução e decisão sobre os seguintes assuntosǣ

 • licenciamento das estaçõesǢ

 • alteração de local de instalação das estaçõesǢ

 • alteração de frequência ou canal de operaçãoǢ

 • alteração de características técnicasǢ

 • mudança de transmissor eȀou sistema irradianteǢ

 • alteração do local do estúdioǢ

 • enquadramento em novas características de 
plano básicoǢ

 • aumento de potênciaǢ e

 • mudança de classeǤ

Entre julho e dezembro de ͖͔͕͖ǡ o Ministério das ComuǦ
nicações encaminhou à Anatel ͙ǡ͙ mil processos de 
licenciamento e de alterações técnicas de entidades 
de radiodifusão e ͚͔͗ deles haviam sido analisados até 
o Ƥnal do exercícioǤ A Ƥm de imprimir maior agilidade 
na análise dos demais processosǡ a Agência capacitou 
͔͗ servidores das representações estaduais Ȃ o que 
permitirá descentralizar esse trabalhoǤ 

No Ƥnal do exercícioǡ foi Ƥrmado novo convênio 
entre a Anatel e o Ministério das ComunicaçõesǤ O 

Acordo de Cooperação Técnica ͔͔͘Ȁ͖͔͕͖ tem como 
objetivo a deƤnição das funcionalidades de sistemas de 
informação capazes de atender demandas relacionadas 
à regulação da radiodifusão no BrasilǤ 

COMPETIÇÃO
PGMC
Em novembro de ͖͔͕͖ǡ a Anatel aprovouǡ por meio da 
Resolução ͚͔͔Ȁ͖͔͕͖ǡ o Plano Geral de Metas de ComǦ
petição ȋPGMCȌǤ O documento trata do incentivo e 
da promoção da concorrência livreǡ ampla e justa no 
setor de telecomunicaçõesǡ além de aperfeiçoar a reguǦ
lamentação relativa ao estabelecimento de assimetrias 
regulatórias caso seja constatada a existência de Poder 
de Mercado SigniƤcativo ȋPMSȌǤ

O Plano foi elaborado com o objetivo de propor meǦ
didas de promoção da competição e da diversidade 
dos serviçosǡ de modo a incrementar a oferta de teleǦ
comunicações em padrões de qualidade e preços comǦ
patíveis com a exigência dos usuáriosǤ O PGMC traça as 
linhas gerais de análise para veriƤcação da competição 
nos diversos mercados relevantes regulados pela AnaǦ
telǡ com o objetivo de tornar as medidas regulatórias 
mais precisasǤ Nesse sentidoǡ prevê a necessidade de 
imposição de medidas assimétricas somente quando 
forem veriƤcadas falhas de mercadoǤ 

O PGMC reúneǡ em um único documentoǡ medidas espeǦ
cíƤcas para a promoção da competição e possibilita 
futuras reavaliações sistemáticas e mais críticas do 
mercado quanto a esse aspectoǤ O Plano estabeleceǣ

 • critérios e diretrizes para a identiƤcação e a anáǦ
lise de mercados relevantes do setor de telecomuǦ
nicaçõesǢ
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 • critérios e diretrizes para a identiƤcação dos gruǦ
pos com Poder de Mercado SigniƤcativo em cada 
mercado relevanteǢ

 • diretrizes para a adoção de medidas regulatórias 
assimétricasǢ

 • medidas regulatórias assimétricas para os merǦ
cados relevantesǢ

 • medidas gerais a serem cumpridas por grupos 
que contenham concessionárias de telefonia Ƥxa em 
setores de mais de uma regiãoǡ conforme o Plano 
Geral de Outorgas ȋPGOȌǢ

 • procedimentos para a composição de conƪitos 
entre agentes econômicos em matérias diretamente 
relacionadas com o PGMCǢ

 • critérios e diretrizes para o acompanhamento da 
competição nos mercados relevantesǢ e

 • a criação de uma Entidade Supervisora de Ofertas 
de Atacado e das Bases de Dados de Atacadoǡ para 
centralizar e operacionalizar as bases de dadosǡ além 
de desenvolver e disponibilizar Sistema de NegoǦ
ciação de Ofertas de AtacadoǤ

De acordo com o Planoǡ os seguintes tipos de medidas 
regulatórias assimétricas podem ser impostos aos gruǦ
pos detentores de PMSǣ

 • medidas de transparênciaǢ

 • medidas de tratamento isonômico e não discriǦ
minatórioǢ

 • medidas de controle de preços de produtos de 
atacadoǢ

 • medidas de obrigação de acesso e de fornecimenǦ
to de recursos de rede especíƤcosǢ

 • obrigações de oferta de produtos de atacado nas 
condições especiƤcadas pela AnatelǢ

 • obrigações para corrigir falhas de mercado espeǦ
cíƤcas ou para atender ao ordenamento legal ou reǦ
gulatório em vigorǢ e

 • separação contábilǡ funcional ou estruturalǤ

A Anatel reavaliará periodicamente os mercados reǦ
levantes identiƤcados e os grupos detentores de PMS 
Ȃ além da necessidade e da adequação das medidas 
regulatórias assimétricas estabelecidas Ȃǡ acompanhanǦ
do permanentemente a competição e atuandoǡ quando 
demandadaǡ na composição de conƪitos entre agentes 
econômicosǤ

Os mercados objeto de análise e imposição de medidas 
assimétricas foramǣ 

 • rede Ƥxa de acesso para transmissão de dados via 
par de cobre em taxas inferiores a ͖͙ MbpsǢ

 • rede Ƥxa de transporte local e de longa distância 
para transmissão de dados em taxas inferiores a ͖͙ 
MbpsǢ

 • infraestrutura passivaǢ

 • interconexão em redes móveisǢ 

 • itinerância nacionalǢ e

 • grupo com concessionária de STFC em mais de 
uma Região do PGOǤ

O PGMC inova também ao estabelecer um rito sumário 
para a resolução de conƪitosǡ medida que surgiu da 
necessidade de maior celeridade para a resolução de 
questões queǡ caso não resolvidasǡ poderiamǡ inclusiveǡ 
impedir a entrada de um novo competidor no mercadoǤ
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Os documentos que serviram de base à elaboração do 
Plano e a relação dos grupos detentores de Poder de 
Mercado SigniƤcativo Ȃ discriminados por mercado reǦ
levante Ȃ foram disponibilizados pela Agência em seu 
portal na internetǤ 

EILD
No exercícioǡ a Anatel aprovouǡ por meio da Resolução 
͙͔͝Ȁ͖͔͕͖ǡ a revisão do Regulamento de Exploração InǦ
dustrial de Linha Dedicada ȋEILDȌǤ O documento reúne 
as regras que disciplinam a EILD no Brasilǡ tendo em 
vista a sua adequação ao atual panorama tecnológico 
e mercadológico nacional e a necessidade de tornáǦlas 
mais aderentes à promoção da competição na oferta 
dos serviços de telecomunicaçõesǤ O objetivo do ReǦ
gulamento é disciplinar a EILDǡ atuandoǡ especialmenǦ
teǡ nos conƪitos entre prestadoras de serviços de teǦ
lecomunicaçõesǤ

Entre as principais mudanças do novo Regulamentoǡ 
estão a melhoria dos critérios para deƤnição da EILD 
como Padrão ou Especial ȋo que impacta diretamente 
nos custosȌ e o estabelecimento de um procedimento 
célere para mediação da Agência em caso de conƪitosǤ

MĔĉĊđĔ ĉĊ CĚĘęĔĘ
Em julho de ͖ ͔͕͖ǡ a Anatel realizou consulta pública para 
receber contribuições da sociedade sobre documentos 
relevantes para a modelagem de custos do setor de 
telecomunicaçõesǤ Considerando a experiência internaǦ
cional de outros órgãos reguladoresǡ a Agência decidiu 
colher comentários e sugestões sobre o Documento 
de Conceito e a Solicitação de DadosǤ Em dezembroǡ a 
Agência promoveu Ȃ com o objetivo de apresentar 
um panorama do desenvolvimento do modelo de cusǦ
tos na região das Américas e no Brasil Ȃ o Seminário 
Internacional sobre Modelagem de CustosǤ

O modelo orientado a custos está associadoǡ entre 
outros aspectosǡ à Ƥxação das tarifas de uso de rede 
da telefonia Ƥxa ȋTUǦRLȌ e à apuração dos valores de 
referência de Exploração Industrial de Linha Dedicada 
ȋEILDȌ e do Valor de Remuneração de Uso de Rede do 
Serviço Móvel Pessoal ȋVUǦMȌǤ Ele é de fundamental 
relevância para a Anatel no cumprimento das políticas 
públicas setoriais e contribuirá para o aperfeiçoamento 
da regulação do setor como um todoǤ

Para o desenvolvimento do modelo de custosǡ foi conǦ
tratado um consórcio integrado pelas consultorias 
britânicas Analysis Mason e Grant Thornton e pela 
brasileira Advisia Ȃ escolhidas por meio de licitação 
internacional realizada pela União Internacional de 
Telecomunicações ȋUITȌǤ 

Coordenado pela Anatelǡ o desenvolvimento do Projeto 
Modelo de Custos foi iniciado no segundo semestre 
de ͖͔͕͕Ǥ Até o Ƥnal de ͖͔͕͗ Ȃ quando esse trabalho 
será concluído Ȃǡ estão previstas sete etapas para a 
implementação do modelo de custosǡ conforme a 
tabela a seguirǤ

EēęĊēĉĆ MĊđčĔė
A EILD é uma modalidade de exploração industrial 
em que uma prestadora de serviços de telecomuniǦ
cações fornece à outraǡ mediante remuneração 
preestabelecidaǡ Linha Dedicada com característiǦ
cas técnicas deƤnidas para constituição da rede de 
serviçosǤ
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Com o desenvolvimento do Modelo de Custosǡ a 
Agência contará com ferramentas mais robustas para 
subsidiar ações regulatórias que poderão incentivar a 
competição e contribuir para tornar as políticas públicas 
para o setor mais efetivas ao longo do tempoǤ 

IMPLEMENTAÇÃO DO MODELO DE CUSTOS

Etapa Descrição

I

II

III

IV

V

VI

VII

Planejamento Geral: definição detalhada de todo o Plano de Trabalho e do Cronograma do Projeto.
Etapa concluída em outubro de 2011.

Modelo FAC-HCA: análise, desenvolvimento e implementação dos modelos FAC-HCA
(modelo de custeio baseado em atividades a partir da contabilidade – custo histórico –

das operadoras).

Top-down

top-down

Modelo FAC-CCA: análise, desenvolvimento e implementação dos modelos FAC-CCA
(modelo de custeio baseado em atividades a partir da contabilidade das operadoras,

considerando a atualização dos ativos a custos correntes).

Top-down

top-down

Modelo (LRIC): análise, desenvolvimento e implementação
dos modelos LRIC (modelo de custos incrementais de longo prazo que considera as informações
dos modelos FAC-CCA e que os insumos são variáveis no longo prazo).

Top-down Long Run Incremental Cost

Modelo (Modelo de Empresa Eficiente): desenvolvimento e implementação dos
modelos (modelos de empresas hipotéticas eficientes).

Bottom-up

Bottom-Up

Metodologia para estabelecimento de tarifas de interconexão e valores de EILD: procedimento
metodológico a ser considerado quando da precificação dos produtos de atacado.

Processamento e validação de dados das operadoras: realização de auditorias das informações
dos Documentos de Separação e Alocação de Contas (DSACs) entregues pelas operadoras,
consolidação das informações dos DSACs, integração das informações dos DSACs na aplicação
ABC/ABM (ferramenta de gestão de custos por atividade), com os respectivos treinamentos.
Etapa concluída em setembro de 2012.

Para o exercício de ͖͔͕͗ǡ está prevista a conclusão das 
modelagens FACǡ LRIC e Bottom Up e a realização de 
consultas públicas para a revisão da regulamentação 
afeta à separação contábil e à modelagem de custosǤ
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QUALIDADE
TĊđĊċĔēĎĆ ĒŘěĊđ
Em julho de ͖͔͕͖ǡ a Anatel Ȃ de modo a garantir a meǦ
lhoria dos serviços prestados à sociedade Ȃ adotou 
cautelar determinando a suspensão da ativação de 
novos acessos do Serviço Móvel Pessoal ȋSMPȌ das 
prestadoras que apresentaram o pior desempenho por 
Unidade da FederaçãoǤ A medida foi tomada em razão 
do crescimento do número de reclamações registradas 
na Anatelǡ associado aos dados de acompanhamento e 
de Ƥscalizações realizadasǤ 

Durante a vigência da cautelarǡ os novos consumidores 
puderam escolher entreǡ pelo menosǡ três operadoras 
em cada Unidade da FederaçãoǤ 

Paralelamente à suspensão de novas ativaçõesǡ a AgênǦ
cia determinou que as prestadoras apresentassemǡ 
em até ͔͗ diasǡ Plano Nacional de Ação de Melhoria 
da Prestação do Serviço Móvel Pessoalǡ detalhado 
por Unidade da Federaçãoǡ contendo medidas caǦ
pazes de garantir a qualidade do serviço e das redes 
de telecomunicaçõesǡ em especial quanto ao compleǦ
tamento e à interrupção de chamadas e ao atendimento 
aos usuáriosǤ 

Mesmo as prestadoras que não foram proibidas de 
comercializar novas linhas em nenhum estado tiveram 
de apresentar o Plano de MelhoriaǤ

A suspensão durou de ͖͗ de julho a ͖ de agostoǤ A 
comercialização e a ativação de novos acessos só foram 
permitidas após a análise e a aprovaçãoǡ pela Anatelǡ 
dos planos apresentados pelas empresasǤ As propostas 
foram consideradas satisfatórias pela Agência e são 
acompanhadas trimestralmenteǤ As três prestadoras 
que tiveram suas vendas suspensas se comprometeram 

a investirǡ no período de ͖͔͕͖ a ͖͔͕͘ǡ R͂ ͖͔ bilhões para 
melhorias no serviçoǤ

A Ƥscalização dos planos apresentados à Anatel tem 
sido feita por meio de monitoramento no qual são 
veriƤcadosǣ

 • parâmetros de rede ȋtaxa de acesso à rede de 
voz e dadosǡ taxa de queda de chamadas de voz e 
conexão de dadosǡ congestionamento em rotas de 
longa distância e níveis de bloqueio e quedas de 
chamadasǡ por municípioȌǢ

 • atendimento ȋtaxa de reclamação na prestadora 
e taxa de reclamação dos usuários na Anatelǡ com 
ênfase nos motivos relacionados à qualidade da 
redeȌǢ e

 • interrupções no serviço ȋíndice de interrupções 
no SMPǡ levandoǦse em consideração quantidadeǡ 
duração média e causasǤ Nos municípios com poǦ
pulação acima de ͔͔͗ mil habitantesǡ esse moniǦ
toramento é feito antena por antenaȌǤ 

CčĆĒĆĉĆĘ ĘĚĈĊĘĘĎěĆĘ
Em novembro de ͖͔͕͖ǡ a Anatel aprovouǡ por meio da 
Resolução ͚͔͘Ȁ͖͔͕͖ǡ alteração no Regulamento do SerǦ
viço Móvel Pessoal para que chamadas sucessivas feitas 
de celular para um mesmo número fossem consideradas 
uma única ligação para efeitos de tarifaçãoǤ Para serem 
consideradas sucessivasǡ as chamadas devem ser refeiǦ
tasǡ no intervalo máximo de ͕͖͔ segundosǡ entre os 
mesmos números de origem e de destinoǤ A alteração 
teve como objetivo evitar prejuízos aos usuários devido 
a quedas de ligaçõesǤ

De acordo com a regulamentação da Agênciaǡ não há 
limite para a quantidade de ligações sucessivasǤ A alǦ
teração abrange apenas ligações feitas de telefones 
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móveisǡ mas os números de destino podem ser Ƥxos ou 
móveisǤ

A regra das chamadas sucessivas é aplicável a todos os 
planos de serviçoǡ independentemente se a tarifação 
é feita por tempo de ligação ou por chamadaǤ No caso 
de quem paga a ligação por tempoǡ a cobrança é feita 
a partir da soma dos segundos e minutos de todas as 
chamadas sucessivasǤ No caso de quem paga por ligaǦ
çãoǡ as chamadas sucessivas são consideradas uma só 
para efeito de cobrançaǤ

TĊđĊċĔēĎĆ ċĎĝĆ
Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel expediu despachos cautelares em 
desfavor de concessionárias da telefonia Ƥxa para 
a redução do número de interrupções e suas duraǦ
çõesǡ bem como a regularização dos processos de 
ressarcimento aos usuáriosǤ A medida Ȃ que atingiu a 
prestação do serviço no Amazonasǡ no Paráǡ no MaǦ
ranhãoǡ no Piauíǡ no Cearáǡ na Bahiaǡ em Minas Geraisǡ 
em São Paulo e no Paraná Ȃ foi adotada como parte dos 
processos de acompanhamento e controle da qualidade 
da prestação do serviço instaurados em ͖͔͕͕Ǥ

Entre os resultados veriƤcados pela Agência em todo o 
Paísǡ na comparação com ͖͔͕͕ǡ destacamǦseǣ

 • redução de ͜Ψ no número de interrupçõesǢ

 • redução de ͕͛Ψ na duração das interrupçõesǢ

 • redução de ͕͚Ψ no número de acessos afetados 
por interrupçãoǤ

Essa melhora foi veriƤcadaǡ principalmenteǡ nos estaǦ
dos mais críticosǡ como Amazonasǡ Pará e PiauíǤ O maǦ
pa a seguir destaca alguns dos principais resultados alǦ
cançados na comparação com ͖͔͕͕Ǥ

No Ƥnal do exercícioǡ a Anatel estudava medidas para 
garantir o cumprimento dos índices Ƥxados nas cauteǦ
lares nos estados em que a melhoria do serviço Ƥcou 
abaixo do esperado pela AgênciaǤ

Também em ͖ ͔͕͖ǡ a Agência expediu despachos cautelaǦ
res determinando que concessionárias apresentassem 
planos de ação para alcance das metas estabelecidas 
no Plano Geral de Metas de Qualidade do Serviço TeleǦ
fônico Fixo Comutado Ȃ aprovado pela Resolução 
͕͗͘Ȁ͖͔͔͗ Ȃǡ especialmente com relação aos indicadores 
mais críticosǤ 

Os planos de ação apresentados pelas prestadoras 
são acompanhados pela AnatelǤ Como resultado desse 
trabalhoǡ foi constatada melhora em indicadores da teǦ
lefonia Ƥxaǡ com reƪexos no número de reclamações 
registradas na Central de Atendimento da Agênciaǣ as 
queixas por motivo de reparo registraram queda de 
͖͜Ψǡ as relacionadas à cobrançaǡ diminuição de ͚ΨǤ
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RĊěĎęĆđĎğĆİģĔ ĉĊ ĔėĊđčŚĊĘ
Durante ͖͔͕͖ǡ a Anatel prosseguiu com as ações Ȃ iniǦ
ciadas em ͖͔͕͕ Ȃ para melhorar e modernizar a planta 
de orelhõesǤ Em agostoǡ a Agência divulgou o primeiro 
balanço do Plano de Revitalização da Telefonia de Uso 
Públicoǡ tendo registrado evolução positiva na disǦ
ponibilidade da plantaǤ

RESULTADO DAS CAUTELARES SOBRE INTERRUPÇÕES NA TELEFONIA FIXA

AM PA

SP

PR

MA
CE

BA

PI

MG

Número de interrupções: +36%

Duração das interrupções: +24%

Usuários afetados por interrupção: -3% Número de interrupções: -1%

Duração das interrupções: +15%

Usuários afetados por interrupção: -16%

Número de interrupções: -2%

Duração das interrupções: -3%

Usuários afetados por interrupção: -44%

Número de interrupções: -22%

Duração das interrupções: -15%

Usuários afetados por interrupção: -44%

Número de interrupções: -23%

Duração das interrupções: -35%

Usuários afetados por interrupção: -40%

Número de interrupções: -5%

Duração das interrupções: -33%

Usuários afetados por interrupção: 0%

Número de interrupções: -30%

Duração das interrupções: +52%

Usuários afetados por interrupção: -37%

Número de interrupções: -29%

Duração das interrupções: -24%

Usuários afetados por interrupção: -40%

Número de interrupções: -17%

Duração das interrupções: -36%

Usuários afetados por interrupção: -25%

Do início da implementação do Plano até dezembro 
de ͖͔͕͖ǡ segundo dados das concessionáriasǡ cerca de 
R͂ ͖͔͔ milhões foram investidos na recuperação dos 
orelhões em todo o PaísǤ O Plano de Revitalização da 
Telefonia de Uso Público engloba ações que visam 
à manutenção permanente da plantaǡ por meio de 
procedimento operacional de vistoria periódica dos 
TUPs para garantir a continuidade dos resultados 
alcançadosǤ
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EēęĊēĉĆ MĊđčĔė
No segundo semestre de ͖͔͕͕ǡ a Anatel iniciou 
esforço para solucionar problemas na telefonia 
pública de todo o Paísǡ em especial da Região NorteǤ 
A Agência determinou às prestadoras a adoção de 
ações emergenciais para a revitalização dos orelhões 
eǡ além dissoǡ estabeleceu que fossem solucionados 
problemas de cobertura e interrupções dos serviços 
de telefonias Ƥxa e móvelǤ

Em outubro de ͖͔͕͕ǡ as prestadoras Ƥrmaram comǦ
promissos por meio de planos de revitalização e 
melhoria dos serviços prestadosǤ

Com o objetivo de elevar as taxas de disponibilidade 
da planta de TUPsǡ a Anatel estabeleceu que as 
empresas devem atingir patamar mínimo de ͔͝Ψ 
de orelhões em funcionamento em cada estadoǤ 
Para as localidades atendidas apenas por TUPsǡ 
foi estabelecido percentual mais elevadoǣ ͙͝Ψ de 
disponibilidadeǤ

GėĆęĚĎĉĆĉĊ ĉĊ đĎČĆİŚĊĘ 
Em ͖ ͔͕͖ a Anatel emitiu despachos cautelares que resulǦ
taram na gratuidade de chamadas originadas a partir dos 
orelhões de responsabilidade de duas concessionáriasǤ 
A medida foi adotada porqueǡ segundo avaliação da 
Agênciaǡ as prestadoras apresentaram desempenho 
insatisfatório na execução do Plano de Revitalização da 
Telefonia de Uso Público iniciado em setembro de ͖͔͕͕Ǥ 

Para uma das empresasǡ a medida foi ampliada devido 
ao não cumprimento da densidade de orelhões estaǦ
belecida no novo Plano Geral de Metas para a UniverǦ

salização ȋPGMU IIIȌǡ que alterou a densidade mínima 
da telefonia pública de seis TUPs por mil habitantes por 
setor do Plano Geral de Outorgas para quatro TUPs por 
mil habitantes por municípioǡ mudança que teve como 
objetivo proporcionar melhor distribuição dos oreǦ
lhõesǡ beneƤciando diretamente mais de ͗͛ milhões de 
habitantes de cerca de dois mil pequenos municípiosǤ 
Essa nova densidade deveria ter sido cumprida por toǦ
das as concessionárias até ͔͗ de junho de ͖͔͕͖Ǥ 

MĔĉĊėēĎğĆİģĔ ĉĔĘ ĔėĊđčŚĊĘ
Desde julho de ͖͔͕͖ǡ o nível de ocupação dos orelhões 
brasileiros vem sendo monitorado pela Anatelǡ que 
acompanhaǡ inclusiveǡ o horário e a duração de cada 
uma das chamadas originadas e terminadas em cada 
orelhãoǡ a Ƥm de melhor avaliar a densidade e a distriǦ
buição dos telefones públicos no PaísǤ 

Ao longo do anoǡ foram priorizadas ações que embaǦ
saram a revisão da regulamentação de modo a permitir 
a modernização dos orelhõesǡ apresentando inovações 
na forma de cobrança e funcionalidades como o acesso 
à internet e melhorias na acessibilidadeǤ

No exercícioǡ a Anatel realizou consulta pública para 
ouvir a sociedade sobre o Regulamento de CaracterísǦ
ticas de Funcionamento e Cobrança do Telefone de Uso 
Público do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌǤ 
A proposta da Agência uniƤca os regulamentos de CaǦ
racterísticas de Funcionamento do Telefone de Uso PúǦ
blico do STFC e para Utilização do Cartão Indutivo em 
Telefone de Uso Público do STFCǤ 

Além da consultaǡ a Anatel promoveu uma audiência 
pública sobre o assuntoǡ de modo a ampliar a participaǦ
ção da sociedade na elaboração do RegulamentoǤ
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BĆēĉĆ đĆėČĆ
No exercícioǡ a Anatel iniciou o projeto de medição 
da qualidade da banda larga Ƥxa e móvel no BrasilǤ As 
mediçõesǡ que começaram em novembroǡ estão previsǦ
tas no Regulamento de Gestão da Qualidade do Serviço 
de Comunicação Multimídia ȋRGQǦSCM Ȃ aprovado peǦ
la Resolução ͙͛͘Ȁ͖͔͕͕Ȍ e no Regulamento de Gestão 
da Qualidade da Prestação do Serviço Móvel Pessoal 
ȋRGQǦSMP Ȃ aprovado pela Resolução ͙͙͛Ȁ͖͔͕͕ȌǤ

Os resultados dessas medições permitirão à Anatel coǦ
nhecer com maior precisão a qualidade do serviço em 
todo o País eǡ assimǡ adotar as medidas necessárias paǦ
ra a progressiva melhoria e o atendimento às metas esǦ
tabelecidas na regulamentação da AgênciaǤ 

As medições contribuirãoǡ aindaǡ para a elevação da 
competição na banda largaǡ pois oferecerão ao consuǦ
midor parâmetros objetivos para a comparação dos 
serviços oferecidos pelas diversas prestadorasǡ o que 
tende a estimular as empresas a investir mais para asseǦ
gurar a qualidade dos serviços e a reduzir preços para 
ampliar sua base de clientesǤ

Os processos de aferição da qualidade da banda larga 
têm sido desenvolvidos por um grupo de trabalho coǦ
ordenado pela AnatelǢ a implementação das ações 
está a cargo da Entidade Aferidora da Qualidade 
ȋEAQȌǤ Na deƤnição do modelo adotado no Brasilǡ foi 
aproveitada a experiência e a tecnologia usadas para a 
medição da banda larga Ƥxa em iniciativas semelhantes 
desenvolvidas por mais de ͙͗ paísesǡ como Estados 
Unidos e Reino UnidoǤ Já para as medições da banda 
larga móvelǡ estava em desenvolvimentoǡ no Ƥnal de 
͖͔͕͖ǡ metodologia com premissas semelhantes às utiliǦ
zadas na banda larga Ƥxaǡ considerando as peculiaǦ
ridades do serviçoǤ

A iniciativa da Agência é considerada pioneira no mundo 
porqueǡ apesar de outros países acompanharem a quaǦ
lidade das conexões de dadosǡ nenhum órgão regulaǦ
dor estabeleceu metas objetivas como as deƤnidas no 
RGQǦSMP e no RGQǦSCMǤ

O projeto abrange usuários das prestadoras do Serviço 
de Comunicação Multimídia e do Serviço Móvel Pessoal 
com mais de ͙ ͔ mil acessosǣ Oiǡ NetȀEmbratelǡ TelefônicaȀ
Vivoǡ GVTǡ CTBCǡ Claroǡ Sercomtelǡ Tim e Cabo TelecomǤ 
Desde agosto de ͖͔͕͖ǡ a Anatel desenvolve campanhaǡ 
por meio de seu portal na internet e em seus perƤs nas 
redes sociaisǡ para atrair voluntários que queiram partiǦ
cipar do projeto instalando equipamentos de medição 
em suas conexões de banda larga ƤxaǤ 

Podem ser voluntários todos os usuários que tenham 
contrato de prestação de serviço de banda larga Ƥxa 
em seu nomeǢ apenas funcionários das empresas 
analisadas Ȃ bem como suas coligadasǡ controladas 
ou controladoras Ȃ não podem participarǤ De modo a 
permitir a avaliação do serviço prestado a diferentes 
perƤs de usuáriosǡ o plano amostral elaborado pela 
Agência prevê a seleção de voluntários distribuídos por 
Unidade da Federaçãoǡ operadora e faixa de velocidade 
contratadaǤ

Os selecionados pela EAQ não têm qualquer ônus para 
a instalação dos equipamentos e também não são 
remuneradosǤ Os voluntários recebem um aparelho 
batizado de whiteboxǡ que faz a medição ao ser coǦ
nectado ao modemȀroteador de cada residência ou 
empresaǤ A aferição nos equipamentos instalados nos 
computadores é diária e ininterruptaǤ O equipamento 
não coleta qualquer informação pessoalǡ nem interfere 
ou monitora a navegação do usuárioǤ 

Por meio das mediçõesǡ são acompanhados Ȃ na banda 
larga Ƥxa Ȃ indicadores como velocidades de upload e 
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de downloadǡ latênciaǡ variação da latência ȋou jitterȌ e 
perda de pacotesǤ

Para as medições de qualidade da banda larga móvelǡ 
o Rio de Janeiro foi a primeira Unidade da Federação a 
receber os medidoresǤ Desde novembroǡ as conexões à 
internet prestadas por meio do Serviço Móvel Pessoal 
são avaliadas por equipamentos distribuídos em diverǦ
sos pontos do EstadoǤ Gradativamenteǡ outros estados 
receberão os equipamentosǤ 

Também desde novembro foi disponibilizado pela EntiǦ
dade Aferidora da Qualidade software para que usuários 
de banda larga móvel possam medir a qualidade do 
serviço em seus computadores ou smartphonesǤ Em 
fevereiro de ͖͔͕͖ǡ programa semelhante havia sido 
disponibilizado para os usuários da banda larga ƤxaǤ 
Com essas ferramentasǡ o usuário pode acompanhar 
velocidades de upload e de downloadǡ latênciaǡ perda 
de pacote e o histórico das medições realizadasǤ

O grupo de trabalho responsável pela deƤnição da meǦ
todologia e dos procedimentos referentes às medições 
é coordenado pela Anatel e conta com a participação 
de representantes das prestadorasǡ da Entidade AferiǦ
dora da Qualidade e de entidades convidadasǡ como o 
Comitê Gestor da Internet no Brasil ȋCGIǤBrȌ e o InstituǦ
to Nacional de Metrologiaǡ Qualidade e Tecnologia 
ȋInmetroȌǤ

Os regulamentos gerais de qualidade do SCM e do SMP 
trazem elementos para garantir a isenção da EAQǡ como 
a obrigatoriedade de ela ser dotada de independência 
administrativa e autonomia Ƥnanceiraǡ patrimonial e 
neutralidade decisóriaǤ Além dissoǡ a EAQ deve certiƤcar 
os processos de aferição junto a um Organismo de 
CertiƤcação Credenciadoǡ o que confere ainda mais 
credibilidade aos processos executadosǤ Caso entenda 
necessárioǡ a Anatel pode realizar auditorias nos proǦ

cessos e comparar os dados apresentados pela EAQ 
com o resultado de pesquisas junto aos usuários do 
serviçoǤ

A PricewaterhouseCoopers foi escolhida Entidade AferiǦ
dora da Qualidade após processo de seleção realizado 
pela Anatel no início de ͖͔͕͖Ǥ Segundo as regras do 
processo seletivoǡ cabe à empresaǡ até ͖͔͕͛ǡ realizar 
todos os processos necessários para a medição da 
qualidade da banda larga no País e enviar à Anatel todas 
as informações necessárias à composição e cálculo dos 
indicadores previstos na regulamentaçãoǤ

Tě ĕĔė AĘĘĎēĆęĚėĆ
Entre o Ƥnal de setembro e o início de outubro de ͖͔͕͖ǡ 
a Anatel realizou reuniões com prestadoras de TV por 
Assinatura para discutir a qualidade do serviçoǤ Nesses 
encontrosǡ Ƥcou decidido que as prestadoras deveriam 
elaborar e apresentar à Agênciaǡ em até ͔͗ diasǡ um 
plano de ação e investimento no setorǡ a exemplo do 
que foi estabelecido para as concessionárias de telefoǦ
nia Ƥxaǡ em ͖͔͕͕ǡ para a melhoria dos orelhões eǡ em 
͖͔͕͖ǡ para as prestadoras de telefonia móvelǤ Por meio 
da medidaǡ buscouǦse a diminuição do número de reclaǦ
mações e a progressiva melhoria da qualidade da TV por 
Assinaturaǡ em todo o PaísǤ

A decisão da Anatel foi motivada pelo aumento do 
número de reclamações referentes ao serviçoǡ que doǦ
brou no período de um anoǣ a quantidade de queixas 
registradas na Agência subiu de ͛Ǥ͖͗͝ǡem julho de ͖͔͕͕ǡ 
para ͕ ͘Ǥ͙͕͜ǡ em julho de ͖ ͔͕͖ǡ o que representa aumento 
de ͕͔͖ǡ͚ΨǤ Considerando a meta estabelecida no índice 
de Desempenho no Atendimento ȋIDAȌ dos Serviços 
de TV por Assinatura deǡ no máximoǡ ͔ǡ͚͙ reclamação 
para cada mil assinantesǡ a Anatel estabeleceu que 
as prestadoras adotassem ações para reduzir emǡ 
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no mínimoǡ ͙͗Ψ o número de queixas registradas na 
AgênciaǤ 

Entre os principais motivos reclamados estão cobrançaǡ 
cancelamentoǡ reparoǡ instalação e atendimentoǤ As 
prestadoras de TV por Assinatura atuarão em três 
frentesǣ

 • infraestrutura Ȃ com ampliação das centrais de 
atendimentoǡ capacitação das equipes de campo e 
ampliação e modernização das redes de serviçoǢ

 • comunicação Ȃ com aprimoramento dos meios 
de comunicação com os clientes e implementação 
de novos canais de interação com os assinantesǢ e

 • atendimento Ȃ com capacitação de equipes de 
atendimento e revisão e aprimoramento dos métoǦ
dos de cobrança e cancelamento do serviçoǤ

Todas as empresas apresentaram planos de açãoǡ que 
foram publicados no portal da Agência na internetǡ de 
modo a ampliar a transparência das medidas adotadas 
pela AnatelǤ A expectativa da Agência é que todos os 
planos sejam concluídos até dezembro de ͖͔͕͗Ǥ As 
prestadoras se comprometeram a investir cerca de 
R͂ ͖ǡ͙ bilhões em ͖͔͕͗ Ȃ somados os investimentos 
originalmente programados e os necessários para a 
implementação dos planos de açãoǤ

A exigência de apresentação dos planos integra os 
esforços da Anatel para melhorar a qualidade do serviǦ
çoǡ que incluemǡ aindaǣ no aspecto regulatórioǡ a revisão 
dos regulamentos de qualidade e de proteção e defesa 
dos direitos dos assinantesǢ no aspecto Ƥscalizatórioǡ 
ações sistêmicas para veriƤcar o cumprimento das metas 
estabelecidas no PGMQǢ e em relação às autorizaçõesǡ 
as adaptações de outorgas dos diversos serviços de 
TV por Assinatura para outorgas do Serviço de Acesso 

Condicionado ȋSeACȌ eǡ tambémǡ a concessão de novas 
outorgas para o SeACǤ

O acompanhamento dos planos é feito por meio da 
veriƤcação do volume de reclamações registradas na 
Anatelǡ bem como pelo monitoramento dos indicadores 
do Plano Geral de Metas de Qualidade dos Serviços 
de TV por Assinatura ȋPGMQ Ȃ TV por AssinaturaȌǤ 
Mensalmenteǡ os resultados do desempenho são moǦ
nitorados e as empresas são convocadasǡ a cada dois 
meses ou sempre que necessárioǡ para reuniões de 
avaliação e ajustesǡ visando minimizar eventuais inǦ
capacidades de atingimento das metas deƤnidas nos 
planosǤ

GESTÃO DO ESPECTRO
O planejamento do espectro de radiofrequênciasǡ em 
͖͔͕͖ǡ incluiu a realização de estudos para a regulaǦ
mentação de condições de uso de diversas faixasǡ 
como a de ͔͔͛ MHzǡ por sistemas banda larga sem 
Ƥoǡ e a destinação de faixas de radiofrequências para 
o Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǤ Também foi 
considerada a necessidade de atendimento a projetos 
estratégicosǡ como a revisão da regulamentação do 
uso de radiofrequências em aeroportos e a destinação 
de faixas para comunicação ferroviáriaǡ como o Trem 
de Alta Velocidade ȋTAVȌǢ para sistemas de segurança 
públicaǢ para Veículos Aéreos Não Tripulados ȋVANTȌǢ 
para sistemas por satélite operando na Banda KaǢ e 
para equipamentos de radiação restritaǡ como radares 
automotivosǤ

Ao longo do anoǡ também foram realizados estudos Ȃ 
importantesǡ principalmenteǡ para a indústria aeronáuǦ
tica nacional Ȃ para viabilizar sistemas de telemetria e 
de transmissão de dados em banda largaǤ Além dissoǡ 
a Anatel desenvolveu ações ligadas à coordenação do 
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atendimento das necessidades de comunicação das 
Forças Armadas e dos órgãos de segurança públicaǡ com 
a emissão de regulamentos de uso de radiofrequênciasǤ 

Com os esforços relacionados à gestão do espectroǡ 
pretendeǦse criar um ambiente regulatório adequado 
à implementação e à ampliação das políticas públicas 
de banda larga eǡ tambémǡ à aplicação de tecnologia de 
ponta nos grandes eventos internacionais que o Brasil 
sediará nos próximos anosǤ 

No exercícioǡ a Anatel adquiriu uma solução integraǦ
da de gestão e controle do espectro para apoiar a 
elaboração de plano de frequência para esses eventos 
e a execução das atividades de Ƥscalização do espectro 
radioelétricoǤ Com essa ferramentaǡ será possível obter 
maior segurança e agilidade nos processos de licenǦ
ciamento de estaçõesǡ principalmente para operação 
em caráter temporárioǤ 

A implantação desse sistema envolve um grande traǦ
balho de integração com os sistemas já utilizados 
pela Agência e está alinhado com o conceito de uso 
eƤciente do espectroǡ pois viabilizará o planejamento 
automatizado de uso de radiofrequênciasǡ considerando 
aspectos como interferênciaǡ coexistência e reuso de 
frequênciasǤ Assimǡ este sistema instrumentalizará a 
Anatel com ferramentas avançadasǡ de modo a admiǦ
nistrar os recursos de espectro com maior qualidade e 
eƤciênciaǤ

UĘĔ ęĊĒĕĔėġėĎĔ  
ĉĔ ĊĘĕĊĈęėĔ
Em ͖͔͕͖ǡ a Agência emitiu ͕Ǥ͕͗͘ atos de autorização de 
uso temporário de radiofrequências para ͕ Ǥ͖͜͜ estações 
Ƥxas e ͕͗Ǥ͚͚͛ estações terminais ou móveis destinadasǤ 
Na comparação com ͖͔͕͕ǡ quando foram emitidos ͙͙͘ 
atosǡ o crescimento foi de ͕͔͝ǡ͛ΨǤ

Por meio dessas autorizaçõesǡ foram atendidosǡ princiǦ
palmenteǡ dois objetivosǣ o provimento da cobertura 
de diversos eventos Ȃ com destaque para o Carnavalǡ as 
festividades de Ƥm de ano e eventos automobilísticosǡ 
como a Fórmula ͕  Ȃǡ incluindo demonstrações de produǦ
to emissor de radiofrequênciasǢ e o atendimento a auǦ
toridades estrangeiras ou embarcações e aeronaves 
militares em visita oƤcial ao BrasilǤ As solicitações de 
autorização para missões estrangeiras são encamiǦ
nhadas por meio do Ministério das Relações Exterioresǡ 
situação em que a autorizada Ƥca isenta do recolhimento 
de taxasǤ

As autorizações em caráter temporário têm como ƤnaǦ
lidade garantir maior eƤciência no uso das radiofreǦ
quências eǡ assimǡ prevenir interferênciasǤ No exercícioǡ 
devido à realizaçãoǡ no Rio de Janeiroǡ da Conferência 
das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável 
ȋRioΪ͖͔Ȍǡ houve maior demanda de autorizações de uso 
temporário do espectroǤ 

Para os próximos anosǡ esperaǦse crescimento no 
número de demandas devido aos grandes eventos 
internacionais que serão realizados no BrasilǤ TradicionalǦ
menteǡ a Anatel analisa cerca de ͙͔͔ solicitações de 
frequências para uso temporário de espectro para os 
maiores eventos sazonaisǡ que são o Carnaval e a FórǦ
mula ͕Ǥ A estimativa para a Copa do Mundo ͖͔͕͘ é que 
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sejam analisadas mais de ͗Ǥ͔͔͔ frequênciasǡ o que 
corresponde a um aumento de ͚͔͔ΨǤ 

A arrecadação decorrente de autorizações para uso 
temporário do espectroǡ em ͖͔͕͖ǡ foi ͙͝ǡ͝Ψ superior à 
registrada no exercício anteriorǡ como mostra a tabela 
abaixoǤ 

USO TEMPORÁRIO DO ESPECTRO

Taxa

Valor
(em R$ 1,00)

2011 2012

Variação
(2011 – 2012)

Taxa de Fiscalização da Instalação (TFI)

Total

818.886,47

322.998,03

7.570,00

1.149.454,50 1.838.254,96

14.904,45

646.126,66

1.177.223,85 43,76%

100,04%

96,89%

59,92%

Preço Público pelo Direito de Radiofrequências (PPDUR)

Preço Público pelo Direito de Exploração de Serviços de
Telecomunicações e pelo Direito de Exploração de
Satélites (PPDESS)

EĝĕĔĘĎİģĔ Ć ĈĆĒĕĔĘ 
ĊđĴęėĎĈĔĘǡ ĒĆČēĴęĎĈĔĘ Ċ 
ĊđĊęėĔĒĆČēĴęĎĈĔĘ
Ao longo de ͖͔͕͖ǡ foram realizadas ͙͛͝ atividades 
relacionadas à exposição humana a campos eletroǦ
magnéticosǡ sendo ͚͙͗ sobre estações de radiodifusão 
e ͖͖͗ sobre estações de telecomunicaçõesǤ Além dissoǡ 
foram realizadas ͕͛ mil horas de medições em tempo 
real com equipamentos instalados nas dependências 
da Anatel em todas as capitais do PaísǤ No exercícioǡ a 
Agência intensiƤcou as medições de campos elétricos e 
magnéticos de estações de radiocomunicação instalaǦ
das em áreas consideradas críticas e empreendeu esforǦ

ços para atender pedidos de órgãos do Legislativo e do 
JudiciárioǤ

Os principais resultados obtidos nesse trabalho estão 
associados ao melhor controle do espectro radioelétrico 
no Paísǡ com mapeamento de áreas nas capitais e 
cidades com mais de ͙͔͔ mil habitantesǡ de forma a 
criar um banco de dados que aumente continuamente 
o conhecimento da Agência para a administração do 
espectro de radiofrequênciasǤ A Anatel possuiǡ em 
todas as capitaisǡ equipamentos para a medição de 
campos elétricos em tempo realǡ de forma a atender ao 
estabelecido na Lei ͕͕Ǥ͗͘͝Ȁ͖͔͔͝Ǥ 
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CERTIFICAÇÃO  
DE PRODUTOS
Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel homologou cinco mil produtos de 
telecomunicaçõesǡ volume ͗ǡ͘Ψ maior que o registrado 
em ͖͔͕͕ǡ como mostra o gráƤco abaixoǤ Desde ͖͔͔͕ Ȃ 
quando a Anatel adotou modelo em que o processo 
de certiƤcação é realizado por um Organismo de CertiǦ
Ƥcação Designado ȋOCDȌǡ após a realização de ensaios e 
testes em laboratórios especializadosǡ cabendo à Anatel 
expedir o ato de homologação Ȃǡ ͗͜ǡ͛ mil produtos 
foram homologados pela AgênciaǤ No exercícioǡ foram 
aprovadas quatro resoluções relativas à certiƤcação e 
homologação de produtos para telecomunicações e 
emitidos ͖͘ novos requisitos técnicos para certiƤcaçãoǤ 

A certiƤcação garante ao consumidor a aquisição e o 
uso de produtos de telecomunicações que respeitam 
padrões mínimos de qualidade e de segurançaǡ além 
do cumprimento das funcionalidades técnicas regulaǦ
mentadasǤ A presença da marca Anatel e do número 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

2.099 2.184
2.682 2.683

3.179 3.456

4.470 4.773 4.843 5.007

2010 2011 2012

EVOLUÇÃO DE PRODUTOS HOMOLOGADOS

Produtos homologados Crescimento (%)

3.103

47,83%

-29,62%

22,80% 0,04%

18,49%

8,71%

29,34%

6,78%
1,47% 3,39%

do certiƤcado de homologação é a garantia de que o 
produto passou pelo devido processo de avaliação de 
sua conformidade com a regulamentação vigenteǤ

Em ͖ ͔͕͖ǡ ͚ ͚Ψ das solicitações de homologação recebidas 
pela Anatel foram analisadas em menos de ͔͗ diasǤ

No Ƥnal do exercícioǡ o cadastro da Agência incluía ͕͖ 
OCDs e ͗͜ laboratórios de ensaiosǤ Embora o número 
de laboratórios seja suƤciente para atender aos fabriǦ
cantes e fornecedores da maioria dos produtos de 
telecomunicaçõesǡ a Anatel tem se empenhado para 
aumentar a quantidade de laboratórios disponíveis eǡ 
com issoǡ reduzir o custo dos ensaiosǤ

A Ƥscalização de produtos homologados é atividade 
rotineira da AnatelǤ Ao longo de ͖͔͕͖ǡ foram realizadas 
͕͔͜ ações de ƤscalizaçãoǤ Como resultado desse traǦ
balhoǡ foram identiƤcados produtos Ȃ como telefoǦ
nes celulares e ampliƤcadores de potência de radioǦ
frequência Ȃ comercializados irregularmenteǤ 
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As ações de Ƥscalização realizadas pela Anatel enǦ
volvem a inspeçãoǡ nos locais selecionados por amosǦ
tragem ou denúnciaǡ dos produtos passíveis de hoǦ
mologaçãoǤ Os Ƥscais da Agência veriƤcam a presenǦ
ça do selo de certiƤcaçãoǡ conforme determina a 
Resolução ͖͖͘Ȁ͖͔͔͔Ǥ Com base nos dados do seloǡ 
veriƤcaǦse a situação do certiƤcado de homologaçãoǤ 
Em caso de irregularidades Ȃ como equipamentos não 
homologadosǡ equipamentos sem o selo da Anatel 
ou equipamentos comercializados com homologação 
suspensa ou cancelada Ȃǡ os estabelecimentos são 
notiƤcados e podem ser punidos com multaǡ lacre ou 
apreensão de equipamentosǤ 

FISCALIZAÇÃO
Com quase ͚͔͔ mil horas de trabalhoǡ a Anatel realizouǡ 
em ͖͔͕͖ǡ ͕͔ǡ͚ mil ações de Ƥscalizaçãoǡ sendo ͜ǡ͛ mil 
presenciais e ͕ǡ͝ mil de forma remotaǤ O maior esforço 
foi dedicado aos serviços de interesse coletivo Ȃ que 
reúnem o maior número de usuários Ȃǡ como detalhado 
na tabela abaixoǤ 

Ao longo do anoǡ a Anatel fez diversos investimentos 
em equipamentos e infraestrutura necessários à realiǦ
zação das atividades de ƤscalizaçãoǤ Foram adquiriǦ
das ͘͜ estações transportáveis de monitoraçãoǡ equiǦ
pamentos que serão usadosǡ em todo o Paísǡ nos 
veículos que dão suporte às ações de Ƥscalizaçãoǡ perǦ
mitindo detecção de radiointerferênciasǡ localização 
de emissões clandestinasǡ medição de parâmetros 
técnicos de emissõesǡ medição de taxa de ocupaçãoǡ 
varreduras de faixas de frequência e de coberturaȀconǦ
torno protegido de emissõesǤ

DISTRIBUIÇÃO DAS HORAS DE FISCALIZAÇÃO

Objeto
Horas de

Fiscalização
Participação

Radiodifusão

Telefonia Móvel

Tributário *

Comunicação Multimídia

TV por Assinatura

Outros

Total

148.147

596.314

8.963

20.731

33.656

57.525

140.461

186.831Telefonia Fixa 31,3%

23,6%

9,7%

5,6%

3,5%

1,5%

24,8%

100,0%

* Fiscalização sobre recolhimento de tributos e demais aspectos

financeiros e econômicos das prestadoras
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Também foram adquiridas ͚͚ estações de radiação não 
ionizanteǡ que permitirão à Anatel maior agilidade na 
realização de atividades de gestãoǡ monitoraçãoǡ conǦ
trole e Ƥscalização dos níveis de exposição humana a 
campos eletromagnéticosǤ

Para a modernização da Rede Nacional de RadiovideoǦ
metria ȋRNRȌǡ foram contratadas ͖͗ estações que serão 
usadas para a Ƥscalização de obrigações legais relativas 
à transmissão de conteúdo de radiodifusão e da comuǦ
nicação audiovisual de acesso condicionadoǤ Além disǦ
soǡ esses equipamentos auxiliarão no controle do esǦ
pectro radioelétrico nacional em relação aos aspectos 
técnicos e legais dos serviços de radiocomunicaçãoǡ 
radiodifusãoǡ especiaisǡ ancilares e correlatosǤ

Outro importante investimento realizado pela Anatel 
em ͖͔͕͖ foi a aquisição de oito plataformas para o 
Sistema de Avaliação de Cobertura e Qualidade de ServiǦ
ços Móveisǡ incluindo banda largaǡ que viabilizará a ƤscaǦ
lizaçãoǡ com recursos própriosǡ dos compromissos de 
abrangência e de qualidade no Serviço Móvel Pessoalǡ 
assim como a avaliação da qualidade dos serviços de 
voz e dados oferecidos por redes sem ƤoǤ

As principais ações de Ƥscalização do exercício são desǦ
tacadas a seguirǤ

PėĊĘęĆİģĔ ĉĔ SMP
No segundo semestre de ͖͔͕͖ǡ as ações de Ƥscalização 
da telefonia móvel foram ampliadas devido ao acomǦ
panhamento dos planos de melhoria da prestação do 
serviço apresentados por todas as prestadoras em 
atendimento a exigência da Anatelǡ conforme detaǦ
lhado na abordagem Qualidade Ȃ Telefonia móvelǤ 

O acompanhamento dos planos tem sido realizado por 
meio de avaliação de dados trimestrais e Ƥscalização 

in loco nas prestadorasǡ em complementação às ações 
realizadas por ocasião da suspensão de ativação de 
novos acessos determinada pela Agência entre ͖͗ de 
julho e ͖ de agostoǤ

Até o Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ as atividades de Ƥscalização haviam 
resultado em ͖͘ relatórios Ȃ referentes ao primeiro triǦ
mestre de acompanhamento do planoǢ estavam em 
andamento as Ƥscalizações relacionadas ao segundo 
trimestre de acompanhamento ȋnovembro de ͖͔͕͖ a 
janeiro de ͖͔͕͗ȌǤ

MĊęĆĘ ĉĊ ĚēĎěĊėĘĆđĎğĆİģĔ
Em ͖͔͕͖ foram realizadas ações de Ƥscalização para 
veriƤcação do cumprimento das metas de univerǦ
salizaçãoǡ tais como instalação de acessos coletivos 
em localidades com mais de ͕͔͔ habitantes ainda não 
atendidas pelo STFCǡ implantação de acessos individuais 
do STFC em localidades com mais de ͔͔͗ habitantes 
e cumprimento do prazo previsto para atendimento 
de solicitações de acessosǤ Nesse trabalhoǡ foram 
Ƥscalizadas as concessionárias Oiǡ Telefônicaǡ CTBCǡ 
Sercomtel e EmbratelǤ 

Entre os principais indícios de irregularidades detectaǦ
dosǡ destacamǦseǣ

 • não atendimento das solicitações de acesso indiǦ
vidual e coletivo no prazo máximo de sete diasǢ

 • falta de acesso coletivo em localidades com poǦ
pulação superior a ͕͔͔ habitantesǢ

 • em localidade atendida apenas por TUPǡ telefones 
de uso público sem capacidade de receber chamadas 
de longa distância nacional e internacionalǢ e

 • indisponibilidade de acesso individual do STFC 
em localidades com mais de ͔͔͗ habitantesǤ
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TĊđĊċĔēĎĆ ĉĊ UĘĔ PŮćđĎĈĔ
No exercícioǡ foi concluído o trabalho in loco de ƤsǦ
calização do funcionamento dos orelhões existentes 
nas plantas das concessionárias de telefonia Ƥxa iniǦ
ciado em ͖͔͕͕ em decorrência dos Planos de Ação 
para Revitalização da Telefonia de Uso PúblicoǤ Foram 
analisados aspectos como fruiçãoǡ conservaçãoǡ higieniǦ
zação e instalaçãoǡ além de adequação ao disposto no 
Regulamento de Características de Funcionamento 
do Telefone de Uso Públicoǡ aprovado pela Resolução 
͙͘͝Ȁ͖͔͔͛Ǥ

As informações reunidas durante as Ƥscalizações 
realizadas Ȃ e do acompanhamento feito pelas áreas 
técnicas da Agência Ȃ serviu de base para a emissão 
de despachos cautelares que resultaram na gratuidade 
dos Telefones de Uso Público para a realização de chaǦ
madas locais e de longa distância nacional de duas conǦ
cessionárias de telefonia Ƥxaǡ conforme detalhado na 
abordagem Gratuidade de ligaçõesǤ 

O cumprimento dessas cautelares também foi objeto de 
ações de Ƥscalizaçãoǡ principalmente para a veriƤcação 
dos dados encaminhados pelas prestadorasǤ

TĊđĊċĔēĎĆ ēĆ RĊČĎģĔ NĔėęĊ
Tiveram sequênciaǡ em ͖͔͕͖ǡ as ações da Anatel para 
a normalização da telefonia na Região Norteǡ com 
o acompanhamento dos compromissos assumidos 
pelas prestadoras por meio dos planos de ação 
apresentados à Agência em ͖͔͕͕ǡ dentre os quais se 
destacam os relacionados à rede e à qualidade do 
SMPǡ ao funcionamento de TUPs e ao atendimento de 
solicitações de acesso individual de STFCǤ

Com relação à telefonia móvelǡ os planos apresentados 
pelas prestadoras continham compromissos de ampliaǦ

ção da rede de acesso e dos sistemas de transmissãoǤ 
No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ estavam em execução as Ƥscalizações 
para o acompanhamento desses compromissos em 
cada uma das quatro prestadoras do serviço Ȃ ações com 
término previsto para janeiro de ͖͔͕͗Ǥ As Ƥscalizações 
sobre a qualidade do serviço na Regiãoǡ por sua vezǡ 
foram substituídas pela veriƤcação do cumprimento do 
Plano Nacional de Melhoria da Prestação do SMPǡ que 
se encontrava em curso no Ƥnal do exercícioǤ

Na telefonia Ƥxaǡ foram identiƤcados problemas relacioǦ
nados ao funcionamento e à conservação da planta de 
orelhões Ȃ tratados no âmbito do Plano de Revitalização 
da Telefonia de Uso Público Ȃ e ocorrências de recusa 
da prestadora para registrar solicitações de acesso 
individualǤ

CĔĒćĆęĊ Ć ēģĔ ĔĚęĔėČĆĉĆĘ
Ao longo de ͖ ͔͕͖ǡ a Anatel interrompeu o funcionamento 
de ͕ Ǥ͔͗͜ estações de telecomunicações ou radiodifusãoǡ 
sendo ͕Ǥ͕͜͝ delas não outorgadasǤ A tabela a seguir  
detalha o quantitativo de estações clandestinas interǦ
rompidas no exercícioǤ

As entidades de radiodifusão responderam por ͙͙Ψ 
do total de estações não outorgadas que tiveram seu 
funcionamento interrompido pela AnatelǤ Como em 
anos anterioresǡ o maior índice de clandestinidade de 
radiodifusão esteve concentrado na faixa de frequência 
modulada ȋFMȌǤ 

Um dos principais problemas da clandestinidade está 
relacionado ao uso indevido do espectroǡ o que pode 
causar interferências em outros serviços de telecomuǦ
nicações e de radiodifusãoǡ sendo o maior ofensor para 
os serviços Móvel Aeronáutico e de Radionavegação 
AeronáuticaǤ
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ESTAÇÕES DE ENTIDADES NÃO OUTORGADAS INTERROMPIDAS

TotalTelecomunicações
Radiodifusão

Total
Sem registro
de potência

> 25
Watts

< 25
Watts

Estado

Sede
Distrito Federal

20 49 7 76 140 216

82

103

257

70

62

87

65

98

115

10

24

1.189535

6

6

56

18

26

59

21

21

77

82

2359

21

180

49

41

28

39

80

59

4

18

65474

0

0

6

8

8

0

9

21

7

3

537

8

94

7

6

16

16

44

28

3

12

320260

6

1

25

28

15

12

26

21

79

10

17

ER-1
São Paulo

ER-2
Rio de Janeiro e Espírito Santo

ER-3
Paraná e Santa Catarina

ER-4
Minas Gerais

ER-5
Rio Grande do Sul

ER-6
Pernambuco, Alagoas e Paraíba

ER-8
Bahia e Sergipe

ER-9
Ceará, Rio Grande do Norte e Piauí

ER-10
Pará, Maranhão e Amapá

ER-11
Amazonas, Rondônia, Acre e Roraima

Total

ER-7
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do

Sul e Tocantins
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RĆĉĎĔĎēęĊėċĊėĵēĈĎĆĘ
Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel desenvolveu ͛͜ ações de combate a 
radiointerferênciasǡ atividade desenvolvida pela AgênǦ
cia de modo a coibir os efeitos negativos causados às 
comunicaçõesǡ buscando o uso eƤciente do espectroǤ 
A ação da Agência é feita de acordo com a criticidade 
das interferênciasǣ se há risco à vidaǡ os esforços da 
Ƥscalização são imediatosǤ

Entre as principais causas de radiointerferências destaǦ
camǦse equipamentos domésticos Ȃ como babás eletrôǦ
nicas e telefones residenciais sem Ƥo Ȃ interferindo no 
Serviço Móvel PessoalǤ EspeciƤcamente em relação 
às interferências com risco à vidaǡ o principal ofensor 
foram as emissoras de radiodifusão não outorgadasǤ 

FĎĘĈĆđĎğĆİģĔ ęėĎćĚęġėĎĆ
No exercícioǡ a Anatel realizou ͕Ǥ͙͔͘ ações de ƤscaǦ
lização relacionadas ao Fundo de Universalização de 
Serviços de Telecomunicações ȋFustȌ e ao Fundo para 
o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações 
ȋFunttelȌ com foco nos anosǦcalendário de ͖͔͔͛ e ͖͔͔͜Ǥ 
Esse trabalho foi realizado em complementação ao 
desenvolvido em ͖ ͔͕͔ǡ quando a Agência Ƥscalizou Ȃ em 
relação a esses mesmos exercícios Ȃ as entidades que 
tinham as maiores receitasǤ Em ͖ ͔͕͖ǡ esse esforço envolǦ
veu ͚͚͝ entidades com menor receita ou sem receita 
de serviços de telecomunicações Ȃ o que resultou na 
apuração de aproximadamente R͂ ͔͔͗ milhões para o 
Fust e R͂ ͕͖͔ milhões para o FunttelǤ

Foram efetuadasǡ aindaǡ ͕͝ ações relacionadas ao 
Fust e ͕͜ ao Funttel referentes ao passivo de ações de 
Ƥscalização tributária previstas no Plano Operacional 
de Fiscalização de ͖͔͕͕ e de ações pontuais referentes 
a impugnações de créditos tributários lançados como 
resultado de Ƥscalização de anos anterioresǤ

No exercício foram realizadasǡ tambémǡ ͖͘ ações de 
Ƥscalização referentes à arrecadação do Fundo de 
Fiscalização das Telecomunicações ȋFistelȌ e da ConǦ
tribuição para o Fomento da Radiodifusão Pública 
ȋCFRPȌǡ trabalho que envolveu sete entidadesǤ

EđĊĎİŚĊĘ ͖͔͕͖
Em outubroǡ servidores da Anatel em todos os estados 
acompanharam a monitoração das redes usadas para a 
transmissão de dados entre os cartórios eleitoraisǡ os 
Tribunais Regionais Eleitorais ȋTREsȌ e o Tribunal SuǦ
perior Eleitoral ȋTSEȌ durante o primeiro e o segundo 
turnos das eleições municipais de ͖͔͕͖Ǥ

Nas semanas que precederam os dias de votaçãoǡ 
servidores das unidades descentralizadas da Agência 
realizaram reuniões e mantiveram contato com os seǦ
cretários de informática dos TREs e representantes 
das prestadoras para identiƤcar os problemas que poǦ
deriam ocorrer e conhecer os planos de contingência 
para contornáǦlosǤ

O planejamento e a coordenação dessas atividades foǦ
ram feitas a partir da sede da Anatelǡ em BrasíliaǤ DuǦ
rante os dois dias de votaçãoǡ gerentes e equipes de 
Ƥscalização Ƥcaram de sobreavisoǤ

No primeiro turnoǡ o acompanhamento também foi 
feito dentro dos Centros de Gerência de Redes da TeleǦ
fônicaǡ em São PauloǢ da Oiǡ no Rio de JaneiroǢ e da EmǦ
bratelǡ no Distrito FederalǤ 

Durante o período de monitoramento foram veriƤcadas 
poucas falhasǡ todas pontuais e resolvidas por planos 
de contingênciaǡ sem impactos no processo eleitoralǤ
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BĊēĘ RĊěĊėĘŃěĊĎĘ
Em setembro de ͖͔͕͖ǡ a Anatel colocou à disposição da 
sociedadeǡ por meio de seu portal na internetǡ a relação 
dos bens reversíveis Ȃ aqueles usados pelas concessioǦ
nárias para a prestação do serviço de telefonia Ƥxa e 
que serão revertidos para a União ao término da conǦ
cessãoǡ em ͖͔͖͙Ǥ 

A Relação de Bens Reversíveis registra os equipamenǦ
tosǡ a infraestrutura e qualquer outro direito ou bemǡ 
móvel ou imóvelǡ integrantes do patrimônio da concesǦ
sionáriaǡ de sua controladoraǡ controlada ou coligadaǡ 
indispensáveis à continuidade da prestação do serviço 
no regime públicoǤ 

Estão registrados nas relações referentes a ͖͔͕͖ǡ anoǦ
base ͖͔͕͕ǡ mais de oito milhões de itens patrimoniaisǡ 
cujo valor histórico de aquisição alcançou mais de R͂ ͕ ͔͜ 
bilhõesǡ com valor contábil superior a R͂ ͕͛ bilhõesǤ Os 
gráƤcos abaixo mostram a distribuição desses valoresǤ

DISTRIBUIÇÃO DOS BENS REVERSÍVEIS

Meios de
transmissão
(cabos, torres,
postes, dutos)
37,99%

Meios de
transmissão
(cabos, torres,
postes, dutos)
45,18%

Comutação
23,42%

Comutação
7,78%

Equipamentos de
transmissão

e telessupervisão
19,80%

Equipamentos de transmissão
e telessupervisão

21,64%

Terrenos e benfeitorias
4,04%

Terrenos e
benfeitorias

8,39%

Equipamentos e
sistemas de informática

3,65%

Equipamentos e
sistemas de informática

3,96%

Equipamentos de energia
3,16%

Equipamentos de energia
4,90%

Valor de aquisição
R$ 108,3 bilhões

Valor contábil
R$ 17,4 bilhões

TUPs
1,57%

TUPs
0,37%

Outros bens
6,37%

Outros bens
7,78%

Respeitada a regulamentaçãoǡ as relações de bens 
reversíveis podem sofrer alterações decorrentes de 
atualizações realizadas na infraestrutura que suporta a 
prestação do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌǡ 
de atividades de acompanhamento e controle dos 
bens reversíveis realizadas pela Agência e de ações de 
Ƥscalizações da Anatel junto às concessionáriasǤ A diǦ
vulgação das relações de bens reversíveis é mais uma 
forma de a Agência aumentar a transparência eǡ ao 
mesmo tempoǡ fomentar a participação da sociedade 
em suas açõesǤ 

Ao longo do anoǡ o acompanhamento e o controle 
dos bens reversíveis foram realizados por meio do 
recebimentoǡ do tratamento e da análise das inforǦ
mações das concessionáriasǤ O volume de itens patrimoǦ
niais cresceu em relação a anos anteriores devido aos 
inventários determinados pela AnatelǤ No exercícioǡ a 
Agência realizou Ƥscalizações pontuais para análise de 
solicitações de anuências prévias e veriƤcação da exisǦ
tência de bens reversíveis envolvidos em notícias de 
venda de bens das concessionáriasǤ
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RĊČĚđĆĒĊēęĔ  
ĉĊ FĎĘĈĆđĎğĆİģĔ
No exercícioǡ a Anatel aprovouǡ por meio da Resolução 
͙͚͝Ȁ͖͔͕͖ǡ uma série de alterações no Regulamento de 
Fiscalização com o objetivo de conferir maior eƤciência 
e celeridade às atividades Ƥscalizatórias desenvolvidas 
pela AgênciaǤ 

A nova versão do regulamento estabelece os limitesǡ 
os procedimentos e os critérios para o exercício das 
atividades de Ƥscalização da execuçãoǡ da comerciaǦ
lização e da prestação dos serviçosǡ da implantação e 
do funcionamento das redes de telecomunicaçõesǡ bem 
como da utilização dos recursos de órbitaǡ de numeǦ
ração e do espectro de radiofrequênciasǡ entre outrosǤ

Entre as inovações do documento está a possibilidade 
de a Anatel se utilizar do acesso onǦline a sistemasǡ 
aplicativos e facilidades tecnológicas das prestadoras 
com o propósito de obter informações para Ƥns de ƤsǦ
calizaçãoǤ 

No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ uma comissão formada por represenǦ
tantes das superintendências da Anatel discutia a impleǦ
mentação do modo de Ƥscalização onǦlineǤ

RĊČĚđĆĒĊēęĔ ĉĊ  
SĆēİŚĊĘ AĉĒĎēĎĘęėĆęĎěĆĘ
Por meio da Resolução ͙͜͝Ȁ͖͔͕͖ǡ a Anatel aprovou a 
revisão do Regulamento de Aplicação de Sanções AdmiǦ
nistrativasǤ A norma estabelece os parâmetros e os criǦ
térios para a aplicação de sanções administrativas por 
infrações à Lei ͝ Ǥ͖͛͘Ȁ͕͛͝͝ e às demais normas aplicáveisǡ 
bem como por inobservância dos deveres decorrentes 
dos contratos de concessãoǡ dos atos de designação 
ou dos atos e termos de permissãoǡ de autorização de 

serviçoǡ de autorização de uso de radiofrequênciaǡ de 
direito de exploração de satéliteǡ ouǡ aindaǡ dos demais 
atos administrativos de efeitos concretos expedidos 
pela AgênciaǤ

O regulamento traz inovações comoǣ

 • atualização dos valores mínimos e máximos de 
multa com base no porte das empresas e não mais 
por tipo de serviço prestadoǢ

 • instituição de rito sumário para infrações de simǦ
ples apuração a serem deƤnidas por Ato do Conselho 
DiretorǢ

 • criação de incentivos à regularização da infração e 
de desincentivos à litigância administrativa e judicialǢ

 • aprimoramento dos critérios de aplicação das peǦ
nalidadesǡ especialmente a sanção de multaǢ

 • possibilidade de celebração de compromisso de 
ajustamento de conduta às exigências legaisǢ

 • inclusão da obrigação de fazer e de não fazer no 
rol das sanções passíveis de aplicação pela AnatelǢ

 • gradação dos percentuais de circunstâncias agraǦ
vantes e atenuantesǢ

 • aprovaçãoǡ pelo Conselho Diretorǡ das metodoloǦ
gias para o cálculo das sanções de multaǢ e

 • suspensão automática da exigibilidade da multa 
aplicada quando da interposição de recursosǤ

A revisão do Regulamento de Sanções Administrativas 
teve como objetivo aprimorar os parâmetros e os criǦ
térios para aplicação de sanções administrativasǡ além 
de fortalecer a capacidade regulatória da Anatel pela 
criação de incentivos à regularização de infrações e 
reparação de danos aos usuáriosǡ bem como de desinǦ
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centivos à litigânciaǡ sempre em atenção aos princípios 
da eƤciênciaǡ da celeridade e da economia processualǤ

PĆĉĔĘ Ċ MĚđęĆĘ
Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel instaurou quatro mil procedimentos 
para apuração por descumprimento de obrigações 
ȋPadosȌ Ȃ volume ͕͛ǡ͕Ψ menor que o registrado no 
exercício anteriorǤ Essa redução foi causadaǡ principalǦ
menteǡ pelo maior número de Ƥscalizações centraliǦ
zadasǡ que resultam na abertura de apenas um procesǦ
so com as irregularidades identiƤcadas em todos os esǦ
tados envolvidosǤ O número de Pados encerradosǡ por 
outro ladoǡ superou em ͛͘ǡ͙Ψ o de ͖͔͕͕ǡ alcançando a 
marca de ͕͗ǡ͕ mil processosǤ 

A tabela abaixo mostra o número de procedimentos 
instaurados e encerrados desde ͖͔͔͚Ǥ

Entre os principais motivos para a instauração de Pados 
destacamǦseǣ

 • nos serviços de TV por Assinaturaǡ descumprimenǦ
to do cronograma de implementação do sistema 
ȋHomeǦPassedȌǡ descumprimento de exigências da 

EVOLUÇÃO DOS PADOS

Encerrados

Instaurados 6.514

3.244 5.299

3.210 2.214

7.777 9.353

3.655 3.894

7.288 8.909

4.893 4.055

13.138

2012201120102009200820072006Situação

Anatelǡ violação aos direitos dos usuários e alteraǦ
ções societárias não comunicadas no prazo legalǢ

 • nos serviços privadosǡ ausência de formalização 
de contrato com o usuárioǡ discriminação no 
atendimento aos usuáriosǡ não atendimento das 
obrigações constantes do Decreto do SACǢ

 • na telefonia Ƥxaǡ interrupções na prestação do 
serviçoǡ descumprimento das metas de qualidadeǡ 
não submissão de anuência préviaǡ cobrança indeviǦ
daǡ não disponibilizaçãoǡ nos pontos de vendaǡ de 
cartões indutivos de ͖͔ créditosǡ não cumprimento 
de regras de bloqueioǡ interceptação e cancelamento 
dispostas na regulamentação da Anatelǡ infrações à 
universalizaçãoǢ

 • na Ƥscalização do espectroǡ uso não autorizado do 
serviço ou de radiofrequência ȋatividade clandestinaȌ 
e uso irregular de radiofrequência ȋirregularidades 
técnicas nas estações de telecomunicações e radiodiǦ
fusãoȌǢ e

 • utilização de produtos não homologados pela 
AnatelǤ
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Em ͖͔͕͖ǡ as ͗ǡ͗ mil multas constituídas pela Anatel Ȃ 
aquelas apuradas e consolidadasǡ contra as quais não 
cabem recursosǡ encontrandoǦse superada a fase do 
contencioso administrativo Ȃ somaram R͂ ͕ bilhãoǡ suǦ
perando em ͙͜ǡ͚Ψ o registrado no exercício anteriorǤ 
As multas arrecadadas no período totalizaram R͂ ͖͛ǡ͗ 
milhõesǡ conforme aponta o gráƤco abaixoǤ

Das multas aplicadas entre ͖͔͔͔ e ͖͔͕͖ǡ a Anatel constiǦ
tuiu o quantitativo de ͗͜ǡ͙ mil Ȃ em termos Ƥnanceirosǡ 
o equivalente a R͂ ͖ǡ͖ bilhõesǤ Até o Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ ͙͚Ψ 
das multas constituídas haviam sido integralmente paǦ
gasǡ resultando em arrecadação de R͂ ͘͘͜ǡ͛ milhões 
Ȃ o queǡ em termos Ƥnanceirosǡ corresponde a ͕͝ǡ͝Ψ 
das multasǤ No períodoǡ a Agência arrecadouǡ aindaǡ R͂ 
͗ǡ͖ milhões em multas parcialmente pagasǤ A tabela a 
seguir detalha esses valoresǤ

EēęĊēĉĆ MĊđčĔė
Multas constituídas são as apuradas e consolidadas 
por meio de regular processo administrativo em que 
não seja mais cabível qualquer recursoǡ encontrandoǦ
seǡ assimǡ superada a fase do contencioso adminisǦ
trativoǤ Somente após o trânsito em julgado a sanǦ
ção tornaǦse líquidaǡ certa e exigível e a Anatel pode 
adotar as ações de cobrança cabíveisǤ 

Multas arrecadadas são os valores recolhidos no 
exercícioǡ independentemente da data da aplicação 
da multa e se ocorreuǡ ou nãoǡ a publicaçãoǤ

2006 2007 2008 2009

43,8
78,9 56,5

93,9
60,1

114,1 88,7 65,5

260,3

76,8

643,7

76,3

1.020,7

Outros – 7%

Arrecadado – 4%

Cadin e/ou

Dívida Ativa – 32%

Suspenso

judicialmente – 57%

72,3

2010 2011 2012

MULTAS
(em R$ milhões)

Multas constituídas Multas arrecadadas

Quantitativos alterados devido a revisão de sistemas e depuração da base de dados
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MULTAS CONSTITUÍDAS (2000 – 2012)

Situação

Situação

Situação

Montante arrecadado integralmente

Montante arrecadado parcialmente

Montante não arrecadado

Financeiro

Financeiro

Financeiro

Quantidade

Quantidade

Quantidade

Em R$

Em R$

Em R$

448.668.414,46

2.646.468,07

1.363.819.629,83

59.860,03

3.124.040,20

349.875,11

362.826.452,10

122.614,85

68.414.854,85

4.128,89

365.106,62

3.182.946,95

1.798.550.083,60

2.250.401.445,01

19,94%

0,12%

60,60%

0,00%

0,14%

0,02%

16,12%

0,01%

3,04%

0,00%

0,02%

0,14%

79,92%

100,00% 100,00%

21.564

8

449

88

598

465

13.366

104

1.850

16

26

681

16.289

38.534

55,96%

0,02%

1,17%

0,23%

1,55%

1,21%

34,69%

0,27%

4,80%

0,04%

0,07%

1,77%

42,27%

Multas arrecadadas

Suspensas judicialmente

Suspensas judicialmente

Parceladas

Parceladas

Cadin e/ou Dívida Ativa

Cadin e/ou Dívida Ativa

Comunicado Cadin expedido

Comunicado Cadin expedido

Comunicado Cadin pendente de expedição

Comunicado Cadin pendente de expedição

Subtotal

Subtotal

Total

Participação

Participação

Participação

Multas

Multas

Multas

Participação

Participação

Participação

Os montantes integralmente e parcialmente arrecadados correspondem ao valor principal recolhido, sem o acréscimo de juros e

correção monetária. O montante ainda não arrecadado corresponde ao saldo devedor principal, desconsiderando os acréscimos moratórios.
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A Anatel tem adotado as medidas necessárias para a 
cobrança das multas ainda não arrecadadasǤ Das ͕͚ǡ͗ 
mil multas ainda não quitadasǡ ͗͘ǡ͛Ψ já foram inscritas 
no Cadastro Informativo de Créditos não Quitados do 
Setor Público Federal ȋCadinȌ eȀou na Dívida Ativa e ͕ǡ͚Ψ 
delas estão parceladasǤ Entre as multas parcialmente 
arrecadadasǡ ͚͙͘ foram inscritas no Cadin eȀou na 
Dívida Ativa e ͜͜ estão parceladasǤ

Para ͕ ǡ͜ mil multas ainda não arrecadadas Ȃ equivalentes 
a R͂ ͚͜ǡ͘ milhões Ȃ e outras ͕͔͘ parcialmente arreǦ
cadadasǡ foram expedidos comunicados para os deveǦ
doresǡ informandoǦos de que o não pagamento dos 
débitos implica na inclusão no Cadinǡ no prazo de ͙͛ 
diasǡ podendo acarretarǡ tambémǡ a inscrição do nome 
do devedor em Dívida AtivaǤ Após esse prazoǡ caso 
não haja pagamentoǡ a Anatel inscreve o devedor no 
Cadin e encaminha o processo para inscrição em Dívida 
Ativa e ajuizamento de execução Ƥscalǡ ressalvados os 
casos em que o valor do crédito seja inferior aos limites 
mínimosǣ R͂ ͙͔͔ǡ para a Dívida Ativa e mil reais para o 
CadinǤ 

As multas em fase de notiƤcação ȋComunicado Cadin 
pendente de expediçãoȌǡ na maioria dos casosǡ corresǦ
pondem a créditos recentemente constituídos de forǦ
ma deƤnitivaǡ para os quais ainda não foi expedido o 
comunicado para inscriçãoǤ

Emboraǡ em termos físicosǡ apenas ͕Ψ das multas 
constituídas estivessemǡ no Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ suspensas 
judicialmenteǡ em termos Ƥnanceirosǡ elas somavam 
͚͔ǡ͚Ψ das multas Ȃ resultado do fato de que as empresas 
de grande porteǡ que tendem a recorrer ao Judiciárioǡ 
respondem por sanções de alto valorǤ Por meio de sua 
Procuradoriaǡ a Anatel tem atuado na esfera judicial 
para adotar as medidas de cobrança necessáriasǤ 

No exercícioǡ o volume Ƥnanceiro constituído represenǦ
tou ͙͘ǡ͘Ψ de todo o montante constituído pela Agência 
entre ͖͔͔͔ e ͖͔͕͖Ǥ Essa concentração em um único ano 
indica que a Anatel constituiu sanções de elevado valor 
Ƥnanceiroǡ cuja aplicação se deu em exercícios anterioǦ
resǡ mas com decisão Ƥnal deferida em ͖͔͕͖Ǥ

O inadimplemento das obrigações com a Anatel pode 
ter implicações como restrição da certidão negativa 
de débitos e o impedimento de licenciamento de noǦ
vas estaçõesǤ A regularidade Ƥscal das prestadoras é 
importante por ser condição para que elas possamǡ por 
exemploǡ participar de licitaçõesǡ requerer outorgas 
e celebrar contratos com a AgênciaǤ Tal requisito se 
traduz em incentivo à regularização dos débitos das 
empresasǤ

Entre as ações voltadas à melhoria da gestão das 
multasǡ destacaǦse a publicação do novo Regulamento 
de Aplicação de Sanções Administrativasǡ aprovado 
por meio da Resolução ͙͜͝Ȁ͖͔͕͖Ǥ Além dissoǡ a Anatel 
criouǡ em maio de ͖͔͕͖ǡ Grupo de Trabalhoǡ composto 
por representantes das áreas envolvidas nos processos 
sancionatório e de arrecadaçãoǡ com o objetivo de deǦ
bater e implementar novos procedimentos e rotinasǡ 
incluindo ferramentas sistêmicasǡ que visam melhorar 
os processos de constituição e cobrança das multas 
aplicadas e constituídasǤ
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ATUAÇÃO 
INTERNACIONAL
Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel deu continuidade a suas atividades 
de cooperação bilateral e multilateral com parceiros 
internacionais do setor de telecomunicaçõesǤ

Além de manter diálogos sobre Sociedade da InformaǦ
ção com representantes dos Estados Unidosǡ de PorǦ
tugal e da União Europeiaǡ a Agência recebeu reguǦ
ladores de países como Costa Ricaǡ GuinéǦBissau e PaǦ
raguai para troca de experiências em assuntos como 
gerenciamento de espectroǡ proteção dos direitos dos 
usuáriosǡ leilões de faixas de frequênciaǡ portabilidadeǡ 
roaming internacional e coordenação de posições em 
foros internacionaisǤ Na preparação para os grandes 
eventos internacionais que ocorrerão no Brasil nos 
próximos anos Ȃ tais como a Copa do Mundoǡ em ͖͔͕͘ǡ 
e as Olimpíadasǡ em ͖͔͕͚ Ȃǡ foram realizados encontros 
técnicos com reguladores da China e do Reino Unidoǡ 
países que organizaram os dois últimos Jogos OlímpicosǤ

No plano regionalǡ o Brasil sediou a AssembleiaǦGeral 
Extraordinária da Associação de Reguladores de CoǦ
municações e Telecomunicações da Comunidade 
de Países de Língua Portuguesa ȋARCTELǦCPLPȌ e a 
XLIV Reunião do Subgrupo de Trabalho n͑ ͕ ȋSGTǦ͕Ȍ 
ǲComunicaçõesǳ do Mercado Comum do Sul ȋMerǦ
cosulȌǤ A Anatel coordenouǡ aindaǡ a realização do SeǦ
minário ARCTELǦCPLP sobre Segurança Cibernética e 
Neutralidade de Rede e do Seminário Regional sobre 
NotiƤcação Eletrônica de Serviços TerrestresǤ Na XV CúǦ
pula do Regulatelǡ o Brasil apresentou contribuições 
ao Projeto de Roaming Internacionalǡ Ƥnanciado pelo 
Banco Interamericano de Desenvolvimentoǡ do qual 
participam ͕͗ países da América do Sul e do CaribeǤ

Essas atividades de cooperação estão alinhadas à PolíǦ
tica Externa Brasileira e colaboraram para estreitar os 
laços da Agência com as regiões africana e sulǦameǦ
ricanaǤ

UIT
Ao longo do anoǡ foram aprovadas diversas propostas 
apresentadas pela Anatel em foros internacionaisǤ No 
exercícioǡ a União Internacional de Telecomunicações 
ȋUITȌ realizou três de seus principais eventosǣ a ConfeǦ
rência Mundial de Radiocomunicações ȋCMRǦ͕͖Ȍǡ a 
Assembleia Mundial de Normalização de TelecomunicaǦ
ções ȋAMNTȌ e a Conferência Mundial de TelecomuniǦ
cações Internacionais ȋCMTIǦ͕͖ȌǤ

A Sessão ͖͔͕͖ do Conselho da UITǡ realizada em GeneǦ
braǡ na Suíçaǡ em julho de ͖͔͕͖ǡ aprovou a proposta 
apresentada pela delegação brasileira de gratuidade 
dos Regulamentos Internacionais de Telecomunicações 
e dos Regulamentos de RadiocomunicaçõesǤ Desde 
entãoǡ os documentos podem ser acessados no portal 
da UIT na internetǤ A Decisão ͙ ͕͛ foi aprovada com apoio 
dos ͘ ͜ estadosǦmembros do Conselho da UIT presentes 
à Sessão Plenária e assegurou maior transparência e 
publicidade aos regulamentosǤ

CMRǦ͕͖
A Conferência Mundial de Radiocomunicações ͖͔͕͖ 
ȋCMRǦ͕͖Ȍ foi realizada no início do exercício e trouxe 
importantes resultados para o desenvolvimento das raǦ
diocomunicaçõesǡ deƤnindo questões regulatórias para 
a harmonização do uso do espectroǤ Além de coordenar 
a delegação brasileiraǡ integrada por representantes 
dos setores de telecomunicações e de radiodifusãoǡ a 
Anatel presidiu a região das Américas na fase preparaǦ
tória e durante a ConferênciaǤ
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Dentre os resultados da CMRǦ͕͖ǡ destacamǦse decisões 
sobre faixa de frequência destinada à tecnologia 
VANT ȋVeiculo Aéreo Não TripuladoȌǡ atualização de 
resolução garantindo apoio da UIT aos países na imǦ
plantação de processos de notiƤcação eletrônica de 
serviços terrestres para coordenação e mitigação de 
interferências em zonas de fronteiraǡ novas provisões 
regulatórias relacionadas ao espectro para o Serviço 
Móvel Aeronáuticoǡ método de trabalho para harmoǦ
nização do espectro e novos procedimentos de coordeǦ
nação internacional de redes de satélitesǤ

Também como resultado da CMRǦ͕͖ǡ foram preliminarǦ
mente deƤnidos itens de agenda das próximas edições 
da Conferênciaǡ a serem realizadas em ͖͔͕͙ e em ͖͔͕͜Ǥ 

AMNTǦ͕͖
Realizada entre ͕͝ e ͔͗ de novembro de ͖͔͕͖ǡ em 
Dubaiǡ nos Emirados Árabesǡ a Assembleia Mundial de 
Normalização de Telecomunicações ȋAMNTȌ também foi 
positivaǣ a delegação brasileiraǡ composta por servidoǦ
res da Anatelǡ conseguiu a aprovação da maioria das 
propostas encaminhadas à deliberação dos ͕͔͘ paísesǦ
membros da UITǡ entre elasǡ a de Resolução sobre 
mecanismos de incentivo à participação de acadêmicos 
nos trabalhos técnicos do setor de normalização da enǦ
tidade ȋUITǦTȌǤ

A delegação aprovouǡ tambémǡ novas questões para 
a Comissão de Estudos ͕͕ sobre especiƤcações de 
teste de conformidade e interoperabilidadeǤ Com reǦ
lação ao gerenciamento de redesǡ foi decidido que 
serão estudados aspectos regulatórios relacionados à 
qualidade de serviço e à qualidade de experiênciaǡ teǦ
mas em que a Anatel tem interesseǤ

O Brasil apresentouǡ aindaǡ propostas de revisão de 
resoluções existentesǡ a maioria delas sob a forma de 

Propostas Interamericanasǡ com o apoio de outros 
países membrosǡ apresentadas por intermédio da CitelǤ 

CMTIǦ͕͖
Em dezembroǡ servidores da Anatel integraram a deleǦ
gação que representou o Brasil na Conferência Mundial 
de Telecomunicações Internacionais ȋCMTIǦ͕͖Ȍǡ realizada 
em Dubai com o objetivo de revisar os Regulamentos 
de Telecomunicações Internacionais ȋITRsǡ do inglês 
International Telecommunication RegulationsȌǤ

As quatro propostas defendidas pelo Brasil sobre 
roaming internacional foram aprovadasǤ A delegação 
brasileira atuou para aprovar medidas que incentivam 
a prática de preços de roaming mais razoáveisǡ a maior 
transparência em relação aos valores cobrados pelos 
serviços e condições de acessoǡ a aplicação de paǦdrões 
de qualidade de serviço similares ao oferecido aos 
usuários do país visitado e a criação de condições difeǦ
renciadas para roaming em zonas de fronteiraǤ

A delegação brasileira também enviou à CMTIǦ͕͖ uma 
proposta Ȃ aprovada ao Ƥnal da Conferência Ȃ de inǦ
centivo a criação de pontos regionais de troca de 
tráfego internacionalǡ com os objetivos de criar conǦ
dições favoráveis à melhoria da qualidadeǡ conectiǦ
vidade e resiliência das redesǢ fomentar a competiçãoǢ 
e reduzir os custos de interconexão de redes de telecoǦ
municações internacionaisǤ 

Além dissoǡ o Brasil apresentou proposta reconhecendo 
a importância da UIT em discutir os aspectos técnicos 
relacionados à segurançaǡ com comando aos estadosǦ
membros para que encorajemǡ em seus territóriosǡ a 
adoção de medidas que assegurem a segurança das 
redesǤ
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A preparação para a Conferência incluiu a realização de 
mais de ͔͗ reuniões abertas à sociedadeǤ Além dissoǡ 
a minuta dos ITRs foi submetida a consulta públicaǤ O 
resultado desse processo foi ampla adesão de represenǦ
tantes dos mais diversos setores da sociedadeǤ 

AĕĔĎĔ Ć ćėĆĘĎđĊĎėĔĘ  
ēĔ ĊĝęĊėĎĔė
Como resultado de parceria entre a Anatel e o MinisǦ
tério das Relações Exteriores Ȃ com a colaboração 
das prestadoras de telefonia móvel Ȃǡ foi iniciadoǡ em 
julho de ͖͔͕͖ǡ projetoǦpiloto de envio de mensagens 
para brasileiros em viagem ao exteriorǤ Ao chegarem 
a seus destinosǡ os viajantes passaram a receber SMS 
ȋtorpedoȌ informando os números de telefones dos 
consulados brasileirosǤ 

O projetoǦpiloto SMS de boas vindas tem como objetivo 
principal facilitar o contato dos cidadãos brasileirosǡ em 
casos de emergênciaǡ com os consulados dos países 
visitadosǤ

Os primeiros a receberem a mensagem foram os 
brasileiros que viajaram para Portugal e EspanhaǤ As 
representações brasileiras nesses países têm monitoǦ
rado a quantidade de chamadas para os consuladosǡ 
de modo a avaliar a efetividade do projetoǦpilotoǤ Após 
análise dos órgãos envolvidosǡ será estudada a posǦ
sibilidade de implementação do projeto em outros 
destinosǤ

GėĆēĉĊĘ ĊěĊēęĔĘ 
ĎēęĊėēĆĈĎĔēĆĎĘ
Em fevereiro de ͖͔͕͖ǡ a Anatel lançouǡ em seu portal na 
internetǡ um espaço com informações relacionadas aos 
grandes eventos internacionais que serão promovidos 
no Brasil nos próximos anosǤ A página é direcionadaǡ 
principalmenteǡ a operadores de redesǡ emissoras de 
rádio e televisão e proƤssionais responsáveis pela transǦ
missão dos eventosǤ A Agência disponibilizouǡ tambémǡ 
uma versão em inglês da páginaǡ com foco no público 
especializado internacionalǤ

Por meio deste espaço no portal é possível obter 
orientações da Agência sobre autorização de uso temǦ
porário do espectro e certiƤcação de equipamentos 
para atuação no Brasilǡ bem como informações sobre 
legislação de telecomunicações no Paísǡ evolução da reǦ
gulamentação do setor e canais de comunicação com a 
Anatelǡ entre outros assuntosǤ

A iniciativa pretende facilitar o acesso a informações 
técnicas sobre o setor de telecomunicações e conferir 
mais transparência às contratações relacionadas à CoǦ
pa ͖͔͕͘Ǥ Além de ter sediadoǡ em ͖͔͕͖ǡ a conferência 
RioΪ͖͔ǡ o Brasil será sede da Copa das Confederaçõesǡ 
em ͖ ͔͕͗Ǣ da Copa do Mundoǡ em ͖ ͔͕͘Ǣ da Copa Américaǡ 
em ͖ ͔͕͙Ǣ e dos Jogos Olímpicos e Paralímpicosǡ em ͖ ͔͕͚Ǥ 
Cabe à Anatel administrar o uso das radiofrequências 
e Ƥscalizar o funcionamento de equipamentos com o 
objetivo de evitar interferências prejudiciais às transmisǦ
sões durante os grandes eventosǤ

Por meio de Resolução do Grupo Executivo da Copa 
do Mundo Fifa de ͖͔͕͘ ȋGecopaȌǡ publicada em abril 
de ͖͔͕͖ǡ o Governo Federal incluiu as atividades de 
telecomunicações na Matriz de Responsabilidades Ȃ 
documento que estabelece os compromissos de estaǦ
dos e municípios com ações referentes à Copa de ͖͔͕͘Ǥ 
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Com issoǡ foi prevista a destinação de R͂ ͕͕͛ milhõesǡ 
distribuídos entre os exercícios de ͖͔͕͖ǡ ͖͔͕͗ e ͖͔͕͘ǡ 
para que a Anatel exerça suas atribuições durante o 
evento esportivoǡ em especial as relacionadas à gestão 
do uso do espectro e ao mapeamento de infraestruturas 
críticas de telecomunicaçõesǤ

O planejamento da Agência incluiǡ para cada cidadeǦ
sedeǡ estações de radiomonitoragem em estádiosǡ aeǦ
roportos e fan festsǡ além de equipamentos para testes 
de qualidade dos serviços móveisǤ

A Anatel ainda tomará medidas regulatóriasǡ como a 
emissão de licenças de uso temporário do espectroǢ 
mapeamento dos riscos na infraestrutura crítica de teleǦ
comunicaçõesǢ e suporte à mobilidade dos agentesǡ 
possibilitando o acesso em tempo real a sistemasǤ 

A Anatel tem quatro projetos prioritários em seu 
Programa de Ações para os Grandes Eventos InterǦ
nacionaisǣ 

•• uso temporário do espectroǣ o projeto tem como 
objetivo atender à demanda de solicitações de 
uso temporário do espectroǡ comuns em grandes 
eventos internacionaisǤ Na Copa do Mundo da África 
do Sulǡ por exemploǡ foram recebidos mais de três 
mil pedidosǤ No Brasilǡ no Carnaval e na Fórmula ͕ǡ 
são recebidas aproximadamente ͙͔͔ solicitações 
desse tipoǤ Devido a esse aumento de demandaǡ 
fazǦse necessário o planejamento técnico adequadoǡ 
que implicará na aquisição de sistema de apoio para 
o gerenciamento do espectroǡ de forma a garantir 
o sucesso das transmissões de som e imagem dos 
jogos esportivosǢ

•• Ƥscalização e monitoração do espectroǣ o 
projeto tem como objetivo planejarǡ gerenciar e 
coordenar os recursos de espectro para garantir 
que os diversos segmentos atuem em conformidade 

com a regulamentação brasileiraǡ além de viabilizar 
ações coordenadas de Ƥscalização para imprimir 
maior eƤciência na localização e neutralização de 
fontes interferentesǤ Para viabilizar esse projetoǡ é 
necessária a aquisição de sistemas e equipamentos 
que farão a monitoração de satélitesǡ do espectro 
e de radiação não ionizanteǡ além da avaliação de 
cobertura e qualidade de serviços móveisǢ

•• acesso a banco de dados e mobilidadeǣ por meio 
do projetoǡ pretendeǦse possibilitar solução rápida e 
precisa de problemas ocorridos durante os eventos 
internacionaisǡ com a possibilidade de acessoǡ em 
tempo realǡ a informações constantes das bases de 
dados da AnatelǢ possibilitar mobilidade das equipes 
de Ƥscalização para solucionar problemas de interfeǦ
rências dentro ou fora dos estádiosǡ no menor tempo 
possívelǢ garantir a integridade do perímetro da rede 
de dados da Agência e a recuperação imediata no 
caso de incidentes de segurança da informaçãoǢ e 
divulgação ȋem portuguêsǡ inglês e espanholȌ das 
informações e atos normativos da Anatel aplicáveis 
aos operadores de serviços de telecomunicaçõesǤ O 
públicoǦalvo do projeto são os usuários internacioǦ
nais especializadosǡ que desconhecem a estrutura 
regulatória nacionalǢ e

•• projeto setorǣ pretende dimensionar os recursos 
para atender as necessidades de modernização e 
atualização do setor de telecomunicaçõesǡ com visǦ
tas a atender a demanda de infraestrutura prevista 
para a Copa das Confederações e a Copa do MundoǤ

Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel comprometeu todo o orçamento ȋR͂ 
͙͘ǡ͛ milhõesȌ Ȃ além de outros R͂ ͚ǡ͜ milhões de seu 
orçamento ordinário Ȃ em projetos que atenderão as 
demandas da CopaǤ Esses investimentosǡ que podem 
ser acompanhados pelo site da Anatel e pelo Portal 
da Transparência da Controladoria Geral da Uniãoǡ 
contemplaram a aquisição de solução de gestão do 
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espectroǡ de estações móveis de radiolocalização e 
radiomonitoragemǡ de estações de monitoração de 
radiação não ionizanteǡ de estações móveis de radioǦ
videometriaǡ de sistema de avaliação de cobertura e 
qualidade de serviços móveisǡ incluindo banda largaǡ e 
de analisadores de espectro de alto desempenhoǤ Em 
͖͔͕͗ǡ terá continuidade o processo de construção de 
uma infraestrutura de alto desempenho compatível 
com as necessidades atuais do BrasilǤ

RĎĔΪ͖͔
Em junho de ͖ ͔͕͖ǡ a Anatel participou da Conferência das 
Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentávelǡ a 
RioΪ͖͔Ǥ Na ocasiãoǡ a Agência apresentou propostas para 
incentivar o desenvolvimento das telecomunicações no 
Paísǡ promover a inclusão social e minimizar o impacto 
ambiental no setorǤ 

Em seminário promovido pela UIT e pelo Ministério das 
Comunicaçõesǡ a Anatel anunciou o estudo de medidas 
para regulamentar mais detalhadamente o descarte de 
baterias utilizadas por produtos de telecomunicaçõesǡ 
em conformidade com as normas do Ministério do 
Meio AmbienteǤ Na mesma ocasiãoǡ divulgou que 
estava prevista a elaboração de regulamento sobre 
certiƤcação de equipamentos com vistas a conferir um 
ǲselo verdeǳ para os produtos mais eƤcientes e com 
menor impacto ambientalǤ 

Além dissoǡ a Agência informou que estuda a criação 
de mecanismos de incentivo para que as empresas de 
telecomunicações adotem práticas que as credenciem 
a integrar o Índice de Sustentabilidade da Bovespa Ȃ 
composto por ações de empresas que possuem as meǦ
lhores práticas em sustentabilidade Ȃ e a inclusão de 
uma linha de pesquisa ǲverdeǳ para telecomunicaçõesǡ 
com recursos do Fundo para o Desenvolvimento das 
Telecomunicações ȋFunttelȌǤ

EĝĕĊėĎĵēĈĎĆĘ ĎēęĊėēĆĈĎĔēĆĎĘ
Entre maio e junho de ͖͔͕͖ǡ a Anatel realizou missão 
técnica à China com o objetivo de coletar dados e exǦ
periências sobre infraestrutura de telecomunicaçõesǡ 
espectroǡ Ƥscalização e certiƤcação de produtosǡ entre 
outrosǡ relevantes à preparação das Olimpíadas do Rio 
de Janeiroǡ em ͖͔͕͚Ǥ O programa de trabalho da misǦ
são foi estruturado em torno de ͕͖͝ questõesǡ que 
abarcaram os principais temas em discussão no Grupo 
de Trabalho da Anatel sobre os Grandes EventosǤ Além 
de responder às questões apresentadas pelos repreǦ
sentantes da Agênciaǡ os chineses contribuíram com 
diversos dadosǡ publicações e apresentações sobre as 
telecomunicações nas OlimpíadasǤ

Durante a fase Ƥnal dos Jogos Paralímpicos de Londresǡ 
Ƥscais da Anatel acompanharam atividades de campo do 
Oƥce of Communications ȋOfcomȌǡ agência reguladora 
setorial britânicaǤ A missão técnica teve por objetivo 
obter informações para subsidiar os projetos da Agência 
relacionados aos grandes eventos internacionaisǤ Os 
Ƥscais estiveram no Centro de Operações Técnicaǡ em 
arenas utilizadas nos Jogos Olímpicos e Paralímpicosǡ 
no Centro Nacional de Monitoragem do Ofcomǡ no esǦ
túdio da BBC de Londres e no Centro Internacional de 
RadiodifusãoǤ 

Além das visitas técnicasǡ foram realizadas reuniões com 
o regulador britânico sobre os desaƤos enfrentados 
no planejamento do espectroǡ as quantidades de liǦ
cenças expedidas e os sistemas utilizadosǤ Também 
foram debatidas as particularidades dos equipamentos 
utilizados pelos usuários especializados no eventoǡ suas 
quantidades e as consequentes peculiaridades do licenǦ
ciamentoǤ

Os membros da delegação da Anatel debateram com 
os representantes do Ofcom os aspectos logísticos do 
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eventoǡ tais como acomodaçõesǡ alimentaçãoǡ transǦ
porteǡ controle das credenciaisǡ comunicação entre os 
agentes e equipamentos de ƤscalizaçãoǤ

CBCĘ
Por meio das Comissões Brasileiras de Comunicação 
ȋCBCsȌǡ a Anatel estimula o engajamento da academiaǡ 
de atores privados e de outros órgãos do governo a 
contribuir diretamente para a projeção do País no ceǦ
nário internacional eǡ com issoǡ desenvolver o merǦ
cado nacional de telecomunicaçõesǤ A participação 
nas comissões é aberta a toda a sociedadeǡ bastando 
que os interessados cadastremǦse na área destinada às 
comissões no portal da Agência na internetǤ

As CBCs debatem questões técnicas com o intuito de 
reunir sugestõesǡ esclarecer conceitos e consolidar proǦ
postas que orientem as posições brasileiras no exteriorǤ 
Além dissoǡ por meio das comissõesǡ o conhecimento 
gerado no Brasil por entidades voltadas à produçãoǡ à 
pesquisa e ao desenvolvimento de tecnologias alcança 
visibilidadeǡ respeito e aceitação internacionalǤ 

São quatro as comissões encarregadas de organizar 
os trabalhos dos foros internacionais de telecomunicaǦ
çõesǣ Governança e Regimes InternacionaisǢ RadioǦ
comunicaçõesǢ Normalização de TelecomunicaçõesǢ e 
Desenvolvimento das TelecomunicaçõesǤ

DIREITOS DO 
CONSUMIDOR
CĆĒĕĆēčĆ
Em março de ͖͔͕͖ǡ durante a semana do Dia Mundial 
do Consumidorǡ a Anatel realizou uma campanha para 
reforçar o conhecimento dos usuários de serviços de 
telecomunicações sobre alguns dos principais direitos 
previstos na regulamentação editada pela AgênciaǤ 
A campanha foi desenvolvida por meio dos perƤs da 
Anatel no Twitter e no Facebookǡ com o objetivo de 
ressaltar os principais direitos dos usuários e despertar 
na sociedade o interesse em conhecer melhor a reguǦ
lamentação do setorǤ

A campanha incluiuǡ aindaǡ a produção e a elaboração de 
cartazes e avisos de porta com mensagens relacionadas 
aos direitos dos usuários de telecomunicaçõesǤ O maǦ
terial foi enviado a todas as representações da Anatel 
no País para instalação nas dependências dos escritórios 
regionais e das unidades operacionaisǡ de forma a ser 
visualizado pelos servidores e visitantesǤ Os arquivos 
foram disponibilizados no portal da Anatel na internet 
para reprodução pelos interessadosǤ 

CĚėĘĔ OēđĎēĊ
Também em marçoǡ a Anatel lançouǡ em parceria com 
o Instituto Legislativo Brasileiro do Senado Federal 
ȋILBȌǡ o curso Introdução ao Direito do ConsumidorǤ O 
curso aborda a responsabilidade civil nas relações de 
consumoǡ questões relativas a publicidadeǡ proteção 
contratualǡ cláusulas abusivas e defesa do consumidor 
em juízoǡ entre outros assuntosǤ Até o Ƥnal do exercícioǡ 
haviam sido concluídas duas turmas desse curso Ȃ graǦ
tuitoǡ com ͔͘ horasǦaula Ȃǡ atraindo cerca de dois mil 
alunosǤ
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A parceria entre a Anatel e o ILBǡ Ƥrmada em ͖ ͔͕͕ǡ prevê 
que a Agência desenvolva o conteúdo dos cursos e o 
Instituto forneça o sistema de ensino à distância do 
Senadoǡ o TrilhasǤ Os próximos cursos previstos são 
Processo Administrativoǡ Auditoriaǡ Gestão de Projetos 
e Fundamentos de Sistemas de Telecomunicaçõesǡ ainda 
sem data deƤnida para lançamentoǤ 

CĔĔĕĊėĆİģĔ 
IēęĊėĎēĘęĎęĚĈĎĔēĆđ
Em agosto de ͖͔͕͖ǡ como resultado da assinatura de 
portaria interinstitucionalǡ foi criado grupo de traǦ
balho com o objetivo de elaborar proposta de termo 
de cooperação institucionalǡ de caráter técnico e operaǦ
cionalǡ para a atuação conjunta da Secretaria Nacional 
do Consumidor ȋSenaconȌǡ vinculada ao Ministério da 
Justiçaǡ com a AnatelǤ 

O termo de cooperação visa à proteção e à defesa dos 
direitos dos consumidores de serviços de telecomuǦ
nicações e ao aprimoramento da atividade de regulaǦ
ção das telecomunicaçõesǤ A proposta de termo conǦ
templará os seguintes objetivosǣ

 • aprimoramento dos canais de comunicação direǦ
ta entre a Senacon e a AnatelǢ 

 • elaboração de guiasǡ cartilhasǡ manuaisǡ artiǦ
gos e informativos sobre temas relacionados a teǦ
lecomunicaçõesǡ para difusão e distribuição aos 
usuáriosǢ

 • realização de programas de capacitação e treinaǦ
mento que auxiliem os técnicos de cada órgão na 
interpretação da legislação atinente à defesa do 
consumidor e ao setor de telecomunicaçõesǢ

 • troca de informações sobre os indicadores de proǦ
blemas recorrentes no setor de telecomunicações 

sinalizados pelos membros do Sistema Nacional de 
Defesa do Consumidor ȋSNDCȌǢ e

 • estabelecimento de mecanismos de intercâmbio 
para tratamento conjunto das demandas dos consuǦ
midores oriundas da Anatel e do Sistema Nacional 
de Informações de Defesa do Consumidor ȋSindecȌǡ 
com vistas a aperfeiçoar o modelo regulatórioǤ

RĊĕĆėĆİģĔ ĆĔĘ  
ĈĔēĘĚĒĎĉĔėĊĘ
A regulamentação da Anatel obriga as prestadoras de 
serviços de telecomunicações a repararem os consuǦ
midores com medidas como a devolução em dobro de 
valores cobrados indevidamenteǤ Em ͖͔͕͖ǡ a Agência 
deƤniu queǡ no caso de usuários não identiƤcadosǡ as 
prestadoras devem depositar no Fundo de Defesa dos 
Diretos Difusos ȋFDDȌ os valores correspondentes à reǦ
paração de danos causados aos consumidoresǤ O FDD é 
uma conta vinculada ao Ministério da Justiça que apoia 
projetos relacionados aos direitos transindividuaisǡ enǦ
tre os quais a proteção e defesa dos direitos do conǦ
sumidorǤ

A determinação da Anatel impede que as prestadoras 
obtenham lucro em decorrência de infrações e deixem 
de reparar os consumidores na impossibilidade de idenǦ
tiƤcação dos usuários prejudicadosǤ

Apesar de não existir representatividade da Anatel 
na composição do Conselho Federal Gestor do FDDǡ a 
Agência pode buscar parcerias para encaminhar proǦ
postas de projetos que contemplem a utilização de 
recursos para benefício dos usuários de serviços de 
telecomunicaçõesǤ Nesse sentidoǡ a Anatel passou 
a incentivar o Comitê de Defesa dos Usuários de SerǦ
viços de Telecomunicações ȋCdustȌ e o Conselho 
Consultivo a apresentarem ou estimularem a apreǦ
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sentação de projetos Ȃ ou outras medidas que enǦ
tenderem pertinentes Ȃ que destinem parte dos 
valores arrecadados ao FDD aos consumidores de teleǦ
comunicações lesadosǤ

PĚćđĎĈĎĉĆĉĊ ĕĊđĔ ĈĊđĚđĆė
A Agência determinouǡ em ͖͔͕͖ǡ que os usuários de 
telefonia móvel recebessem mensagem de texto ȋSMSȌ 
por meio da qual poderiam manifestar sua intenção de 
não receber mensagens de cunho publicitário de sua 
operadoraǤ

Em atendimento a essa orientação da Anatelǡ as presǦ
tadoras de telefonia móvel enviaram aos usuários 
que constavam de suas bases de optǦinǡ entre julho e 
outubro de ͖͔͕͖ǡ mensagem de texto com o seguinte 
teorǣ ǲPor determinação da Anatelǡ caso não queira 
receber mensagem publicitária desta Prestadoraǡ envie 
SMS gratuito com a palavra SAIR para XXXXXǳǤ 

A decisão da Anatel partiu do entendimento de que menǦ
sagens publicitárias só podem ser enviadas a usuários 
que optaram previamente pelo seu recebimentoǡ o que 
é conhecido como optǦinǤ O objetivo da medida adotada 
pela Anatel era corrigir a base de optǦin das prestadorasǡ 
devido à constatação de envio de mensagens de cunho 
publicitário a usuários que não haviam concordado em 
recebêǦlasǤ 

Desde ͖͔͕͔ a Anatel desenvolve ações para regulamenǦ
tar o envio de mensagens publicitárias por SMSǤ As 
prestadoras são orientadas a incluir em seus contratos 
cláusula em que o usuário sinalize se desejaǡ ou nãoǡ 
receber essas mensagensǤ A Agência também determiǦ
nou a anulação de qualquer disposição contida em reǦ
gulamentos de promoção que imponham ao usuário 
a obrigatoriedade de recebimento de publicidade via 
mensagem de textoǤ

INTERAÇÃO  
COM A SOCIEDADE
AęĊēĉĎĒĊēęĔ ĆĔĘ ĚĘĚġėĎĔĘ
Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel realizou ͚ǡ͖ milhões de atendimentos 
a usuários de serviços de telecomunicaçõesǡ superando 
em ͕ ͗ǡ͙Ψ os ͙ ǡ͙ milhões de atendimentos registrados no 
exercício anteriorǤ 

O registro das interações realizadas por todos os 
canais de atendimento é feito em uma mesma base 

EēęĊēĉĆ MĊđčĔė
O atendimento aos usuários é feitoǡ principalmenteǡ 
por três meiosǣ

 • Central de Atendimento Ȃ principal canal 
de interaçãoǡ disponível pelos telefones ͕͕͗͗ e 
͕͖͗͗ Ȃ este últimoǡ exclusivo para pessoas com 
deƤciência auditivaǢ

 • Fale Conosco Ȃ canal de atendimento dispoǦ
nível na internetǢ e

 • Sala do Cidadão Ȃ atendimento pessoal presǦ
tado nas representações da Agência em cada 
capital por meio de estruturas organizadas para 
a realização de pesquisas e consultas sobre os 
serviços de telecomunicaçõesǡ com toǦdos os 
recursos necessários ao registro e ao acomǦ
panhamento das solicitações efetuadas pelos 
usuáriosǤ

A Anatel também atende demandas apresentadas 
por cartaǡ fax ou eǦmailǤ



Relatório Anual ͖͔͕͖ Ȃ Anatel     61

INTERAÇÕES POR CANAL DE ATENDIMENTO

Total

7.203

10.658

379.236

5.828.500 93,59%

6,09%

0,17%

0,12%

0,01%

0,02%

100,00% 13,50%

81,88%

-18,14%

6,04%

4,23%

60,18%

11,41%5.231.565

907

1.084

6.227.588100,00%

0,01%

0,02%

0,12%

0,19%

4,32%

5.487.047

596

1.108

6.793

10.225

236.760

95,34%

E-mail

Sala do Cidadão

Central de Atendimento

Outros

Carta e Fax

Fale Conosco *

Quantidade

2011 2012
Canal

Participação Quantidade Participação

Variação
(2011 –2012)

* Interações realizadas por meio do Focus, sistema interativo disponível no portal da Anatel na internet

de dadosǡ de modo a possibilitar visão completa das 
demandas dos usuáriosǡ independentemente do canal 
de relacionamento utilizadoǤ Esse sistema de registro 
permite que a Anatel realize o tratamento e o acomǦ
panhamento das solicitações Ȃ sejam elas pedidos de 
informaçãoǡ reclamaçõesǡ denúnciasǡ sugestões ou 
elogios Ȃ e acompanhe as solicitações pendentes de 
respostaǡ as reiterações e as reaberturas de demandaǤ

A partir das estatísticas de atendimento monitoradas 
pela Anatelǡ é desenvolvido um panorama qualitativo e 
quantitativo das incidências referentes a cada serviçoǡ 
cada prestadora e cada ofensorǡ para a adoção de ações 

de melhorias voltadas para as principais deƤciências 
identiƤcadasǤ O resultado dessas análises subsidia a 
Ƥscalização e a regulamentação dos serviços de teleǦ
comunicaçõesǤ

A Anatel conta com uma estrutura terceirizadaǡ 
envolvendo mais de ͔͔͘ pessoasǡ com ͖͔͘ posições de 
atendimento aos usuáriosǤ Como em anos anterioresǡ 
em ͖͔͕͖ a Central de Atendimento foi o canal mais 
utilizadoǡ responsável por ͗͝ǡ͚Ψ das interaçõesǡ 
conforme detalhado na tabela abaixoǤ 
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A Anatel tem procurado rever e aprimorarǡ continuaǦ
menteǡ suas técnicas de atendimento ao cidadãoǡ invesǦ
tindo no acompanhamento da gestão de indicadoresǤ 
Esse esforço resultou em um conjunto de práticas que 
pretendem informarǡ instruir e orientar o usuário dos 
serviços de telecomunicaçõesǤ Como resultadoǡ mais 
de ͚͔Ψ das interações dos usuáriosǡ em ͖͔͕͖ǡ foram 
classiƤcadas como Acompanhamento de solicitações 
e pedidos de informação com resposta padrãoǡ ou 
sejaǡ pedidos de informação e solicitações de usuários 
prontamente respondidosǡ a partir de scripts préǦelaǦ
boradosǤ

A tabela abaixo apresenta a distribuição dos atendimenǦ
tos registrados ao longo de ͖͔͕͖ por tipoǤ

INTERAÇÕES POR TIPO

Total

9.146

50.441

2.359.337

3.803.437 61,07%

37,89%

0,81%

0,15%

0,03%

0,05%

100,00% 13,50%

79,25%

-35,75%

5,73%

-19,95%

30,96%

5,39%3.608.855

2.074

3.153

6.227.588100,00%

0,03%

0,06%

0,16%

1,15%

32,83%

5.487.047

1.759

3.228

8.650

63.010

1.801.545

65,77%

Sugestões

Pedidos de informação com
registro

Acompanhamento de
solicitações e pedidos de
informação com resposta padrão

Elogios

Denúncias

Reclamações

Quantidade

2011 2012
Tipo de atendimento

Participação Quantidade Participação

Variação

(2011 –2012)
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A Agência diferencia reclamações e denúnciasǡ sendo 
estas últimas caracterizadas por registros referentes a 
práticas ilegais ou irregulares de serviços ou prestadores 
de serviçosǡ como rádios e empresas operando sem 
autorização e interferências causadas por uso de 
radiofrequências fora das especiƤcações técnicasǤ 
Esses registros apresentaram crescimento de ͙ǡ͛Ψ 
em ͖͔͕͖ǡ resultado de maior parceria da Anatel com a 
sociedade para a adequada Ƥscalização dos serviços de 
telecomunicaçõesǤ

O gráƤco abaixo relaciona a evolução do número de 
atendimentos realizados ao longo de ͖͔͕͖ǡ o cresciǦ
mento da base de assinantes dos principais serviços 
de telecomunicações e as reclamações registradas por 
meio dos canais de atendimento da AgênciaǤ 

EVOLUÇÃO DE ACESSOS, ATENDIMENTOS E RECLAMAÇÕES

Reclamações (mil) Atendimentos (mil)Acessos (milhão)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

184,1

319,1

489,4

420,2

322,1

167,6
191,1

326,0

482,1 486,2

329,2

173,7 195,4

331,9

563,4

441,9

333,6

166,8
200,2

334,3

545,1 544,9

336,4

230,1
200,8

338,1

482,5

645,8

339,1

224,7 224,1

340,2

595,1

531,1

342,1

200,8
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Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel resolveu ͝͝ǡ͗Ψ das reclamações 
registradasǡ sendo ͗͜ǡ͚Ψ delas no prazo máximo de 
cinco dias úteisǤ No exercícioǡ o índice de reclamações 
por mil assinantes cresceu ͕͘ǡ͗Ψ em relação a ͖͔͕͕ǡ 
conforme detalhado na tabela abaixoǤ 

Entre os motivos mais reclamados destacamǦseǣ 

 • na telefonia móvelǡ a cobrançaǡ que representou 
͕͘Ψ dos registrosǢ e os serviços adicionais Ȃ na maioǦ
ria das vezesǡ reclamações referentes à internet móǦ
vel Ȃǡ responsáveis por ͕͔Ψ das queixasǢ

 • na telefonia Ƥxaǡ as reclamações sobre reparo 
ȋlinhas mudas ou com ruídoȌ responderam por ͕͗Ψ 
das reclamaçõesǡ seguidas pelas reclamações sobre 
cobrançaǡ que somaram ͖͜Ψ dos registrosǢ

ÍNDICE DE RECLAMAÇÕES POR MIL ASSINANTES

0,516Principais serviços

Telefonia Móvel

Telefonia Fixa

Comunicação Multimídia

TV por Assinatura 0,692

1,118

1,107

0,336

0,590

49,13%

16,37%

19,78%

1,032

1,301

1,326

9,82%0,369

14,34%

2011 2012Serviço
Variação

(2011 –2012)

 • na TV por assinaturaǡ as reclamações sobre coǦ
brança somaram ͙͗ΨǢ em segundo lugarǡ as diƤǦ
culdades de cancelamento do serviço represenǦ
taram ͕͝Ψ do total de registrosǢ e

 • na comunicação multimídiaǡ as reclamações 
sobre reparoǡ que se caracterizam por oscilações 
na qualidade do sinal de internet Ȃ e reƪetem direǦ
tamente na queda da velocidade de tráfego de daǦ
dosǡ ou ausência total de sinal Ȃ corresponderam a 
͙͗Ψ do total de queixas sobre o serviçoǢ reclamações 
sobre cobrança Ƥcaram em segundo lugarǡ com ͕͜Ψ 
dos registrosǤ
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ÍēĉĎĈĊ ĉĊ DĊĘĊĒĕĊēčĔ  
ēĔ AęĊēĉĎĒĊēęĔ
Criado em ͖͔͔͝ a Ƥm de permitir a mensuraçãoǡ de 
forma objetivaǡ da qualidade dos serviços ofertados peǦ
los prestadores dos serviços de telecomunicação sob 
o ponto de vista do usuárioǡ o Índice de Desempenho 
no Atendimento ȋIDAȌ foi incluídoǡ em ͖͔͕͖ǡ como noǦ
vo indicador dos regulamentos gerais de qualidade 
revistos pela Agência no exercícioǤ 

Com a inclusão de novas operadoras no rol de avaliadosǡ 
o setor de TV por Assinatura apresentou queda de ͜Ψ 
na comparação com ͖͔͕͕Ǥ As prestadoras de telefonia 
móvelǡ tiveram piora do Índice nos meses seguintes à 

edição das cautelares que suspenderam a ativação de 
novos acessos da prestadora com pior desempenho 
em cada Unidade da Federação e encerraram ͖͔͕͖ 
com resultado nove pontos percentuais superior ao do 
exercício anteriorǤ Na telefonia Ƥxa localǡ houve nova 
queda do indicadorǢ na telefonia Ƥxa de Longa Distância 
Nacional ȋLDNȌǡ houve ligeiro aumento em relação ao 
índice de ͖͔͕͕Ǥ 

O gráƤco abaixo mostra a evolução do IDA nos últimos 
quatro anosǤ

 Os resultados do IDA podem ser acessados por meio da 
página da Anatel na internetǤ 

STFC - Local

75,99

85,63
80,06

75,10

STFC - LDN

84,42

94,86 92,60 93,02

SMP

83,86
90,58

81,14

90,92

TV por Assinatura

92,61
85,25

Média Global

81,56

90,36
87,22 86,07

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE DESEMPENHO NO ATENDIMENTO

2009 2010 2011 2012
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CĉĚĘę
Ao longo de ͖͔͕͖ǡ foram realizadas quatro reuniões do 
Comitê de Defesa dos Usuários de Serviços de TelecoǦ
municações ȋCdustȌǤ Entre os assuntos tratados durante 
esses encontrosǡ destacamǦseǣ a avaliação de dados 
do Sistema Focusǡ usado pela Anatel para o registro 
das interações com os usuáriosǡ e do Sistema Nacional 
de Informações de Defesa do Consumidor ȋSindecȌǢ a 
proposta de novas ações do Plano de Ação PróǦUsuáriosǢ 
a revisão do Regimento Interno do CdustǢ apresentação 
das propostas de regulamentos de Atendimento e 
Cobrançaǡ de Gestão da Qualidade do Serviço de CoǦ
municação Multimídia e de Acesso Individual Classe 
Especial ȋAiceȌǢ as alterações do Regulamento do SerǦ
viço Móvel PessoalǢ o Fundo de Defesa dos Direitos 
Difusos ȋFDDȌǢ e a pesquisa realizada pelo Instituto BraǦ
sileiro de Defesa do Consumidor ȋIdecȌ sobre banda 
larga móvelǤ

Criado por meio da Resolução ͕͔͛Ȁ͕͝͝͝ǡ o Comitê de 
Defesa dos Usuários de Serviços de Telecomunicações 
tem como principal Ƥnalidade assessorar e subsidiar o 
Conselho Diretor da Anatel no exercício de suas comǦ
petências legais em matéria de defesa e proteção dos 
direitos dos usuários de serviços de telecomunicaçõesǤ 
Além de representantes de diversos órgãos da Agênciaǡ 
participam do Comitê representantes do DepartamenǦ
to de Proteção e Defesa do Consumidor ȋDPDCȌǡ órgão 
da Secretaria de Direito Econômico do Ministério da 
JustiçaǢ de usuários da telefonia Ƥxa de uso individual 
e de uso coletivoǢ de usuários de serviços móveisǢ de 
usuários de serviços de Comunicação de MassaǢ de 
usuários de outros serviços de telecomunicaçõesǢ e 
de entidades de classe de prestadoras de serviços de 
telecomunicaçõesǤ

CĔēĘĊđčĔĘ ĉĊ UĘĚġėĎĔĘ
Os conselhos de usuários do Serviço Telefônico Fixo CoǦ
mutado ȋSTFCȌ foram criados pela Resolução ͔͘͝Ȁ͖͔͔͜ 
com o objetivo de orientarǡ analisar e avaliar os serviços 
e a qualidade do atendimento das prestadorasǡ além 
de formular sugestões e propostas para a melhoria dos 
serviçosǤ

Entre as atribuições desses colegiadosǡ destacamǦseǣ 

 • cooperar com a prestadora no desenvolvimento 
e na disseminação de programas educativos destiǦ
nados à orientação dos usuários sobre a utilização da 
telefonia Ƥxaǡ bem como aos seus direitos e deveresǢ

 • analisarǡ debater e propor soluções na existência 
de eventuais conƪitos entre usuários e prestadoraǢ e

 • propor alternativas que possibilitem a melhoria 
e a adequação dos serviços prestados aos usuáriosǤ

Os conselhos são integrados por usuários e associações 
ou entidades que possuamǡ em seu objetoǡ característica 
de defesa dos interesses do consumidor e têm caráter 
consultivoǤ No Ƥnal do exercícioǡ ͖͘ conselhos estavam 
em funcionamentoǡ como detalhado na tabela abaixoǣ

Prestadora

CONSELHOS DE USUÁRIOS DO STFC

Quantidade

Total

Sercomtel

Embratel

CTBC

Telefônica

Oi

42

1

3

4

8

26
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A instalação dos conselhos de usuários é exigida das 
prestadoras com Poder de Mercado SigniƤcativo ȋPMSȌǡ 
que devem implantar pelo menos um conselho a cada 
dois milhões de acessos Ƥxos em serviço em cada setor 
do Plano Geral de Outorgas em que detenha PMSǤ

A Anatel acompanha os trabalhos desses colegiados por 
meio de relatórios anuais de atividades encaminhados 
pelos conselhos de usuáriosǢ relatórios de análises e 
providências acerca das sugestões propostas encaǦ
minhados pelas prestadorasǢ atas das reuniões publicaǦ
das nos sites das prestadorasǢ e informações pontuais 
encaminhadas tanto pelos conselhos quanto pelas 
prestadorasǤ Com base nessas informaçõesǡ a Agência 
adota providências adequadas por meio da regulação e 
da Ƥscalização dos serviçosǤ

Em dezembro de ͖͔͕͖ǡ a Anatel publicou consulta púǦ
blica sobre a alteração do Regulamento de Conselho 
de UsuáriosǤ A proposta da Agência foi elaborada 
com base nas diretrizes contidas no Plano de Ação 
PróǦUsuáriosǡ aprovado pela Portaria ͕Ǥ͕͚͔Ȁ͖͔͕͔ǡ e nas 
constantes demandas dos conselhos então existentesǤ 
Vários itens foram incluídos na proposta a partir das 
contribuições recebidas pela Anatel no ͙͕ Encontro 
Nacional de Conselho de Usuáriosǡ realizado em Brasília 
em outubro de ͖͔͕͕Ǥ 

Um dos principais pontos da alteração proposta na 
Consulta Pública é o aumento do escopo dos conselhosǡ 
de forma que eles passem a tratar também de outros 
serviços de telecomunicações de interesse coletivoǡ 
como o Móvel Pessoal ȋSMPȌǡ o de Comunicação MultiǦ
mídia ȋSCMȌ e os de Televisão por AssinaturaǤ

CĔēĘĚđęĆĘ Ċ  
AĚĉĎĵēĈĎĆĘ ĕŮćđĎĈĆĘ
Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel realizou ͙͙ consultas públicas destiǦ
nadas a submeter minuta de ato normativoǡ documento 
ou assunto de interesse relevante a comentários e suǦ
gestões do público em geralǡ conforme deƤnido no 
Regimento Interno da Agênciaǡ aprovado pela ResoǦ
lução ͖͔͛Ȁ͖͔͔͕Ǥ A consulta com o maior número de conǦ
tribuições foi a que tratou da proposta de alteração do 
Regimento Interno da AgênciaǤ

A Anatel promoveuǡ aindaǡ oito audiências públicasǤ O 
assunto que reuniu o maior número de participantes foi 
a proposta de Regulamento do Serviço de Acesso ConǦ
dicionado ȋSeACȌǤ As audiências têm como objetivo deǦ
bater ou apresentarǡ oralmenteǡ matéria de interesse 
geralǤ No exercícioǡ a Ƥm de ampliar a participação da 
sociedade nas audiências públicasǡ a Agência passou a 
transmitir esses encontros pela internetǤ 

IēęĊėĆİģĔ ĈĔĒ  
Ĕ CĔēČėĊĘĘĔ
Ao longo do anoǡ a Anatel participou de ͕͛ audiências 
públicas no Congresso Nacionalǡ sendo nove no Senado 
Federal e oito na Câmara dos DeputadosǤ Entre os teǦ
mas debatidos nesses encontrosǡ o mais frequente foi a 
qualidade da telefonia móvelǣ a suspensão da ativação 
de novos acessosǡ em julhoǡ levou o Congresso a convoǦ
car a Anatel quatro vezes para tratar do assuntoǤ A 
Agência esteve presente também na instalação da FrenǦ
te Parlamentar em Defesa das TelecomunicaçõesǤ

No exercícioǡ foram apresentadas ͕͔͕ propostas Ȃ ͜͜ na 
Câmara e ͕͗ no Senado Ȃ de interesse direto da AnatelǤ 
Ao Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ a Agência acompanhava ͛͜͝ matérias 
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legislativas em tramitaçãoǡ sendo ͙͛͝ com origem na 
Câmara e as ͕͗͜ restantesǡ no SenadoǤ

Em ͖͔͕͖ǡ a Agência se manifestouǡ perante o Ministério 
das Comunicaçõesǡ sobre ͛͜ proposições legislativas e 
respondeu a mais de ͖͔͔ pedidos de esclarecimentos 
do Congresso Nacional ȋrequerimentos de informaçõesǡ 
indicaçõesǡ ofícios etcǤȌ sobre assuntos diversosǡ como a 
instalação de torres de telefonia móvelǡ implementação 
de banda larga em localidadesȀdistritos ainda não atenǦ
didos e informações sobre a nova regulamentação do 
Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǤ

A Anatel também apresentou posicionamentos e esǦ
clarecimentos nos estadosǡ tanto nas assembleias legisǦ
lativas quanto nas câmaras de vereadoresǤ No totalǡ 
foram ͚͘ participações Ȃ ͕͚ em audiências públicas em 
legislativos estaduais e ͘͜ nos legislativos municipais Ȃǡ 
tendo como principais focos de discussão a qualidade 
da telefonia móvelǡ a instalação de internet em banda 
larga e a manutenção de orelhõesǤ

PĚćđĎĈĆİģĔ ĉĊ ēĔęŃĈĎĆĘ
No exercícioǡ a Agência publicou em seu portal na 
internet ͛͘͝ notícias relacionadas às atividades da AnaǦ
telǡ número ͕͜ǡ͗Ψ maior que o registrado no exercício 
anteriorǤ Além de publicadas no portal e divulgadas nas 
redes sociais Twitter e Facebookǡ as notícias da Anatel 
são enviadas por eǦmail para ͘ǡ͛ mil cadastrados e 
incluídas no Correio Anatelǡ boletim eletrônico com ͕͙ǡ͙ 
mil assinantesǤ Por meio desse esforçoǡ a Anatel manǦ
tém a sociedade informada sobre suas principais açõesǡ 
ampliando a transparência de sua atuaçãoǤ 

BĎćđĎĔęĊĈĆ
A Biblioteca da Anatel é especializada em telecomuniǦ
cações e demais assuntos relacionados às atribuições 
da Agência e tem como missão adquirirǡ disponibilizar 
e difundir recursos de informação Ȃ impressos e eleǦ
trônicos Ȃ a seus usuários para que sirvam de apoio a 
atividades acadêmicasǡ cientíƤcas e funcionaisǤ Cabe 
à Bibliotecaǡ tambémǡ assegurar ao público o conheǦ
cimento dos autosǡ documentosǡ decisõesǡ informações 
e demais atos da Anatelǡ assim como a gestão do acervo 
bibliográƤco e documental da AgênciaǤ

O acervo da Biblioteca é formado por livrosǡ periódicosǡ 
multimeios e trabalhos acadêmicosǤ Ao Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ a 
Biblioteca contava com ͖͖Ǥ͙͙͗ itens distribuídos na SeǦ
deǡ nos escritórios regionais e nas unidades operacioǦ
naisǤ A Biblioteca é aberta a qualquer interessadoǡ emǦ
bora apenas servidores possam solicitar o empréstimo 
de publicaçõesǤ 

VĎĘęĆĘ ĉĊ ĕėĔĈĊĘĘĔĘ
No exercícioǡ a Anatel recebeu ͛Ǥ͙͙͗ solicitações de 
cópia eȀou vista de processosǤ Além dissoǡ iniciou proǦ
jetoǦpiloto de atendimento às solicitações de cópias 
através da digitalização dos processosǡ tendo criado 
uma central de digitalização equipada com máquinas 
multifuncionais já existentes na AgênciaǤ

Como resultado dessa medidaǡ praticamente todos os 
processos tramitados no atendimento documental da 
sede foram digitalizados e anexados ao Sistema de 
Controle de Rastreamento de Documentos e Processos 
ȋSicapȌǡ o que gerou ganhos signiƤcativos em agilidade 
e rapidez no atendimento das solicitaçõesǤ Outro ganho 
resultante dessa medida foi a economia processualǡ 
já que foi possível atender a demandas de outras 
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Unidades da Federação sem a necessidade do envio de 
cópias em papelǤ 

PĔėęĆđ AēĆęĊđ
O Portal Anatel contavaǡ no Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ com ͕͚͘ mil 
publicaçõesǡ das quais ͕͙ǡ͕ mil incluídas no exercícioǤ Ao 
longo do anoǡ o Portal recebeu mais de ͙͖ milhões de 
acessosǤ Entre as áreas mais visitadasǡ destacamǦse os 
canais Fale Conoscoǡ Velocidade de Conexão e Acesso à 
InformaçãoǤ 

Além de disponibilizar informações e documentos no 
siteǡ o Portal oferece o serviço Correio Anatelǡ que posǦ
sibilita a distribuição e a divulgação das publicações da 
AgênciaǤ O boletim é enviado diariamenteǡ durante todo 
o anoǤ No Ƥnal do exercícioǡ o Correio Anatel contava 
com ͕͙ǡ͙ mil assinantesǤ 

FĎĖĚĊ LĎČĆĉĔǨ
Em março de ͖͔͕͖ǡ a Anatel lançou o sistema Fique 
LigadoǨǡ criado para a consulta de informações sobre 
a disponibilidade de serviços de telecomunicaçõesǤ O 
primeiro módulo desta ferramenta permite a realização 
de pesquisas em mapas digitais para a localização de 
orelhões em todo o território nacional e a obtenção 
de informações sobre a condição de funcionamento 
de cada aparelhoǤ Por meio do sistemaǡ o usuário pode 
saber o número do orelhãoǡ suas características e faǦ
cilidades de acessibilidadeǤ 

O Fique LigadoǨ utiliza o georreferenciamento para 
disponibilizar na internet as informações sobre orelhões 
fornecidas periodicamente pelas concessionárias do 
STFC ȋOiǡ Telefônicaǡ Embratelǡ Sercomtel e CTBCȌǤ O 
sistema pode ser acessado por meio do endereço httpǣȀȀ
sistemasǤanatelǤgovǤbrȀsgmuȀƤqueligadoȀǤ

Em agosto de ͖͔͕͖ǡ o sistema passou a oferecer aos 
interessados nova funcionalidadeǣ uma área especíƤca 
para localização dos pontos de venda dos cartões teleǦ
fônicos das concessionárias de telefonia ƤxaǤ

No Ƥnal do exercícioǡ outras funcionalidades e melhorias 
estavam em desenvolvimentoǤ A ferramenta para locaǦ
lização de pontos de acesso wiǦƤ instalados em toǦ
do o País Ȃ por meio da qual será possível identiƤcar 
prestadoraǡ tipo de acesso e velocidade estimada Ȃǡ por 
exemploǡ deverá ser lançada ainda no primeiro semesǦ
tre de ͖͔͕͗Ǥ

PĔėęĆđ ĉĊ đĊČĎĘđĆİģĔ
Em ͙ de novembro de ͖͔͕͖ Ȃ dia em que completou ͕͙ 
anos Ȃǡ a Anatel lançou o Portal de Legislação do setor de 
telecomunicaçõesǤ Na primeira etapa de implantação do 
siteǡ foram disponibilizadas as ͚͗͘ resoluções vigentes 
e as ͕͖ súmulas editadas pela AgênciaǤ Gradativamente 
serão publicadas também as resoluções revogadasǡ de 
forma a manter o histórico do marco legal do setorǤ Por 
meio do Portal da Legislação será possívelǣ

 • busca direta em todo o conteúdo das normasǢ

 • acesso às revogaçõesǡ alterações e retiƤcações 
de texto diretamente no trecho pertinenteǢ

•• links entre normas citadasǢ

•• links diretos para os artigos e anexos das normasǢ

 • lista de normas relacionadasǢ

 • possibilidade de uso de ferramentas de tradução 
automáticaǢ e

 • outros benefícios relacionados à acessibilidadeǡ 
viabilizada pelo formato aberto de publicaçãoǤ
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Além das resoluções e súmulas da Agênciaǡ serão publiǦ
cados leis e decretos pertinentes e os regulamentosǡ 
normas e demais regras em vigor Ȃ anteriores à LGT e 
ainda não substituídosǤ

A iniciativa atende às diretrizes relacionadas à assimeǦ
tria informacional quanto à regulamentação das telecoǦ
municações deƤnidas no Plano de Ação PróǦUsuárioǢ 
segue o Modelo de Acessibilidade em Governo EleǦ
trônico ȋeǦMAGȌǡ instituído pela SLTIȀMPOG por meio da 
Portaria ͗Ȁ͖͔͔͛Ǣ e atende ao disposto na Lei de Acesso 
à InformaçãoǤ

PĚćđĎĈĆİŚĊĘ
A Ƥm de ampliar e facilitar o acesso da sociedade 
aos documentos publicados pela Anatelǡ em ͖͔͕͖ foi 
disponibilizada no portal da Agência na internet uma 
versão do Relatório Anual referente ao exercício ͖͔͕͕ 
em formato EPUB ȋabreviação de Eletronic Publication 
Ȃ Publicação EletrônicaȌǤ O EPUB é um formato de 
arquivo digital padrão especíƤco para ebooksǡ os livros 
eletrônicosǤ A versão do relatório foi a primeira nesse 
formato disponibilizada pela Agência para atender 
dispositivos digitais ȋtablets e eǦreadersȌǤ

A versão do relatório em PDF é voltada para a 
impressão ȋpossui tamanho Ƥxo das páginas e preserva 
a diagramação de seus elementos Ȃ gráƤcosǡ tipos e 
tamanho das fontesǡ por exemploȌǤ A versão em EPUB 
é voltada para os dispositivos digitaisǡ adaptandoǦse 
a qualquer tamanho de telaǡ possibilitando ao leitor 
escolher a cor do fundo e o tamanho das fontesǤ

PĆėęĎĈĎĕĆİģĔ ĘĔĈĎĆđ  
ēĆ RĊČĚđĆİģĔ
Em novembro de ͖͔͕͖ǡ a Anatel aprovou plano de 
trabalho com diretrizes voltadas à ampliação da divulǦ
gação de informações aos usuários dos serviços de 
telecomunicaçõesǡ com vistas a disseminar direitos e 
deveres e incentivar a participação social no processo 
de regulaçãoǤ

O plano descreve as ações realizadas em cumprimento 
a determinações do Tribunal de Contas da Uniãoǡ bem 
como as planejadasǤ Entre as ações adotadas estãoǣ

 • a revisão do Regimento InternoǢ

 • o acesso pelo público em geral aos documentos 
e informações acostados em procedimentos de apuǦ
ração de descumprimento de obrigações ȋPadosȌǢ

 • as transmissões ao vivoǡ pela internetǡ das 
reuniões do Conselho Diretor e dos sorteios dos relaǦ
tores dos processosǢ

 • o ingresso da Agência em redes sociaisǢ

 • a revisão da regulamentação da Agênciaǡ que tem 
buscadoǡ cada vez maisǡ incentivar a participação da 
sociedade por meio das consultas públicasǢ e

 • a aprovaçãoǡ em ͖͔͕͔ǡ do Plano de Ação PróǦ
Usuáriosǡ o qual deƤniu ações a serem realizadas no 
sentido de fortalecer a participação social nas ativiǦ
dades regulatóriasǤ 

Outras medidas são contínuas e integram a rotina da 
AgênciaǤ Os processos de elaboração e de revisão da 
regulamentaçãoǡ por exemploǡ são permanentes e 
permitem a participação da sociedade por meio de 
consultas e audiências públicasǤ
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REORGANIZAÇÃO  
DA ANATEL
Em maio de ͖͔͕͖ǡ a Anatel iniciou consulta pública para 
receber contribuições da sociedade sobre a proposta 
de revisão do Regimento Interno da AgênciaǤ Entre os 
principais objetivos da revisão estão a modernização 
da estrutura da Agênciaǡ adequandoǦa a convergência 
tecnológicaǢ a divisão das competências por processos 
e não mais por serviçosǢ a alocação das principais 
atividades da Agência em superintendências diferentes 
para descentralização do poder decisórioǢ e a criação 
de mecanismos para aperfeiçoar a interação entre as 
superintendênciasǤ

O processo de participação social contouǡ tambémǡ com 
a realização de audiência pública sobre o Regimento 
InternoǤ A consulta pública seria encerrada em julhoǡ 
masǡ devido à relevância do temaǡ foi prorrogada até 
setembroǡ tendo recebido mais de ͕ ǡ͖ mil contribuiçõesǤ

TRANSPARÊNCIA
RĊĚēĎŚĊĘ ĉĔ  
CĔēĘĊđčĔ DĎėĊęĔė
Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel ampliou a transparência de suas 
açõesǤ As reuniões do Conselho Diretorǡ por exemploǡ 
que podiam ser acompanhadas pela sociedadeǡ desde 
o Ƥnal de ͖͔͕͕ǡ nos auditórios da sede e das repreǦ
sentações estaduais da Agênciaǡ passaram a ser tamǦ
bém transmitidas pela internetǡ ao vivoǤ 

As deliberações de assuntos administrativos ou de 
matérias com dados protegidos por lei ou pela ConstiǦ
tuição Federal não são transmitidasǤ As transmissões 

das reuniões e dos sorteios conferiram ainda mais 
transparência ao processo decisório da AnatelǤ

As análises dos conselheiros são publicadas no portal 
da Agência eǡ desde maio de ͖͔͕͖ǡ é disponibilizado 
na internet um boletim de estatísticas do trabalho 
desenvolvido pelo colegiadoǡ com informações soǦbre 
o número de processos e matérias distribuídas ȋsorǦ
teadasȌǡ bem como o volume de processos relatados e 
deliberados a cada mêsǤ

RĊĉĊĘ ĘĔĈĎĆĎĘ
Também com o propósito de ampliar o conhecimento da 
sociedade sobre as ações da Anatelǡ a Agência criouǡ em 
͖͔͕͖ǡ um canal no YouTube ȋhttpǣȀȀwwwǤyoutubeǤcomȀ
anatelȌ para que os interessados possam ter acesso a 
vídeos relacionados às atividades do órgão reguladorǤ 
São colocadas à disposição da sociedade gravações das 
reuniões do Conselho Diretor da Anatelǡ de entrevistas 
coletivas concedidas à imprensa por representantes 
da Agência e de audiências e sessões públicasǡ por 
exemploǤ

Também no exercício foi criadoǡ no Twitterǡ o perƤl 
Anatel Informa ȋhttpǣȀȀtwitterǤcomȀanatel̴informaȌǤ 
O ingresso da Agência no Twitter deu continuidade 
ao projeto de inserção da Anatel nas principais redes 
sociais usadas pelos brasileirosǡ ampliadoǡ em março de 
͖͔͕͖ǡ com o ingresso da Agência no Facebookǡ também 
com o perƤl Anatel Informa ȋhttpǣȀȀwwwǤfacebookǤcomȀ
anatelǤinformaȌǤ

Por meio desses canais de interaçãoǡ os seguidores da 
Agência passaram a receber mensagens a respeito de 
direitos e deveres dos usuáriosǡ notíciasǡ avisos sobre 
audiências e consultas públicasǡ links de cartilhasǡ atasǡ 
pautas e vídeosǡ além de materiais informativos produǦ
zidos pela Agênciaǡ entre outros conteúdosǤ
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LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO
Em março de ͖͔͕͖ǡ a Anatel criouǡ por meio da Portaria 
͕͚͜ǡ grupo de trabalho com o objetivo de coordenar e 
executarǡ no âmbito da Anatelǡ as ações necessárias ao 
atendimento da Lei ͕͖Ǥ͙͖͛Ȁ͖͔͕͕ǡ que regula o acesso a 
informações públicasǤ 

O grupoǡ composto por ͚͗ servidores de diferentes 
áreasǡ teve como atribuiçõesǣ subsidiar a participação 
da Agência no comitê de acompanhamento formado 
pelo Ministério das Comunicaçõesǡ pela Telebrásǡ peǦ
los Correios e pela própria AnatelǢ reunir e organizar 
informações para publicação em espaço especíƤco 
no portal da Agência na internetǢ deƤnir e organizar a 
infraestrutura de atendimento do Serviço de InformaǦ
ções ao Cidadão ȋSICȌǢ levantar e revisar informações 
classiƤcadasǡ constantes de documentosǡ processosǡ 
bancos de dados e outros meiosǡ entre outras atividadesǤ

Entre maio e dezembro de ͖͔͕͖ǡ a Anatel recebeu ͗͝͝ 
pedidos de informação registrados por meio do Sistema 
Eletrônico do Serviço de Informações ao Cidadão 
ȋeǦSICȌǤ Desse totalǡ ͚͜͜ ȋ͘͝ΨȌ foram atendidos Ȃ ͛͘ǡ͜Ψ 
delesǡ em até cinco diasǡ dentroǡ portantoǡ do prazo 
legal de ͖͔ dias prorrogáveis por mais dezǤ Entre as 
principais informações demandadas com base na Lei de 
Acesso à Informação Pública estão multas aplicadas às 
empresasǢ dados do setor ȋquantidade de assinantesǡ 
de linhasǡ orelhões etcǤȌǢ dúvidas sobre direitos do 
consumidorǢ e situaçãoȀcópia de processosǤ
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PANORAMA 
DOS SERVIÇOS
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TELEFONIA FIXA
EěĔđĚİģĔ ĉĆ ĕđĆēęĆ
No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ o Brasil somava ͘͘ǡ͗ milhões de 
acessos do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌǤ 
Em relação a ͖͔͕͕ǡ houve crescimento de ͗Ψ Ȃ o maior 
índice desde ͖͔͔͜Ǥ Com esse aumento da planta de 
acessos Ƥxos em serviçoǡ a densidade da telefonia Ƥxa 
alcançou a marca de ͖͖ǡ͙ acessos para cada grupo de 
cem habitantesǡ como mostra o gráƤco abaixoǤ

PANORAMA DOS SERVIÇOS
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EVOLUÇÃO DOS ACESSOS EM SERVIÇO DO STFC

(em milhões)

Acessos Crescimento (%) Densidade (acessos/100 habitantes)

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos.
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Em ͖͔͕͖ǡ a concentração de acessos de telefonia Ƥxa no 
Brasil praticamente não apresentou variações entre as 
regiões em relação a ͖͔͕͕ǡ como apontam os gráƤcos 
abaixoǤ

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO STFC POR REGIÃO
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DĊēĘĎĉĆĉĊ
No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ as regiões Sul e Sudeste possuíamǡ 
respectivamenteǡ densidade de ͖͙ǡ͕ e ͖͗ǡ͛ acessos 
para cada grupo de cem habitantesǡ maior que a 
média nacional ȋ͖͖ǡ͙ȌǤ O maior crescimento desse 
indicador ȋ͗ǡ͝ΨȌ ocorreu na Região CentroǦOesteǡ onde 
a densidade passou de ͖͔ǡ͚ para ͖͕ǡ͘ǡ conforme aponta 
o gráƤco abaixoǤ

DENSIDADE DO STFC POR REGIÃO
(acessos por 100 habitantes)

NordesteNorte Brasil Sul SudesteCentro-Oeste

8,8 9,0 9,9 10,1

20,6
22,0

24,6
21,4 22,5

25,1

32,1 32,7

20122011
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Em ͖͔͕͖ǡ o Rio Grande do Norte ȋǦ͖ǡ͕ΨȌ e o Acre ȋǦ͔ǡ͝ΨȌ 
foram as duas Unidades da Federação em que houve 
queda da densidade da telefonia ƤxaǤ Os maiores auǦ
mentos da densidade foram registrados em Alagoas 
ȋ͚ǡ͗ΨȌǡ no Mato Grosso ȋ͚ǡ͖ΨȌ e em Roraima ȋ͙ǡ͜ΨȌǤ O 
gráƤco abaixo mostra a evolução da densidadeǡ por 
Unidade da Federaçãoǡ entre ͖͔͕͕ e ͖͔͕͖Ǥ

DENSIDADE DO STFC POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
(acessos por 100 habitantes)
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QĚĆđĎĉĆĉĊ
Entre ͖ ͔͕͕ e ͖ ͔͕͖ǡ diminuiu o percentual de cumprimento 
do Plano Geral de Metas de Qualidade da telefonia Ƥxa 
ȋPGMQ Ȃ STFCȌǡ que passou de ͘͜ǡ͙Ψ para ͗͜ǡ͛Ψǡ como 
aponta o gráƤco abaixoǤ 

Com o objetivo de reverter a tendência de quedaǡ 
a Anatel intensiƤcouǡ no exercícioǡ ações de acomǦ
panhamento e controle da qualidade do STFC por 
meio do monitoramento dos indicadores mais críticosǡ 
da realização de ações Ƥscalizatórias pontuaisǡ de 
acompanhamento dos planos de ação solicitados às 
empresas por ocasião das cautelares expedidas no 
exercícioǡ de inspeções técnicas e da instauração de 
processos administrativos e sancionatóriosǤ

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

80,7%
88,9%

84,5% 83,7%
92,0%

85,4%82,9%81,8%83,4%86,7%

97,5%95,8%97,4%

2010 2011 2012

CUMPRIMENTO DO PGMQ – STFC
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TĆėĎċĆĘ Ċ ĕėĊİĔĘ
O último reajuste das tarifas do plano básico do STFC 
para chamadas entre terminais Ƥxos ocorreu em deǦ
zembro de ͖͔͕͕Ǥ Assimǡ respeitando o intervalo mínimo 
de ͕͖ meses entre um reajuste e outro estabelecido 
na regulamentaçãoǡ novo reajuste só poderia ser 
concedido após dezembro de ͖ ͔͕͖Ǥ No Ƥnal do exercícioǡ 
as concessionárias encaminharam à Anatel solicitações 
de reajuste que devem ser analisadas nos primeiros 
meses de ͖͔͕͗Ǥ 

O gráƤco a seguir mostra a evolução dos principais 
índices de inƪação e do reajuste de tarifas nos últimos 
anosǤ Como não houve reajuste no exercícioǡ a média 
acumulada no período ͖͔͔͙Ǧ͖͔͕͖ permaneceu em 
͜ǡ͙͝ΨǤ

2005 2012201120102009200820072006

IGP-DI IPCA IST Reajuste

COMPARATIVO INFLAÇÃO X REAJUSTE
Ano-base: 2005

0

-0,14
-0,42

50,99

45,54

33,56

8,598,59

25,69

34,82

37,72

27,30

20,37

19,44

16,88

7,54

4,23
4,23

0,62
3,54

1,71

13,54

8,16

4,77

13,65
5,79

22,30

19,74

6,40
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CĔĒĕĊęĎİģĔ
LĔĈĆđ
Embora as concessionárias de telefonia Ƥxa concentrem 
a maioria dos acessosǡ a participação das prestadoras 
autorizadas na telefonia Ƥxa tem crescidoǣ no ano ͖ ͔͔͔ǡ 
apenas meio milhão de acessos Ȃ ͕ǡ͚Ψ do total Ȃ eram 
oferecidos por autorizadasǢ em ͖͔͕͖ǡ esse percentual 
havia subido para ͖͗ǡ͙Ψǡ correspondendo a ͕͘ǡ͘ milhões 
de acessosǤ No exercícioǡ o número de assinantes 
das autorizadas cresceu ͕͚ǡ͚Ψ na comparação com 
͖͔͕͕Ǣ no mesmo períodoǡ o número de assinantes das 
concessionárias caiu ͖ǡ͙Ψǡ conforme mostra o gráƤco 
abaixoǤ

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

20,0

25,0

25,2%

-2,5%
-4,9%-3,8%-3,4%

-1,1%-1,9%
-4,9%

-1,1%
0,0%0,3%

20,7%

3,0%

39,5%

42,9%

26,8%

33,0%

43,7%

34,7%
41,3%

52,4%

21,6%
23,5% 23,2% 16,6%21,8%

30,9

30,4
36,7

37,9 38,0
37,5

35,0

34,6 33,4 32,1 30,7
29,9

0,5 0,7 0,9 1,2 1,6 2,3 3,1 4,4
6,6 8,1

10,0
12,3 14,4

43,0 44,3
42,141,538,839,639,2

2010 2011 2012

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO STFC
Concessionárias x Autorizadas

AcessosAcessos Concessionárias Acessos Autorizadas

Crescimento Concessionárias (%) Crescimento Autorizadas (%)

38,0

37,4
38,8

39,8

35,7

39,4 41,2

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos.
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LĔēČĆ DĎĘęĢēĈĎĆ NĆĈĎĔēĆđ 
Em ͖͔͕͖ǡ permaneceu praticamente inalterada a parǦ
ticipação da Tim nas ligações de Longa Distância Nacional 
ȋLDNȌǣ no Ƥnal do anoǡ a empresa respondia por ͛͘ǡ͘Ψ 
dos minutos tarifados nacionaisǢ em ͖͔͕͕ǡ eram ͛͘ǡ͙ΨǤ 
A participação da Embratel cresceuǡ passando de ͖͙ǡ͕Ψ 
para ͖͜ǡ͙ΨǤ Telefônicaǡ OiȀTelemarǡ OiȀBrasil Telecomǡ 
GVT e Inteligǡ por outro ladoǡ perderam espaço no merǦ
cadoǡ como apontam os gráƤcos a seguirǤ

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE LONGA DISTÂNCIA NACIONAL
(minutos tarifados)

Tim
47,54%

Tim
47,45%

Embratel
25,13%

Embratel
28,48%

Telefônica
8,75%

Telefônica
8,68%

Oi/Telemar
8,42%

Oi/Telemar
7,99%

Oi/Brasil Telecom
4,97%

Oi/Brasil Telecom
3,73%

GVT
2,49%

GVT
2,08%

2011 2012

Intelig
1,18%

Intelig
0,47%

Outras
1,53%

Outras
1,12%
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LĔēČĆ DĎĘęĢēĈĎĆ IēęĊėēĆĈĎĔēĆđ
Na Longa Distância Internacionalǡ houve ligeira dimiǦ
nuição da participação da Embratel de ͙ ͜ǡ͝Ψ para ͙ ͛ǡ͜ΨǤ 
Percentualmenteǡ no entantoǡ as maiores alterações 
foram a queda de ͗ǡ͗ pontos percentuais da Intelig e o 
crescimento de ͕ ǡ͜ ponto percentual da TimǤ Os gráƤcos 
abaixo mostram como evoluiuǡ nos últimos dois anosǡ a 
competição nas chamadas internacionaisǤ

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE LONGA DISTÂNCIA INTERNACIONAL
(minutos tarifados)

Embratel

58,92%
Embratel

57,76%

Tim

5,80%
Tim

7,64%

Telefônica

13,72%
Telefônica

16,38%

Oi/Telemar

7,04%

Oi/Telemar

7,32%

Oi/Brasil Telecom

3,21%
Oi/Brasil Telecom

2,63%

2011 2012

Intelig

5,12%

Intelig

1,83%
Outras

6,19%
Outras

6,44%
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UNIVERSALIZAÇÃO
EěĔđĚİģĔ ĉĆ ĕđĆēęĆ
O Brasil encerrou ͖͔͕͖ com ͛͘͝ mil Telefones de Uso 
Público ȋTUPsȌǡ como mostra o gráƤco abaixoǤ A 
redução de ͚ǡ͘Ψ em relação a ͖͔͕͕ reƪete a mudança da 
meta de densidade Ȃ de ͚ orelhões por mil habitantes 
por setor do Plano Geral de Outorgas para ͘ orelhões 
por mil habitantes por município Ȃ estabelecida pelo 
Plano Geral de Metas para a Universalização ȋPGMU IIIȌǡ 
aprovado pelo Decreto ͛Ǥ͙͕͖Ȁ͖͔͕͕Ǥ 

No Ƥnal do exercícioǡ ͗͝ǡ͚ mil localidades com mais 
de cem habitantesǡ em todos os municípios do 
Paísǡ contavam com pelo menos um orelhão em 
funcionamento ͖͘ horas por diaǤ Arquipélagosǡ aldeias 
indígenasǡ projetos de assentamentoǡ regiões remotas 
e zonas de fronteira representavam ͚ ͜Ψ das localidades 
atendidasǤ 

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

589,1

740,0

909,5

1.378,7 1.368,2
1.318,7 1.316,6 1.274,0

1.132,8 1.142,0 1.131,1 1.127,2 1.103,0 1.012,1
947,7

2010 2011 2012

EVOLUÇÃO DE TUPS

(em mil)

PGMU I
Decreto 2.592/1998

PGMU II
Decreto 4.763/2003

PGMU III
Decreto 7.512/2011
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Não houve alteração signiƤcativa na distribuição de 
orelhões por região entre ͖͔͕͕ e ͖͔͕͖Ǥ No Ƥnal do anoǡ 
͕͘ǡ͙Ψ dos telefones públicos estavam no SudesteǢ 
seguido pelo Nordesteǡ com ͖͛Ψ dos orelhõesǤ A região 
com o menor número de aparelhos era a Norteǡ com ͜ Ψǡ 
como apontam os gráƤcos abaixoǤ

DISTRIBUIÇÃO DOS TELEFONES DE USO PÚBLICO POR REGIÃO

Sudeste

42,63%
Sudeste

41,54%

Centro-Oeste

8,98%
Centro-Oeste

8,41%

Sul

15,68%
Sul

15,09%

Nordeste

25,36%
Nordeste

26,98%

2011 2012

Norte

7,35%

Norte

7,98%
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AĈĊĘĘĎćĎđĎĉĆĉĊ
Ao Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ havia no Brasil ͖͕ǡ͘ mil telefones 
públicos adaptados para pessoas com deƤciência de 
locomoção ȋcadeirantesȌ e ͙ǡ͝ mil para pessoas com 
deƤciências auditiva ou da falaǤ O total de orelhões 
adaptados alcançava quase ͗Ψ dos TUPs instaladosǤ 
O gráƤco a seguir mostra a evolução do número de 
orelhões adaptados nos últimos anosǤ  

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

21,9

5,9

21,4

5,9

22,1

5,2

21,9

4,2

21,7

3,6

21,7

2,7

21,7

2,3

21,0

1,3

20,6

0,7

20,0

0,5

2010 2011 2012

ORELHÕES ADAPTADOS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS

(em mil)

Cadeirantes Auditivos
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TELEFONIA MÓVEL
EěĔđĚİģĔ ĉĆ ĕđĆēęĆ
No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ o Brasil contava com ͖͚͕ǡ͜ milhões 
de acessos do Serviço Móvel Pessoal ȋSMPȌǤ No anoǡ 
foram registradas ͕͝ǡ͙ milhões de novas habilitações Ȃ 
crescimento de ͜ǡ͕Ψ na base de assinantes em relação 
ao ano anteriorǤ Com esse resultadoǡ a densidade do 
serviço alcançou a marca de ͕͖͗ǡ͜ acessos para cada 
grupo de cem habitantesǤ O gráƤco abaixo apresenta 
a evolução do número de acessos e das taxas de 
crescimento da telefonia móvel nos últimos anosǤ

26,2%

132,8%

123,9%
104,7%

90,5%
78,1%

63,6%
53,2%

46,6%

36,6%20,3%
8,1%19,4%16,7%31,4% 15,9% 21,1% 24,5% 15,5%

41,5%
32,9%

21,4%

17,0%

24,0%
28,7

242,2

34,9

202,9

174,0

150,6

121,0
99,9

86,265,6
46,4

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

7,4 15,0
9,1%4,5%

54,3%

14,0%

104,0%

23,2

261,8

2010 2011 2012

EVOLUÇÃO DOS ACESSOS DO SMP
(em milhões)

Acessos Crescimento (%) Densidade (acessos/100 habitantes)

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos.
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Apesar de o crescimento de ͜ǡ͕Ψ ter sido o menor 
registrado pela Agência desde ͕͝͝͝ǡ a base de ͖͚͕ǡ͜ 
milhões de telefones celulares fez com que o Brasil 
permanecesse em sexto lugar no ranking mundial de 
número de acessos da telefonia móvelǡ atrásǡ apenasǡ 
da Chinaǡ da Índiaǡ dos Estados Unidosǡ da Rússia e da 
Indonésiaǡ conforme dados da União Internacional de 
Telecomunicações ȋUITȌǤ

Do total de acessos em serviço no País ao Ƥnal do 
exercícioǡ ͖͕͔ǡ͝ milhões ȋ͔͜ǡ͙ΨȌ eram préǦpagos e os 
͙͔ǡ͝ milhões restantesǡ pósǦpagosǤ Desde ͖͔͔͘ǡ o 
percentual de acessos préǦpagos na planta está acima de 
͔͜Ψ do totalǤ O gráƤco abaixo apresenta a distribuição 
dos acessos da telefonia móvel entre pré e pósǦpagosǡ 
bem como as taxas de crescimento registradas nos 
últimos anosǤ 

29,1% 20,9% 19,3% 8,8%

18,1% 22,9% 15,6%

-72,4%

86,2

16,5
69,7

65,6

12,8
52,8

32,9%
21,4%24,0%

28,7

242,2

44,0

198,2

34,9

202,9

35,8

167,1

174,0

30,4

143,6

150,6

27,9

122,7

121,0

97,6

23,499,9

19,4

80,5
46,4

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

7,4 15,0

54,3%

104,0%

23,2

261,8

50,9

210,9

2010 2011 2012

EVOLUÇÃO DOS ACESSOS DO SMP
(em milhões)

32,0%

15,6%

21,1%17,1% 25,8% 17,0%

16,4% 18,6% 6,4%

AcessosAcessos Pós-pagos Acessos Pré-pagos

Crescimento Pós-pagos (%) Crescimento Pré-pagos (%)

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos.
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 ManteveǦseǡ em ͖͔͕͖ǡ a mesma distribuição de acessos 
do SMP por regiãoǤ O Sudeste concentravaǡ ao Ƥnal do 
exercícioǡ ͘͘ǡ͘Ψ dos acessos Ȃ tendo registrado ligeira 
queda em relação a ͖͔͕͕ǡ como mostram os gráƤcos 
abaixoǤ 

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO SMP POR REGIÃO

Sudeste

45,15%
Sudeste

44,45%

Centro-Oeste

8,77%
Centro-Oeste

8,82%

Sul

14,45%

Sul

14,61%

Nordeste

24,33%

Nordeste

24,63%

2011 2012

Norte

7,30%

Norte

7,49%
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DĊēĘĎĉĆĉĊ
Em ͖͔͕͖ǡ a densidade do serviço alcançou ͕͖͗ǡ͜ Ȃ 
aumento de ͛ ǡ͖Ψ em relação a ͖ ͔͕͕Ǥ No Ƥnal do exercícioǡ 
o CentroǦOeste possuía o maior número de acessos por 
grupo de cem habitantesǡ com densidade de ͕͙͜ǡ͚Ǥ As 
regiões Norte e Nordeste ainda possuíam densidade 
menor que a média nacionalǡ como aponta o gráƤco 
abaixoǤ 

DENSIDADE DO SMP POR REGIÃO
(acessos por 100 habitantes)

Nordeste Norte Brasil Sul Sudeste Centro-Oeste

107,0
116,1 110,3

120,9 123,9 124,0
133,7132,8 134,6

141,2 147,7
158,6

20122011
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Todas as Unidades da Federação tiveramǡ em ͖͔͕͖ǡ 
crescimento na densidade da telefonia móvelǡ 
indicador que varia em função de fatores econômicos 
e socioculturaisǡ como o perƤl de uso do serviçoǤ As 
maiores variações foram registradas no Acre ȋ͕͚ΨȌǡ em 
Rondônia ȋ͕͗ǡ͛ΨȌ e no Maranhão ȋ͕͖ǡ͘ΨȌ e as menoresǡ 
no Amazonas ȋǦ͘ǡ͘ΨȌ e no Distrito Federal ȋǦ͘ΨȌǤ O 
gráƤco abaixo mostra a variação da densidade em cada 
Unidade da Federação entre ͖͔͕͕ e ͖͔͕͖Ǥ 

DENSIDADE DO SMP POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
(acessos por 100 habitantes)

RJ GO MS RO SP DFMA AL PA BA PI AM RR CE PB MG SE ES AC PR PE RN Brasil SC TO AP

80,4
90,3

105,5
113,3

102,8
113,4

105,9
113,5

102,3
114,2

109,8
114,7

106,9
114,9

106,6
116,2

108,7
119,3

116,3
123,8

117,9
126,8

121,5
128,2

121,7
130,9

123,7
132,8

123,9
132,8

122,2
132,9

122,0
134,9

126,2
139,9

128,0
140,1

126,9
140,7

135,4
143,2

133,1
144,4

140,5
149,5

132,1
150,1

142,6
150,1

212,3
220,7

121,1
130,0

111,8
129,7

20122011

MTRS
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TĊĈēĔđĔČĎĆ
Nos últimos anosǡ o Serviço Móvel Pessoal tem 
experimentado importantes mudanças decorrentes 
da evolução tecnológicaǤ Desde ͖͔͕͔ǡ não existem 
maisǡ no Brasilǡ acessos cadastrados para os terminais 
exclusivamente analógicos ȋAMPSȌǢ em ͖͔͕͕ǡ a 
tecnologia TDMA Ȃ dita de segunda geração Ȃ deixou 
de ser usadaǢ em ͖͔͕͖ǡ os terminais CDMA foram 
praticamente extintosǡ como mostra o gráƤco abaixoǤ 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

74,76

0,050,66

25,19
16,97

82,37
87,76

10,17

2,06
0,01

4,83
0,18

90,01

4,981,87

78,47

63,60
51,80

34,20

14,80

1,30

30,20

53,70
60,00

32,90

2,30
4,80

0,60

29,70

35,50

0,10

27,90

20,20

0,06

26,02

10,32

0,01

17,26

4,26

88,90

0,01
8,45
0,77

2010 2011 2012

AMPSTDMA GSM
Banda Larga Móvel
(WCDMA, CDMA2000 e Dados)

CDMA

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO SMP POR TECNOLOGIA

(em %)
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No exercícioǡ a tecnologia que apresentou maior 
crescimento percentual foi a WCDMA ȋ͙͛ǡ͜ΨȌǡ utilizada 
para a prestação do ͗GǤ A expansão dos acessos de 
terceira geração é resultadoǡ entre outros fatoresǡ das 
obrigações estabelecidas pela Anatel nas licitações 
realizadas em ͖͔͔͛ e em ͖͔͕͔ para a prestação do 
SMP por meio dessa tecnologiaǤ No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ dos 
͙Ǥ͙͚͙ municípios brasileirosǡ ͖Ǥ͚͙͜ Ȃ pouco mais de ͙͕Ψ 
Ǧ estavam atendidos com tecnologia ͗GǤ 

Os gráƤcos a seguir mostram a distribuição dos acessos 
do Serviço Móvel Pessoal por tecnologia em ͖ ͔͕͕ e ͖ ͔͕͖Ǥ 
Desde junho de ͖͔͕͖ǡ a Anatel passou a classiƤcar em 
separado os terminais M͖M ȋmachine to machine ou 
comunicação entre as máquinasȌǡ assim considerados 
aqueles com velocidade de acesso inferior a ͖͙͚ Kbpsǡ 
o que causou a redução do percentual de terminais 
exclusivamente de dadosǤ

ACESSOS DO SMP POR TECNOLOGIA

GSM

199.517.351

82,37%

GSM

195.731.115

74,76%

WCDMA

33.240.409

13,72%

WCDMA

52.467.528

20,04%

Terminais

exclusivamente

de dados

7.873.996

3,25%
CDMA

1.599.747

0,66%

M2M

6.766.662

2,58%

2011 2012

Terminais

exclusivamente

de dados

6.717.538

2,57% CDMA

125.060

0,05%
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CĔĒĕĊęĎİģĔ

Em ͖͔͕͖ǡ não ocorreram variações signiƤcativas no 
market share das prestadoras do SMPǢ todas as 
empresas mantiveramǦse na mesma posição em que 
encerraram o ano de ͖͔͕͕ǡ como apontam os gráƤcos 
abaixoǤ 

Desde a publicação da Resolução ͙͙͔Ȁ͖͔͕͔ Ȃ que 
aprovou o Regulamento sobre Exploração de Serviço 
Móvel Pessoal por meio de Rede Virtual ȋRRVǦSMPȌ 

Ȃ até o Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ foram apresentadas cinco 
solicitações de autorização de rede virtualǡ dentre as 
quais quatro foram expedidasǤ Não foram submetidos 
à homologaçãoǡ até o ano de ͖͔͕͖ǡ contratos referentes 
a credenciados de rede virtualǤ

Ao Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ apenas uma autorizada de rede virtual 
havia entrado em operaçãoǡ alcançandoǡ no exercícioǡ 
oito mil assinantes do Serviço Móvel PessoalǤ 

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE SMP

Claro

26,46%

Claro

24,92%

Tim

24,93%
Tim

26,87%

Oi

18,78%
Oi

18,81%

Outras

0,29%
Outras

0,31%

Vivo

29,54%
Vivo

29,09%

2011 2012
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COMUNICAÇÃO 
MULTIMÍDIA
EěĔđĚİģĔ ĉĆ ĕđĆēęĆ
A base de assinantes do Serviço de Comunicação 
Multimídia ȋSCMȌ Ȃ o principal serviço de telecomunicaǦ
ções para a oferta de acesso Ƥxo à internet em banda 
larga Ȃ teveǡ em ͖͔͕͖ǡ crescimento de ͕͚ǡ͙Ψǡ totalizando 
͕͝ǡ͜ milhões de assinantesǡ como mostra o gráƤco 
abaixoǤ 

2,0%

33,3%28,3%25,4%21,5%

19,7%15,7%11,5%8,8%6,5%1,3%

16,5%13,8%19,7%

38,9%

35,0% 39,5%
28,5%

17,6%

226,8%

64,6%

0,8%

63,0%

0,4

17,0

0,6

15,0

12,5

10,6

8,3

5,9

3,2

1,0

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

194,0%

0,3%

0,1

19,8

2010 2011 2012

EVOLUÇÃO DOS ACESSOS DO SCM
(em milhões)

Acessos Crescimento (%) Densidade (acessos/100 domicílios)

4,4

Devido à depuração de dados de 2007 a 2011 e à revisão de sistemas, as informações sobre acessos do SCM nesse período
foram alteradas. Até 2011, os dados sobre acessos de comunicação multimídia incluíam outros serviços registrados no
Sistema de Coleta de Informações da Anatel (SICI).

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos.
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No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ o Brasil contavaǡ aindaǡ com ͚͙ǡ͝ 
milhões de acessos móveis à internet rápida no Serviço 
Móvel Pessoalǡ totalizando ͙͜ǡ͛ milhões de acessos 
banda largaǤ 

Dos ͕ ͝ǡ͜ milhões de acessos do Serviço de Comunicação 
Multimídiaǡ ͚͕ǡ͖Ψ estavamǡ no Ƥnal do exercícioǡ 
concentrados no SudesteǢ a Região Norte era a que 
possuía o menor número de acessosǡ com ligeiro 
aumento em relação à participação registrada em ͖͔͕͕ǡ 
como mostram os gráƤcos abaixoǤ

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO SCM POR REGIÃO

Sudeste

62,60%

Sudeste

61,17%

Centro-Oeste

7,46%

Centro-Oeste

7,64%

Sul

17,43% Sul

17,34%

Nordeste

10,10% Nordeste

11,12%

2011 2012

Norte

2,41%
Norte

2,73%
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DĊēĘĎĉĆĉĊ
Em ͖͔͕͖ǡ a densidade do Serviço de Comunicação 
Multimídia alcançou a marca de ͗͗ǡ͗ acessos para cada 
grupo de cem domicíliosǤ Foi registrado crescimento 
signiƤcativo Ȃ de ͗͜Ψ Ȃ na densidade da Região 
Norteǡ o que se deveǡ em parteǡ aos compromissos 
assumidos pela Oiǡ em ͖͔͔͜ǡ para a aquisição da Brasil 
Telecomǡ entre os quais se destacam a modernização 
e a expansão da rede de Ƥbra ótica nacional e às 
obrigações estabelecidas no Plano Nacional de Banda 
Largaǡ que estabeleceu que as maiores prestadoras do 
SCM fornecessem o serviçoǡ até dezembro de ͖͔͕͙ǡ a 
͙Ǥ͗͛͝ municípiosǤ

No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ o Sudeste era a região com maior 
densidade ȋ͚͘ǡ͙ acessos a cada cem domicíliosȌ e o 
Norteǡ a região com menor densidade ȋ͕͗ǡ͗Ȍǡ como 
mostra o gráƤco abaixoǤ

DENSIDADE DO SCM POR REGIÃO
(acessos por 100 domicílios)

NordesteNorte Brasil Sul SudesteCentro-Oeste

9,7
13,3

11,0
14,1

28,3 28,4
32,233,3 33,7

37,5
40,2

46,5

20122011
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Seis Unidades da Federação Ȃ Distrito Federalǡ São 
Pauloǡ Rio de Janeiroǡ Paranáǡ Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul Ȃ possuíamǡ no Ƥnal do exercícioǡ 
densidade superior à média nacionalǤ Os estados com 
as menores densidades eram Amapá Ȃ estado que 
registrou o maior aumento desse indicador no exercícioǡ 
alcançando crescimento de quase ͖͔͔Ψ em relação a 
͖͔͕͕ Ȃǡ Maranhãoǡ Piauí e AlagoasǤ 

Em ͖͔͕͖ǡ a densidade do serviço cresceu em todos os 
estadosǡ como mostra o gráƤco abaixoǤ

No Ƥnal do exercícioǡ todos os municípios brasileiros 
possuíam acessos do Serviço de Comunicação 
MultimídiaǢ nove deles contavam com apenas uma 
autorizada em operaçãoǤ De acordo com dados da 
União Internacional de Telecomunicações ȋUITȌǡ o Brasil 
ocupava a nona posição no ranking mundial em relação 
ao número de acessosǤ 

DENSIDADE DO SCM POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
(acessos por 100 domicílios)

RS SC PR RJ SP DFAP MA PA PI AL BA PE PB SE AC AM CE RO RR TO RN MT GO MG MS
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7,8
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9,0
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14,3

12,3

15,0

11,7

15,1

11,4

15,5

13,7

16,0

11,2

16,2

13,2

16,4

13,9

17,6

14,7

18,4

19,3

24,5

24,0

29,0

25,1

29,0

25,8

29,9

25,0

31,1

29,3

33,2
28,3
33,3

33,8

38,7

34,2

41,3

33,5

41,7

51,4

58,3

52,4

59,5

10,1

17,6
15,0

17,1

20122011

BrasilES
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CĔĒĕĊęĎİģĔ
No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ o Brasil somava mais de quatro 
mil empresas autorizadas a prestar o Serviço de 
Comunicação Multimídia Ȃ crescimento de ͕͗ǡ͙Ψ em 
relação a ͖͔͕͕ǡ conforme detalhado no gráƤco abaixoǤ

3.099

66

2.498

1.802

1.208

815
562

298195

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

4.079

2010 2011 2012

AUTORIZADAS DO SCM

414
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Embora a maioria das empresas seja de pequeno 
e médio portesǡ há uma distribuição de mercado 
equilibrada entre grandes grupos econômicos Ȃ em 
especial a Oiǡ a Embratel e a Telefônica Ȃ que possuem 
concessionárias do Serviço Telefônico Fixo ComutadoǤ 
Em ͖͔͕͖ não houve mudanças nas posições do mercado 
de SCM registradas em ͖͔͕͕ǡ como apontam os gráƤcos 
abaixoǤ 

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE SCM

Embratel

27,67%
Embratel

28,37%

Telefônica

22,71%
Telefônica

20,34%

GVT

9,02%
GVT

10,80%

Outras

7,05% Outras

7,24%

CTBC

1,72% CTBC

1,75%

Oi

31,83%

Oi

31,50%

2011 2012
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TV POR ASSINATURA
EěĔđĚİģĔ ĉĆ ĕđĆēęĆ
O Brasil encerrou ͖͔͕͖ com ͕͚ǡ͖ milhões de assinaturas 
dos serviços de TV paga Ȃ crescimento de ͖͛Ψ em 
relação a ͖͔͕͕Ǥ Com a adição de ͗ǡ͙ milhões de novas 
assinaturasǡ o País manteve a tendência de forte 
crescimento registrada nos últimos anos e alcançou 
a marca de ͖͛ǡ͖ assinaturas para cada cem domicíliosǡ 
como mostra o gráƤco abaixoǤ

7,6%

27,2%

21,2%

16,6%

12,9%
11,7%

10,2%

8,9%
8,3%7,9%7,7%

27,0%

30,5%30,7%

8,4%

9,6%

16,8%
18,2% 18,2%

7,1%

1,2%

-1,5%

8,0%

5,3%

3,6

12,7

3,6

9,8

7,5
6,35,3

4,64,2

3,9

3,6

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

2,6 2,8

6,5%6,2%

22,4%

7,7%
8,7%

3,4

16,2

2010 2011 2012

EVOLUÇÃO DA TV POR ASSINATURA

(em milhões)

Assinaturas Crescimento (%) Densidade (assinaturas/100 domicílios)

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos.
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Considerando a estimativa do Instituto Brasileiro 
de GeograƤa e Estatística ȋIBGEȌ de ͗ǡ͗ pessoas por 
domicílioǡ os serviços de TV por Assinatura estavam 
disponíveisǡ no Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ para mais de ͙͗ milhões 
de brasileirosǤ

Em relação a ͖͔͕͕ǡ houve ligeira queda do percentual de 
assinaturas da Região Sudesteǡ que passou de ͚ ͘ǡ͗Ψ para 
͚͖ǡ͖Ψǡ como mostram os gráƤcos abaixoǤ A participação 
da Região Norte na distribuição dos acessos cresceu ͜ Ψǡ 
passando de ͘Ψ para ͘ǡ͗ΨǤ 

No Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ três municípios Ȃ São Paulo ȋ͕͗ǡ͜ΨȌǡ Rio 
de Janeiro ȋ͛ǡ͝ΨȌ e Belo Horizonte ȋ͖ǡ͝ΨȌ Ȃ concentravam 
quase ͖͙Ψ de todas as assinaturas de TV paga do PaísǤ

DISTRIBUIÇÃO DAS ASSINATURAS POR REGIÃO

Sudeste

64,32%

Sudeste

62,20%

Centro-Oeste

6,11%

Centro-Oeste

6,67%

Sul

14,31% Sul

14,85%

Nordeste

11,28%
Nordeste

11,98%

2011 2012

Norte

3,98%
Norte

4,30%
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DĊēĘĎĉĆĉĊ
Apenas a Região Sudeste Ȃ com ͗͜ǡ͚ assinaturas a cada 
grupo de cem domicílios Ȃ possuíaǡ no Ƥnal do exercícioǡ 
densidade maior que a média brasileiraǡ como mostra o 
gráƤco abaixoǤ Entre ͖͔͕͕ e ͖͔͕͖ǡ o maior crescimento 
percentual desse indicador ȋ͗͘ǡ͛ΨȌ foi registrado na 
Região Norteǡ onde a densidade saltou de ͕͕ǡ͝ para ͕͛ǡ͕Ǥ

DENSIDADE DA TV POR ASSINATURA POR REGIÃO
(assinaturas por 100 domicílios)

Nordeste Norte BrasilSul SudesteCentro-Oeste

9,2
12,4 11,9

17,1 17,4
19,8

21,2
24,0 26,2 27,2

30,9

38,6

20122011
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No períodoǡ o maior crescimento da densidade do 
serviço foi registrado no Tocantinsǡ onde o número de 
assinaturas por cem domicílios passou de ͚ para ͝ǡ͝ Ȃ 
aumento de ͚͙ΨǤ O menor crescimentoǡ por sua vezǡ 
foi registrado no Amapáǡ onde a densidade passou de 
͕͜ǡ͛ para ͖͕ǡ͘Ǥ Os estados com as menores densidades 
de TV por Assinatura eram Piauí ȋ͛ǡ͘Ȍǡ Maranhão ȋ͜ǡ͕Ȍ 
e Tocantins ȋ͝ǡ͝ȌǢ as maiores densidades estavam no 
Distrito Federal ȋ͘͝ǡ͛Ȍǡ em São Paulo ȋ͛͘ǡ͘Ȍ e no Rio de 
Janeiro ȋ͖͘ǡ͚Ȍǡ como mostra o gráƤco abaixoǤ 

DENSIDADE DA TV POR ASSINATURA POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
(assinaturas por 100 domicílios)
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QĚĆđĎĉĆĉĊ
O crescimento do número de assinantes de TV paga não 
provocou impacto negativo sobre a capacidade do setor 
para cumprir as metas de qualidade estabelecidas pela 
Anatel por meio do Plano Geral de Metas de Qualidade 
ȋPGMQ Ȃ TV Por Assinaturaǡ aprovado pela Resolução 
͕͕͘Ȁ͖͔͔͙ȌǤ Em ͖͔͕͖ǡ houve um pequeno aumento no 
percentual de cumprimento de metasǡ conforme 
detalhado no gráƤco abaixoǤ

No início do exercícioǡ foi registrada a tendência de 
queda no cumprimento do PGMQ já identiƤcada em 

͖͔͕͕ǡ quando o percentual de metas atendidas Ƥcou 
dois pontos percentuais abaixo do registrado em ͖͔͕͔Ǥ 
Ao longo do ano Ȃ a Ƥm de reverter esse quadro Ȃǡ as 
empresas de TV paga receberamǡ sistematicamenteǡ 
recomendações para a melhoria da qualidadeǡ com 
destaque para os pontos críticos a serem aperfeiçoadosǤ 
Como resultado desse trabalhoǡ o cumprimento 
de metasǡ que chegou a ͚͛ǡ͖Ψ em março de ͖͔͕͖ǡ 
alcançou ͖͜ǡ͚Ψ em novembroǡ o melhor desempenho 
do exercícioǤ Considerando todos os dados registrados 
pelas prestadoras ao longo do anoǡ ͛͝ǡ͕Ψ das metas 
foram cumpridasǤ

78,58%80,62%78,70%

67,23%67,50%

2007 2008 2009

79,12%

2010 2011 2012

CUMPRIMENTO DO PGMQ – TV POR ASSINATURA
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TĊĈēĔđĔČĎĆ
A distribuição do número de assinaturas de TV paga 
por tecnologia aponta que o serviço DTH Ȃ prestado 
via satélite Ȃ segue em forte expansãoǤ Em dezembro 
de ͖͔͕͕ǡ essa tecnologia representava ͙͘ǡ͜Ψ do 
mercado nacionalǢ no Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ a participação do 
DTH atingiu ͚͔ǡ͜Ψ da baseǤ Do total de ͗ǡ͙ milhões 
de novas assinaturas registradas em ͖͔͕͖ǡ ͗͜Ψ foram 
provenientes da tecnologia DTHǤ 

O gráƤco abaixo apresenta a distribuição de assinaturas 
por tecnologia desde ͖͔͔͔Ǥ
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CĔĒĕĊęĎİģĔ
Em ͖͔͕͖ǡ o grupo NetȀEmbratel apresentou o maior 
crescimento da TV por Assinatura no Brasilǡ com ͕ǡ͙ 
milhão de novas assinaturasǤ Ainda assimǡ perdeu 
participação do mercado em função do crescimento 
dos demais gruposǤ No Ƥnal do exercícioǡ NetȀEmbratel 
e SkyȀDirecTV concentravam mais de ͔͜Ψ do mercado 
brasileiro de TV pagaǤ 

Os gráƤcos abaixo mostram como evoluiu a competição 
no setor entre ͖͔͕͕ e ͖͔͕͖Ǥ

A Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ que dispõe sobre a Comunicação 
Audiovisual de Acesso Condicionadoǡ contribuiu para 
o desenvolvimento do setorǡ ao remover barreiras à 
entrada do capital estrangeiro no mercado de TV por 
Assinatura e permitir a oferta do serviço por qualquer 
tipo de plataforma tecnológicaǤ A criação do Serviço de 
Acesso Condicionado ȋSeACȌ simpliƤcou e reduziu os 
custos para obtenção da autorização para a prestação 
do serviço de TV por Assinaturaǡ proporcionando 
condições favoráveis para a ampliação do número de 
prestadorasǡ inclusive com a participação de pequenos 
e médios empreendedoresǤ

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE TV POR ASSINATURA

SKY/DirecTV

29,79%
SKY/DirecTV

31,13%

Oi

2,76%

Oi

4,63%

GVT

0,25%
GVT

2,63%

Telefônica

4,28%

Telefônica

3,67%

Demais grupos

8,01%
Demais grupos

5,47%

NET/Embratel

54,91%
NET/Embratel

52,47%

2011 2012
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SATÉLITES
SĆęĴđĎęĊĘ ćėĆĘĎđĊĎėĔĘ
Em ͖͔͕͖ǡ mantiveramǦse em operação os dois satélites 
não geoestacionários brasileiros para Ƥns cientíƤcos 
utilizados pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
ȋInpeȌ e os oito satélites geoestacionários brasileiros 
comerciais Ȃ três deles responsáveis pelo provimento 
de capacidade espacial apenas em banda Cǡ dois apenas 
em banda Ku os outros três nas bandas C e KuǤ 

Em novembroǡ foi lançado o novo satélite brasileiro 
Star One C͗ǡ que irá operar na banda Cǡ com ͖͜ 
transponders equivalentes de ͚͗ MHzǡ e na banda Kuǡ 
com ͚͗ transponders equivalentes de ͚͗ MHzǤ Esse 
satélite entrará em operação comercial em janeiro de 
͖͔͕͗Ǥ

Outros quatro satélites brasileiros estão previstos para 
serem lançados e entrarem em operação nos próximos 
cinco anosǡ como resultado de licitação iniciada em ͖ ͔͕͕Ǥ 
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SĆęĴđĎęĊĘ ĊĘęėĆēČĊĎėĔĘ
Em ͖͔͕͖ǡ foram conferidos sete novos direitos para 
satélites estrangeiros e dois foram extintosǤ Assimǡ o 
Brasil encerrou o ano com ͚͗ satélites geoestacionários 
estrangeiros autorizados a comercializarem capacidade 
espacial no Paísǡ cinco a mais que em ͖͔͕͕Ǥ

A Figura abaixo indica as posições orbitais e faixas de 
frequências de operação desses satélitesǤ 

SATÉLITES GEOESTACIONÁRIOS ESTRANGEIROS AUTORIZADOS

95°W
(Intelsat)
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(Intelsat)

61,0°W
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(Intelsat)
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(Intelsat)

43,1°W
( )Intelsat

37,5°W
(SES/Star One)

27,5°W
(Intelsat) 22°W

(New Skies)

20°W
(New Skies)

12,5°W
(Eutelsat)

5,0°W
(Eutelsat)

1°W
(Intelsat)

10°E
(Eutelsat)

5°E
(SES)

8,0°W
(Eutelsat)

15°W
(Skynet)

15,5°W
(Inmarsat)

18°W
(Intelsat)

24,5°W
(Intelsat)
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(Hispasat)
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(Intelsat)

40,5°W
(New Skies)

45°W
( )Intelsat

58°W
( )Intelsat

107,3°W (Telesat)

102,885ºW (DirecTV Group )

116,8°W (Satmex)

55,5°W
(Intelsat)

98°W (Inmarsat)

Banda L Banda Ku Bandas C e KuBanda C

Bandas X, C e ku Banda Ka (apenas para TT&C) Bandas C e Ku (Apêndice 30B)
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O aumento no número de satélites estrangeiros 
autorizadosǡ combinado com os vários pedidos de 
uso de faixas de frequências adicionais atendidos pela 
Anatel ao longo do anoǡ resultou em ampliação de mais 
de ͕͖Ψ da capacidade espacial disponível no Brasil em 
relação a ͖͔͕͕Ǥ 

Além desses satélites geoestacionários estrangeirosǡ 
permaneceram em operação no Brasilǡ em ͖͔͕͖ǡ os três 
sistemas de satélites não geoestacionários Ȃ Globalstarǡ 
Iridium e Orbcomm Ȃ associados à prestação do Serviço 
Móvel Global por Satélite ȋSMGSȌǤ

No exercícioǡ a Agência iniciou processos de 
coordenação envolvendo os Planos dos Apêndices ͔͗ǡ 
͔͗A e ͔͗B do Regulamento de Radiocomunicações 
da UITǡ de modo a permitir que os recursos de órbita 
e espectro desses Planos possam ser utilizados para o 
provimento de capacidade espacial no BrasilǤ 

Além dos processos de coordenação envolvendo os 
Planos acima mencionadosǡ também foram submetidas 
à UIT as informações técnicas de coordenação de novas 
redes de satélites brasileiras em banda KaǤ A utilização 
desses recursos escassos tem sido cada vez mais 
buscadaǡ tendo em vista o congestionamento do arco 
de satélites geoestacionários para algumas faixas de 
frequênciasǡ em particular as bandas C e KuǤ
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CĆĕĆĈĎĉĆĉĊ ĊĘĕĆĈĎĆđ
Ao Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ a capacidade espacial autorizada no 
Brasil totalizava ͖ ͛ǡ͙ mil MHzǡ ou sejaǡ ͛ ͚͗ transponders 
equivalentes de ͚͗ MHz estavam disponíveis para o 
mercado brasileiroǡ nas bandas C e KuǤ Desse totalǡ 
͕͔Ǥ͙͛͜ǡ͚͝ MHz ȋcerca de ͗ ͔͔ transponders equivalentes 
de ͚͗ MHzȌ correspondem à capacidade provida por 
satélites brasileiros e ͕͚Ǥ͚͜͝ǡ͚͝ MHz ȋ͚͗͘ transponders 
equivalentes de ͚͗ MHzȌ à capacidade provida por 
satélites estrangeirosǤ A tabela abaixo mostra a 
distribuição dessa capacidade por bandaǤ

DISTRIBUIÇÃO DA CAPACIDADE SATELITAL

(referente a direitos de exploração de satélite conferidos pela Anatel)

Satélites

Estrangeiros

Brasileiros

Total

Quantidade de

de 36 Mhztransponders
Participação

TotalBanda C

Em Mhz

Banda Ku

463,8661%16.698,966.406,2010.292,76

299,6139%10.785,964.755,966.030,00

763,47100%27.484,9211.162,1616.322,76
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PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE SATÉLITES – BANDAS C E KU

Star One

25,32%
Star One

23,97%

Hispamar

12,88%
Hispamar

11,46%

Telesat

10,21%
Telesat

9,74%

SES/New Skies

16,27%
SES/New Skies

19,15%

Outros

9,95%
Outros

8,79%

Intelsat

25,37%
Intelsat

26,89%

2011 2012

CĔĒĕĊęĎİģĔ
Considerada a capacidade total autorizadaǡ a Intelsat 
detinhaǡ no Ƥnal do exercícioǡ a maior participação no 
mercado brasileiroǡ com ͖͚ǡ͜͝Ψǡ seguida pela Star Oneǡ 
com ͖͗ǡ͛͝ΨǤ Os gráƤcos abaixo mostram a distribuição 
do mercado de satélites nos exercícios ͖͔͕͕ e ͖͔͕͖Ǥ 
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ADMINISTRAÇÃO
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ORÇAMENTO
RĊĈĊĎęĆĘ
Em ͖͔͕͖ǡ as receitas do Fundo de Fiscalização das TeleǦ
comunicações ȋFistelȌ alcançaram R͂ ͘ǡ͕͝ bilhões Ȃ 
montante ͖͗ǡ͗Ψ menor que o registrado no exercício 
anteriorǤ Essa redução explicaǦseǡ principalmenteǡ por 
dois fatoresǣ em ͖͔͕͕ǡ houve uma elevada arrecadação 
decorrente da receita de outorgas de autorização de 
uso de radiofrequências para a prestação de serviços de 
telecomunicações Ȃ resultado da antecipação de pagaǦ
mentoǡ no valor de R͂ ͖ǡ͕ bilhõesǡ de lotes da Banda H 
e de sobras de radiofrequência do Serviço Móvel PesǦ
soal ȋSMPȌ licitados em ͖͔͕͔Ǥ Em ͖͔͕͖ǡ as receitas de 
outorgas foram decorrentesǡ principalmenteǡ do leilão 
dos lotes referentes às faixas de ͘ ͙͔ MHz e de ͖ ǡ͙ GHz e 
da licitação dos direitos de utilização de posição orbitalǤ

O segundo fator que determinou a menor arrecadação 
foi a desaceleração do número de licenciamento de 
estaçõesǤ Como o volume de receitas relativas às taxas 
de Ƥscalização de serviços é proporcional ao número 
de estações licenciadasǡ o menor ƪuxo de licenciaǦ
mentos em ͖͔͕͖ reduziu a arrecadação de taxasǡ 
comparativamente ao exercício anteriorǤ

A receita de taxas representou ͚͖ǡ͝Ψ de toda a arreǦ
cadaçãoǡ ou sejaǡ R͂ ͗ǡ͕ bilhõesǤ Criado pela Lei 
͙Ǥ͔͔͛Ȁ͕͚͚͝ǡ o Fistel tem natureza contábil e destinaǦse a 
prover recursos para cobrir as despesas relacionadas à 
Ƥscalização dos serviços de telecomunicaçõesǡ além de 
desenvolver os meios e aperfeiçoar a técnica necessária 
a essa atividadeǤ 

A tabela abaixo detalha a arrecadação do Fistel entre 
͖͔͕͕ e ͖͔͕͖Ǥ

ADMINISTRAÇÃO

RECEITAS DO FISTEL

Taxas de fiscalização (TFF + TFI) *

Outorgas de telecomunicações

Aplicações financeiras **

Outras receitas

Total

Fonte: Siafi
* TFI: Taxa de Fiscalização de Instalação
** Os recursos do Fistel são aplicados pelo Siafi, diariamente, na Conta Única do Tesouro Nacional e remunerados, a cada dez dias, por taxa
estabelecida pelo Ministério da Fazenda

TFF: Taxa de Fiscalização de Funcionamento /

Arrecadado em 2011Grupo de Receita Arrecadado em 2012
Variação

(2011 – 2012)

3.712,21 3.095,45 -16,61%

3.553,40 1.819,93 -48,78%

0,80 0,90 12,50%

1,84 2,27 23,37%

7.268,25 4.918,55 -32,33%

(em R$ milhões)
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A arrecadação do Fundo de Universalização dos Serviços 
de Telecomunicações ȋFustȌ totalizouǡ no exercícioǡ R͂ 
͕ǡ͝ bilhãoǡ superando em ͕͛ǡ͙Ψ a previsão constante na 
Lei Orçamentária Anual ȋLOAȌǤ Na comparação com ͖ ͔͕͕ǡ 
foi registrada redução de ͖͝ǡ͚Ψ pelos mesmos motiǦ
vos que causaram a queda de arrecadação do FistelǤ O 
Fust foi criado pela Lei ͝Ǥ͜͝͝Ȁ͖͔͔͔ com o objetivo de 
proporcionar recursos destinados a cobrir a parcela de 
custo exclusivamente atribuível ao cumprimento das 
obrigações de universalização de serviços de telecoǦ
municações que não possa ser recuperada com a exploǦ
ração eƤciente do serviçoǤ Desde sua criaçãoǡ o Fundo 
arrecadou R͂ ͕͘ǡ͗ bilhõesǤ

DĊĘĕĊĘĆĘ
A Lei ͕͖Ǥ͙͙͝Ȁ͖͔͕͖ ȋLei Orçamentária Anual Ȃ LOAȀ͖͔͕͖Ȍ 
destinou R͂ ͙͘͘ǡ͝ milhões para as despesas da AnatelǤ 
Ao longo do exercícioǡ foram autorizados créditos supleǦ
mentares que elevaram a dotação orçamentária da 
Agência para R͂ ͚͘͜ǡ͙ milhõesǡ distribuídos conforme o 
gráƤco abaixoǡ que destacaǡ tambémǡ os gastos destinaǦ
dos ao Projeto CopaǤ

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
R$ 468,5 milhões

Investimentos *

R$ 53,8 milhões
11,48%
(86,24% desse total –
R$ 46,4 milhões – foram
destinados ao
Projeto Copa)

Pessoal e Encargos Sociais

R$ 268,7 milhões
57,35%

Outras Despesas

Correntes

R$ 146,0 milhões
31,16%

(4,18% desse total –
R$ 6,1 milhões – foram

destinados ao
Projeto Copa)

* Não foi considerado o crédito extraordinário de R$ 30 milhões – destinado à dotação final do grupo

– aberto pela Medida Provisória 598, de 27 de dezembro de 2012, uma vez que este

representava antecipação da LOA/2013

Investimentos
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Ao Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ a Anatel havia empenhado ͚͝ǡ͕Ψ da 
dotação liberadaǡ de acordo com os termos do DeǦ
creto ͛Ǥ͚͔͜Ȁ͖͔͕͖ǡ que dispôs sobre a programação 
orçamentária e Ƥnanceira e estabeleceu o cronograma 
mensal de desembolso do Poder Executivo para o 
exercícioǤ 

Considerando os limites liberadosǡ a Agência atingiu 
͜͝ǡ͘Ψ de execução orçamentáriaǡ tendo empenhado 
R͂ ͗͘͘ milhões Ȃ ͕͔ǡ͘Ψ a mais que em ͖͔͕͕Ǥ Desse totalǡ 
foram liquidados e pagos R͂ ͚͗͘ǡ͗ milhõesǤ Os R͂ ͛͜ǡ͛ 
milhões restantes foram inscritos em Restos a Pagarǡ 
como detalhado na tabela abaixoǤ

EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO

Investimentos *

Outras Despesas
Correntes

Pessoal e Encargos
Sociais

Grupo de Despesa LOA + Créditos
Liberado para

Empenho
Empenhado e

Liquidado
Pago

Inscrito em
Resto a Pagar

Total

* Não foi considerado o crédito extraordinário de R$ 30 milhões – destinado à dotação final do grupo Investimentos – aberto pela Medida
Provisória 598, de 27 de dezembro de 2012, uma vez que este representava antecipação da LOA/2013

268.709.574

145.982.486

53.832.339

468.524.399 450.295.906

51.035.524

130.893.324

268.367.058 267.756.679

124.634.060

50.629.149

443.019.888 364.275.789

392.033

97.014.107

266.869.649 887.030

27.619.953

50.237.116

78.744.099

(em R$ 1,00)
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No exercícioǡ o desempenho orçamentário da Anatel foi 
impulsionado pela execução dos projetos relacionados 
aos grandes eventos internacionais que serão realizados 
no Brasil nos próximos anosǡ como a Copa do Mundoǡ 
em ͖͔͕͘ǡ e os Jogos Olímpicosǡ em ͖͔͕͚Ǥ Além dos R͂ 
͙͘ǡ͛ milhões inicialmente estabelecidosǡ a Agência emǦ
penhou Ȃ para esses projetos Ȃ mais R͂ ͚ǡ͜ milhões 
oriundos de seu orçamento ordinárioǤ Dessa formaǡ os 
projetos ligados aos grandes eventos internacionais 
apresentaram execução orçamentária de ͕͕͘ǡ͝ΨǤ

A Anatel executou ͝͝ǡ͜Ψ da dotação orçamentária 
destinada às despesas de Pessoal e Encargos SociaisǤ 
O grupo Outras Despesas Correntes por sua vezǡ 
apresentou percentual de execução orçamentária de 
͙͝ǡ͖ΨǤ Os recursos desse grupo destinamǦse à exeǦcução 
das atividades relacionadas à Ƥscalizaçãoǡ à manuǦ
tenção da infraestrutura da sede e das ͖͛ unidades 
descentralizadas e ao funcionamento da Central de 
Atendimentoǡ dentre outrosǤ

EXECUÇÃO DAS OUTRAS DESPESAS CORRENTES

Valor empenhado e liquidado: R$ 124,6 milhões

Benefícios Assistenciais

R$ 7,9 milhões

6,34%

Capacitação

R$ 1,3 milhão

1,04%
Regulamentação

R$ 0,6 milhão

0,48%
Suporte à Prestação

R$ 0,2 milhão

0,16%

Administração da Unidade

R$ 66 milhões

52,97%

Fiscalização

R$ 27 milhões

21,68%

Relações com os Usuários

R$ 21,6 milhões

17,33%

O gráƤco a seguir mostra como foram distribuídosǡ 
em ͖͔͕͖ǡ os valores empenhados e liquidados para 
pagamento de Outras Despesas Correntes da AnatelǤ 

A execução das despesas de Investimentos alcançou 
͝͝ǡ͖ΨǤ Do limite de R͂ ͙͕ milhões destinados a esse 
grupoǡ ͕͝ǡ͛Ψ Ȃ o equivalente a R͂ ͚͘ǡ͘ milhões Ȃ foram 
aplicados no Projeto Grandes Eventos InternacionaisǤ

AQUISIÇÕES E 
CONTRATOS
A Sedeǡ os escritórios regionais e as unidades 
operacionais da Anatel concluíramǡ em ͖͔͕͖ǡ ͙͗͘ 
processos de aquisições e contrataçõesǤ Nas 
contratações realizadas na modalidade pregãoǡ houve 
economia de ͕͜ǡ͛Ψǡ considerando as propostas iniciais e 
as Ƥnaisǡ como detalhado na tabela ao ladoǤ
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Sede *

ER-1
São Paulo

ER-2
Rio de Janeiro e Espírito Santo

ER-3
Paraná e Santa Catarina

ER-4
Minas Gerais

ER-5
Rio Grande do Sul

ER-6
Pernambuco, Alagoas e Paraíba

ER-8
Bahia e Sergipe

ER-9
Ceará, Rio Grande do Norte e Piauí

ER-10
Pará, Maranhão e Amapá

ER-11
Amazonas, Rondônia, Acre e Roraima

Total

ER-7
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul e Tocantins

Local
Propostas

iniciais
Propostas

finais

Economia

R$ %

ECONOMIA DECORRENTE DOS PREGÕES
(em R$ 1,00)

1.275.577,56

16.733.910,9872.544.097,5289.278.008,50

0,33%12.243,403.703.433,543.715.676,94

3,88%23.359,80578.905,51602.265,31

26,83%238.856,53651.278,47890.135,00

10,44%208.770,131.790.977,141.999.747,27

6,59%90.470,561.282.524,651.372.995,21

23,54%102.615,92333.302,78435.918,70

15,55%109.486,81594.554,33704.041,14

21,18%146.916,77546.881,73693.798,50

15,06%444.158,49

185.130,29

2.505.474,422.949.632,91

22,89%54.963,76

74.251.002,32

240.094,05

10,34%147.123,59

18,74%

20,41%15.154.945,2259.096.057,10

1.422.701,15

* Inclui as contratações referentes aos grandes eventos internacionais
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TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO
O principal projeto ligado à infraestrutura de tecnoǦ
logia da informação da Agênciaǡ em ͖͔͕͖ǡ foi a moderniǦ
zação da rede corporativa de dados da Anatelǡ que 
possibilitará a diminuição de custos relacionados a teleǦ
comunicações e modernização dos recursos da rede 
corporativa da AgênciaǤ

As necessidades relacionadas aos grandes eventos 
internacionais motivaram ações em dois grandes projeǦ
tosǣ Solução de Gestão de Espectro e Segurança de 
Infraestruturas Críticas de Telecomunicações ȋSiecȌǤ

Com a nova Solução de Gestão do Espectroǡ a Anatel 
pretende dar agilidade ao atendimento das solicitações 
de uso temporário do espectroǡ principalmente para 
os grandes eventosǤ O projeto tem como propósito 
viabilizar o planejamento do espectro nas regiões de 
realização dos eventosǡ além de garantir orientação 
prévia e segura para os usuários externos sobre a 
disponibilidade de recurso de espectro nessas regiõesǤ 

No caso do Siecǡ buscaǦse disponibilizar ferramentas 
para apoiar as atividades de gestão de riscos da Anatel 
relacionadas à segurança das infraestruturas críticas 
de telecomunicaçõesǡ com foco nas sedes brasileiras 
dos grandes eventos esportivos internacionais que 
serão realizados nos próximos anosǤ Com o desenvolviǦ
mento do Siecǡ a Agência contará com um sistema que 
lhe permitirá inventariarǡ analisarǡ avaliar e tratar os 
riscos relacionados às redes e aos serviços de telecoǦ
municaçõesǡ além de realizar o monitoramento das 
redesǤ

Ao longo de ͖͔͕͖ǡ a Anatel investiu no desenvolvimento 
de sistemas de informática Ȃ construídos a partir da 
identiƤcação de necessidades decorrentes das diversas 
atividades da Agência ou da edição de novas regrasǤ 
Exemplo disso foi a criação do Sistema do Acesso 
Individual Classe Especial ȋAiceȌǡ ferramenta usada paǦ
ra a carga dos dados encaminhados pelo Ministério 
do Desenvolvimento Social sobre a base de famílias 
inscritas no Cadastro Único dos Programas Sociais 
do Governo FederalǤ O sistema permite a validação 
dos dados da baseǡ de modo a garantir a integridade 
da informação e permitir à Agência identiƤcar os 
registros de famílias habilitadas ao Aice consultados 
pelas concessionáriasǤ O Aiceǡ também conhecido por 
telefone popularǡ permite que as famílias incluídas no 
Cadastro tenham acesso à telefonia Ƥxa em condições 
especiaisǤ 

A Ƥm de contribuir com outros órgãos da Administração 
Pública Federalǡ a Agência cedeuǡ no exercícioǡ os 
seguintes sistemas de informaçãoǣ

 • Sistema de Atesto de Despesas Telefônicas Ȃ 
para a Presidência da Repúblicaǡ o Supremo Tribunal 
Federalǡ o Ministério do Desenvolvimentoǡ Indústria 
e Comércio Exterior e a Procuradoria da República 
no AmazonasǢ

 • Sistema de Acompanhamento de Consulta 
Pública Ȃ para o Ministério das ComunicaçõesǢ

 • Sistema de Atendimento ao Usuário Ȃ para a 
Agência Nacional de Aviação Civil ȋAnacȌǢ e

 • Sistema de Coleta de Informações Documentais 
Ȃ para a Agência Nacional de Petróleoǡ Gás Natural 
e Biocombustíveis ȋANPȌ e o Instituto Federal do 
Espírito Santo ȋIfesȌǤ
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RECURSOS HUMANOS
FĔėİĆ ĉĊ ęėĆćĆđčĔ
Ao Ƥnal do exercício ͖͔͕͖ǡ a força de trabalho da 
Agência era composta por ͕ Ǥ͙͗͜ servidoresǡ sendo ͕ Ǥ͔͘͘ 
do quadro de carreira Ȃ ͕Ǥ͖͕͕ servidores efetivos e ͕͗͝ 
do quadro especíƤcoǤ A tabela abaixo detalha a compoǦ
sição do quadro de pessoal da AnatelǤ

AgênciaǤ Após a reestruturação da Anatel Ȃ que deverá 
ser implementada ao longo de ͖͔͕͗ Ȃǡ serão analisadasǡ 
por meio de estudo de dimensionamento de pessoal 
contemplando todas as unidades organizacionaisǡ as 
demandas de força de trabalhoǡ de modo a identiƤcar 
eventuais necessidades de realocação de pessoal ou de 
ampliação do quadroǤ

GĊĘęģĔ ĈĔĒ ĕĊĘĘĔĆĘ
Em outubro de ͖͔͕͖ǡ a Agência aprovouǡ por meio da 
Portaria ͖͘͜ǡ a Política de Gestão com Pessoas da 
Anatelǡ que tem como principal Ƥnalidade promover a 
valorização e o desenvolvimento dos servidoresǡ conǦ
tribuindo para a promoção da qualidade de vida no traǦ
balhoǡ o alcance da missão institucional da Agência e o 
atendimento das demandas da sociedadeǤ

O documento Ƥxa as diretrizes para orientar o planejaǦ
mento e a operacionalização de ações que norteiam 
as relações de trabalho e sustentam as estratégias de 
atuação organizacionalǤ Entre as inovaçõesǡ a nova poǦ
lítica estabelece nas gerências imediatas o papel de gesǦ
tores de pessoas e facilita a integração e a sinergia das 
ações relativas à gestão com pessoasǤ

Com base no Diagnóstico e na Política de Qualidade de 
Vida no Trabalho ȋQVTȌǡ será construídoǡ com particiǦ
pação de todos os servidoresǡ via consulta internaǡ o 
Programa de QVT da Anatelǡ que estabelecerá o conjunto 
de ações práticas necessárias para a promoção da quaǦ
lidade de vida na AgênciaǤ O Programa deƤnirá o que 
é prioritário no campo das condições e da organização 
do trabalhoǡ do reconhecimento e do crescimento 
proƤssionalǡ das relações socioproƤssionais e do elo 
trabalhoǦvida socialǤ

Ainda com foco na gestão de pessoasǡ foram iniciadosǡ 
em ͖͔͕͖ǡ estudos para proposição de nova estrutura de 

COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL

Quadro efetivo

Quadro específico

Exercício descentralizado

Lotação provisória

Quantidade

1.211

Situação

35

43

24

1.583

Nomeados

Requisitados da Telebras

Requisitados de outros órgãos

Total

193

6

71

Do total de servidoresǡ ͘ ͙ǡ͛Ψ estavam lotados na sede da 
Anatelǡ em Brasíliaǡ ͖͘Ψ nos escritórios regionais e ͕͖ǡ͖Ψ 
nas unidades operacionaisǤ Mais de ͔͜Ψ dos servidores 
da Anatel possuíam formação de nível superiorǤ Do 
total de servidores da Agênciaǡ ͙͜Ψ estavam lotados 
na área Ƥnalísticaǡ com atribuições relacionadasǡ princiǦ
palmenteǡ a regulamentaçãoǡ Ƥscalização e outorgaǤ 

Considerando o quadro autorizado pela Lei ͕͔Ǥ͕͛͜Ȁ͖͔͔͘ 
Ȃ alterada pela Lei ͕͕Ǥ͖͖͝Ȁ͖͔͔͚ Ȃ de ͕Ǥ͚͔͝ servidores do 
quadro efetivo Ȃ restavamǡ aindaǡ ͖͚͜ vagas a serem 
preenchidas por concurso públicoǤ Ao Ƥnal do exercícioǡ 
não havia previsão de ampliação do quadro de pessoal da 
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cargos comissionados de acordo com o organograma 
proposto no novo Regimento Internoǡ além de regras e 
de critérios para a ocupação dos cargosǤ

CĆĕĆĈĎęĆİģĔ
Ao longo de ͖͔͕͖ǡ a Anatel empreendeu esforços na 
realização de eventos de capacitaçãoǡ com investimento 
de R͂ ͕ǡ͗ milhão para a qualiƤcação de seus servidoresǡ 
de modo a permitir a melhoria contínua dos processos 
de trabalho e dos índices de satisfação da sociedade em 
relação aos serviços prestados pela AgênciaǤ 

No exercícioǡ ͔͜ǡ͜Ψ da força de trabalho da Agência Ȃ o 
equivalente a ͕Ǥ͖͛͝ servidores Ȃ participaram de evenǦ
tos de aprendizagemǡ totalizando ͚͛Ǥ͔͜͜ horas de caǦ
pacitaçãoǤ Foram realizados ͖͗͝ eventosǡ sendo ͖͛͛ 
presenciais e ͕͕͙ à distânciaǤ Além dissoǡ ͔͘ servidores 
participaram de cursos de pósǦgraduação com o incenǦ
tivo de bolsa de estudoǢ oito servidores com o benefício 
do afastamento para pósǦgraduação e outros ͕͚ usuǦ
fruíramǡ em ͖͔͕͖ǡ da licençaǦcapacitaçãoǤ

O Programa de Desenvolvimento de Lideranças Ȃ 
destinado a servidores que desempenham ou pretendem 
desempenhar funções gerenciaisǡ de coordenaǦção ou 
de assessoria Ȃ capacitouǡ no exercícioǡ ͕͙͔ servidoresǤ

CĔēĈĚėĘĔ ĕŮćđĎĈĔ
A Anatel recebeu autorização do Ministério do PlaneǦ
jamentoǡ Orçamento e Gestão ȋMPOGȌ e realizouǡ em 
͖͔͕͖ǡ seu quarto concurso públicoǡ para provimento 
de ͚͘ vagasǡ sendo ͖͘ para o cargo de Técnico AdǦ
ministrativo ȋnível médioȌ e quatro para Analista AdmiǦ
nistrativo ȋnível superiorȌǤ As vagas para o cargo de 
Analista eram para Brasília e as destinadas ao cargo de 
Técnico estavam distribuídas entre Brasília e as repreǦ
sentações da Anatel em Alagoasǡ Goiásǡ Minas Geraisǡ 
Mato Grosso do Sulǡ Paráǡ Pernambuco e São PauloǤ

O concurso atraiu ͙͕Ǥ͕͘͘ candidatosǡ sendo ͙͘Ǥ͖͖͛ para 
o cargo de Técnico Administrativo e ͚Ǥ͕͚͝ para o de 
Analista AdministrativoǤ As provas foram realizadas em 
͕͜ de novembroǤ Os aprovados de nível médio deverão 
ser nomeados até março de ͖͔͕͗Ǣ os de nível superior 
passarão por curso de formação previsto para ser reaǦ
lizado em fevereiroǡ e serão nomeados entre março e 
abril de ͖͔͕͗Ǥ
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SÉRIE 
HISTÓRICA



DADOS RETROSPECTIVOS

INDICADORES UNIDADE ͕͖͛͝ ͕͛͗͝ ͕͛͘͝ ͕͙͛͝ ͕͚͛͝ ͕͛͛͝ ͕͛͜͝ ͕͛͝͝ ͕͔͜͝ ͕͕͜͝ ͕͖͜͝ ͕͗͜͝ ͕͘͜͝ ͕͙͜͝ ͕͚͜͝ ͕͛͜͝ ͕͜͜͝ ͕͜͝͝ ͕͔͝͝ ͕͕͝͝ ͕͖͝͝ ͕͗͝͝ ͕͘͝͝ ͕͙͝͝ ͕͚͝͝ ͕͛͝͝ ͕͜͝͝ ͕͝͝͝ ͖͔͔͔ ͖͔͔͕ ͖͔͔͖ ͖͔͔͗ ͖͔͔͘ ͖͔͔͙ ͖͔͔͚ ͖͔͔͛ ͖͔͔͜ ͖͔͔͝ ͖͔͕͔ ͖͔͕͕ ͖͔͕͖

EXPANSÃO DO SETOR 

TOTAL DE TELEFONES milhões ͕ǡ͗ ͕ǡ͙ ͕ǡ͛ ͕ǡ͝ ͖ǡ͘ ͖ǡ͝ ͗ǡ͛ ͘ǡ͖ ͘ǡ͜ ͙ǡ͗ ͙ǡ͛ ͚ǡ͖ ͚ǡ͛ ͛ǡ͖ ͛ǡ͘ ͛ǡ͝ ͜ǡ͘ ͜ǡ͜ ͝ǡ͘ ͕͔ǡ͕ ͕͔ǡ͜ ͕͕ǡ͚ ͕͗ǡ͕ ͕͘ǡ͛ ͕͛ǡ͙ ͖͕ǡ͙ ͖͛ǡ͘ ͔͘ǡ͔ ͙͘ǡ͕ ͚͚ǡ͕ ͛͗ǡ͛ ͙͜ǡ͙ ͕͔͙ǡ͖ ͕͖͚ǡ͔ ͕͗͜ǡ͛ ͕͚͔ǡ͘ ͕͕͝ǡ͜ ͖ ͖͕͙ǡ͘ ͖͙͘ǡ͔ ͖͙͜ǡ͖ ͔͚͗ǡ͕

DENSIDADE TOTAL DE 
TELEFONES 

telefones total Ȁ ͕͔͔ 
habitantes ͕ǡ͗ ͕ǡ͙ ͕ǡ͚ ͕ǡ͜ ͖ǡ͖ ͖ǡ͚ ͗ǡ͖ ͗ǡ͙ ͘ǡ͔ ͘ǡ͘ ͘ǡ͚ ͘ǡ͝ ͙ǡ͖ ͙ǡ͙ ͙ǡ͙ ͙ǡ͜ ͚ǡ͔ ͚ǡ͖ ͚ǡ͙ ͚ǡ͝ ͛ǡ͖ ͛ǡ͙ ͜ǡ͙ ͝ǡ͘ ͕͕ǡ͔ ͕͗ǡ͘ ͕͚ǡ͜ ͖͘ǡ͖ ͖͗ǡ͘ ͗͝ǡ͔ ͖͘ǡ͝ ͘͜ǡ͗ ͙͜ǡ͛ ͚͜ǡ͕ ͛͗ǡ͝ ͘͜ǡ͗ ͝͝ǡ͙ ͕͕͖ǡ͕ ͕͖͚ǡ͘ ͕͙͘ǡ͝ ͕͙͙ǡ͗

SERVIÇO TELEFÔNICO FIXO COMUTADO ȋSTFCȌ

ACESSO FIXO INSTALADO ͕ milhões ͕ǡ͙ ͕ǡ͛ ͕ǡ͝ ͖ǡ͗ ͗ǡ͔ ͗ǡ͛ ͘ǡ͛ ͙ǡ͔ ͙ǡ͙ ͙ǡ͜ ͚ǡ͘ ͚ǡ͜ ͛ǡ͗ ͛ǡ͚ ͜ǡ͕ ͜ǡ͙ ͝ǡ͕ ͝ǡ͛ ͕͔ǡ͗ ͕͔ǡ͜ ͕͕ǡ͛ ͕͖ǡ͘ ͕͗ǡ͗ ͕͘ǡ͚ ͕͚ǡ͙ ͕͜ǡ͜ ͖͖ǡ͕ ͖͛ǡ͜ ͗͜ǡ͗ ͛͘ǡ͜ ͘͝ǡ͖ ͘͝ǡ͜ ͙͔ǡ͔ ͙͔ǡ͙ ͙͕ǡ͖ ͙͖ǡ͛ ͙͛ǡ͝ ͙͝ǡ͚ ͚͖ǡ͔ ͚͘ǡ͛ ͚͜ǡ͗

DENSIDADE TELEFÔNICA INSTALADA acesso instalado Ȁ 
͕͔͔ habitantes ͕ǡ͙ ͕ǡ͛ ͕ǡ͜ ͖ǡ͕ ͖ǡ͛ ͗ǡ͗ ͘ǡ͔ ͘ǡ͖ ͘ǡ͚ ͘ǡ͜ ͙ǡ͖ ͙ǡ͘ ͙ǡ͚ ͙ǡ͜ ͚ǡ͔ ͚ǡ͖ ͚ǡ͙ ͚ǡ͜ ͛ǡ͕ ͛ǡ͗ ͛ǡ͜ ͜ǡ͖ ͜ǡ͚ ͝ǡ͗ ͕͔ǡ͘ ͕͕ǡ͛ ͕͗ǡ͚ ͕͚ǡ͜ ͖͗ǡ͕ ͖͜ǡ͖ ͖͜ǡ͛ ͖͜ǡ͖ ͖͛ǡ͝ ͖͛ǡ͗ ͖͛ǡ͗ ͖͛ǡ͛ ͔͗ǡ͕ ͕͗ǡ͔ ͖͗ǡ͔ ͗͗ǡ͕ ͗͘ǡ͛

ACESSO FIXO EM SERVIÇO ͖ milhões acesso serviço Ȁ
 ͕͔͔ habitantes ͕ǡ͗ ͕ǡ͙ ͕ǡ͛ ͕ǡ͝ ͖ǡ͘ ͖ǡ͝ ͗ǡ͛ ͘ǡ͖ ͘ǡ͜ ͙ǡ͗ ͙ǡ͛ ͚ǡ͖ ͚ǡ͛ ͛ǡ͖ ͛ǡ͘ ͛ǡ͝ ͜ǡ͘ ͜ǡ͜ ͝ǡ͘ ͕͔ǡ͕ ͕͔ǡ͜ ͕͕ǡ͙ ͕͖ǡ͗ ͕͗ǡ͗ ͕͘ǡ͜ ͕͛ǡ͔ ͖͔ǡ͔ ͖͙ǡ͔ ͔͗ǡ͝ ͗͛ǡ͘ ͗͜ǡ͜ ͗͝ǡ͖ ͗͝ǡ͚ ͗͝ǡ͜ ͗͜ǡ͜ ͗͝ǡ͘ ͕͘ǡ͖ ͕͘ǡ͙ ͖͘ǡ͕ ͗͘ǡ͔ ͘͘ǡ͗

DENSIDADE TELEFÔNICA EM SERVIÇO ͕ǡ͗ ͕ǡ͙ ͕ǡ͚ ͕ǡ͜ ͖ǡ͖ ͖ǡ͚ ͗ǡ͖ ͗ǡ͙ ͘ǡ͔ ͘ǡ͘ ͘ǡ͚ ͘ǡ͝ ͙ǡ͖ ͙ǡ͙ ͙ǡ͙ ͙ǡ͜ ͚ǡ͔ ͚ǡ͖ ͚ǡ͙ ͚ǡ͝ ͛ǡ͖ ͛ǡ͚ ͜ǡ͔ ͜ǡ͙ ͝ǡ͘ ͕͔ǡ͚ ͕͖ǡ͘ ͕͙ǡ͕ ͕͜ǡ͚ ͖͖ǡ͕ ͖͖ǡ͚ ͖͖ǡ͖ ͖͖ǡ͕ ͖͕ǡ͙ ͖͔ǡ͛ ͖͔ǡ͛ ͖͕ǡ͘ ͖͕ǡ͚ ͖͕ǡ͛ ͖͖ǡ͔ ͖͖ǡ͙

TELEFONE DE USO PÚBLICO mil ͕͔ǡ͙ ͕͗ǡ͜ ͕͘ǡ͔ ͕͜ǡ͛ ͖͘ǡ͛ ͖͝ǡ͛ ͗͜ǡ͙ ͚͘ǡ͔ ͙͗ǡ͚ ͚͔ǡ͛  ͚͝ǡ͚ ͛͛ǡ͛ ͘͝ǡ͗ ͕͔͚ǡ͖ ͕͘͝ǡ͛ ͕͕͜ǡ͗ ͖͔͝ǡ͝ ͖͔͗ǡ͛ ͖͗͝ǡ͜ ͖͗͗ǡ͗ ͖͙͜ǡ͖ ͖͛͜ǡ͖ ͖͗͘ǡ͚ ͚͗͛ǡ͔  ͖͘͜ǡ͘ ͙͖͔ǡ͙ ͙͜͝ǡ͕ ͔͛͘ǡ͔ ͔͝͝ǡ͙ ͕Ǥ͗͛͜ǡ͛ ͕Ǥ͚͗͜ǡ͖  ͕Ǥ͕͗͜ǡ͛ ͕Ǥ͕͚͗ǡ͚ ͕Ǥ͖͛͘ǡ͔ ͕Ǥ͕͖͗ǡ͜ ͕Ǥ͕͖͘ǡ͔  ͕Ǥ͕͕͗ǡ͕ ͕Ǥ͕͖͛Ǥ͖ ͕Ǥ͕͔͗ǡ͔ ͕Ǥ͔͕͖ǡ͕ ͛͘͝ǡ͛

DENSIDADE TELEFONE DE USO PÚBLICO  telefones Ȁ 
͕͔͔͔ habitantes ͔ǡ͕  ͔ǡ͕ ͔ǡ͕ ͔ǡ͖ ͔ǡ͖ ͔ǡ͗ ͔ǡ͗  ͔ǡ͘ ͔ǡ͙  ͔ǡ͙ ͔ǡ͚ ͔ǡ͚ ͔ǡ͛ ͔ǡ͜  ͕ǡ͕  ͕ǡ͗  ͕ǡ͙ ͕ǡ͚  ͕ǡ͛ ͕ǡ͚  ͕ǡ͛ ͕ǡ͜ ͖ǡ͖ ͖ǡ͗ ͖ǡ͛  ͗ǡ͖  ͗ǡ͚ ͘ǡ͙ ͙ǡ͙ ͜ǡ͕ ͜ǡ͔ ͛ǡ͙  ͛ǡ͗ ͚ǡ͝ ͚ǡ͔  ͚ǡ͔ ͙ǡ͝ ͙ǡ͝ ͙ǡ͛ ͙ǡ͖ ͘ǡ͜

TAXA DE DIGITALIZAÇÃO DA REDE LOCAL Ψ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͖͛ǡ͝ ͙͗ǡ͙ ͙͘ǡ͜ ͙͚ǡ͕ ͚͛ǡ͜ ͛͗ǡ͖ ͘͜ǡ͚ ͖͝ǡ͙ ͛͝ǡ͖ ͜͝ǡ͗ ͜͝ǡ͛ ͝͝ǡ͘ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝

SERVIÇO MÓVEL 

ACESSO MÓVEL CELULAR mil Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͔ǡ͛ ͚ǡ͛ ͕͗ǡ͛ ͕͕͝ǡ͘ ͙͙͛ǡ͖ ͕Ǥ͕͚͘ǡ͙ ͖Ǥ͛͘͘ǡ͙ ͘Ǥ͙͙͔ǡ͖ ͛Ǥ͚͗͜ǡ͖ ͕͙Ǥ͔͖͗ǡ͛ ͖͗Ǥ͕͜͜ǡ͖ ͖͜Ǥ͙͛͘ǡ͜ ͗͗Ǥ͕͜͜ǡ͖ ͗Ǥ͗͛͛ǡ͗  Ǧ  Ǧ  Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ

ACESSO MÓVEL PESSOAL ȋSMPȌ milhões Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͕ǡ͛ ͗͘ǡ͔ ͚͙ǡ͚ ͚͜ǡ͖ ͝͝ǡ͝ ͕͖͔ǡ͝ ͕͙͔ǡ͚ ͕͛͗ǡ͝ ͖͔͖ǡ͝ ͖͖͘ǡ͖ ͖͚͕ǡ͜

DENSIDADE 
ACESSO MÓVEL PESSOAL

acesso Ȁ ͕͔͔
habitantes Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͔ǡ͙ ͔ǡ͝ ͕ǡ͛ ͖ǡ͜ ͘ǡ͙ ͝ǡ͕ ͕͘ǡ͔ ͕͛ǡ͔ ͖͔ǡ͗ ͖͚ǡ͖ ͚͗ǡ͚ ͚͘ǡ͚ ͙͗ǡ͖ ͚͗ǡ͚ ͛͜ǡ͕ ͔͝ǡ͙ ͕͔͘ǡ͛ ͕͖͗ǡ͝ ͕͖͗ǡ͜

SERVIÇO MÓVEL ESPECIALIZADO

 ACESSO MÓVEL ESPECIALIZADO ȋSMEȌ ͗  mil  Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͖ǡ͕ ͚ǡ͖ ͛ǡ͝ ͖͔ǡ͕ ͖͔ǡ͜ ͖͕ǡ͘ ͖͗ǡ͜ ͖͜ǡ͖ ͕͗͝ǡ͜ ͙͗͜ǡ͚ ͖͘͝ǡ͜ ͖͘͝ǡ͝ ͔͗͘ǡ͔ ͕͗͘ǡ͔ ͚͚͜ǡ͚ ͖͛͝ǡ͙  ͕Ǥ͔͗͗ǡ͙  ͕Ǥ͘͘͜ǡ͗  ͖Ǥ͙͔͜ǡ͗ ͗Ǥ͗͗͛ǡ͕ ͘Ǥ͕͗͗ǡ͔ ͗Ǥ͚͜͜ǡ͗

 DENSIDADE ACESSO MÓVEL ESPECIALIZADO ͘  acesso Ȁ ͕͔͔ habitantes Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͔ǡ͕ ͔ǡ͕ ͔ǡ͖ ͔ǡ͙ ͔ǡ͜ ͕ǡ͔ ͔ǡ͝ ͔ǡ͝ ͔ǡ͝ ͕ǡ͗ ͕ǡ͜ ͖ǡ͚ ͗ǡ͙ ͘ǡ͚ ͚ǡ͕ ͛ǡ͘ ͗ǡ͔

COMUNICAÇÃO MULTIMÍDIA 

ACESSO FIXO EM SERVIÇO ȋSCMȌ ͙  mil   Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ ͕͖͖ǡ͙ ͚͔͗ǡ͖ ͙͛͜ǡ͖ ͚͚͝ǡ͗  ͗Ǥ͕͙͛ǡ͙  ͘Ǥ͚͗͗ǡ͜  ͙Ǥ͖͕͝ǡ͝ ͜Ǥ͖͚͔ǡ͙ ͕͔Ǥ͚͕͜ǡ͚ ͕͖Ǥ͕͘͝ǡ͜ ͕͘Ǥ͙͚͝ǡ͛ ͕͛Ǥ͔͖͕ǡ͗ ͕͝Ǥ͖͜͜ǡ͛

DENSIDADE ACESSO FIXO  acesso Ȁ ͕Ǥ͔͔͔ habitantes  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ ͔ǡ͛ ͖ǡ͕ ͗ǡ͘ ͙ǡ͙ ͕͛ǡ͚ ͖͗ǡ͚ ͕͗ǡ͚ ͗͘ǡ͘ ͙͙ǡ͕ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ

DENSIDADE ACESSO FIXO  acesso Ȁ ͕͔͔ domicílios  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ ͕͙ǡ͛ ͕͝ǡ͛ ͖͕ǡ͙ ͖͙ǡ͘ ͖͜ǡ͗ ͗͗ǡ͗

TELEVISÃO POR ASSINATURA

SERVIÇO DE TELEVISÃO POR 
ASSINATURA mil assinaturas Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͔͔͘ǡ͔ ͕Ǥ͔͔͔ǡ͔ ͕Ǥ͖͘͜ǡ͚ ͖Ǥ͙͙͘ǡ͖ ͖Ǥ͙͙͛ǡ͙ ͖Ǥ͛͝͝ǡ͚ ͗Ǥ͖͚͘ǡ͖ ͗Ǥ͚͔͛ǡ͔ ͗Ǥ͙͙͗ǡ͜ ͗Ǥ͙͚͝ǡ͗ ͗Ǥ͙͕͜ǡ͕ ͘Ǥ͕͚͛ǡ͘ ͘Ǥ͙͛͝ǡ͘ ͙Ǥ͗͘͜ǡ͚ ͚Ǥ͖͔͗ǡ͝ ͛Ǥ͛͗͘ǡ͙ ͝Ǥ͚͛͝ǡ͔ ͕͖Ǥ͛͘͘ǡ͔ ͕͚Ǥ͕͜͜ǡ͝

DENSIDADE SERVIÇO TV POR 
ASSINATURA

assinaturas Ȁ  
͕͔͔ domicílios Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͕ǡ͕ ͖ǡ͚ ͘ǡ͛ ͚ǡ͔ ͚ǡ͖ ͚ǡ͙ ͛ǡ͛ ͜ǡ͔ ͛ǡ͛ ͛ǡ͚ ͛ǡ͝ ͜ǡ͗ ͜ǡ͝ ͕͔ǡ͖ ͕͕ǡ͛ ͕͖ǡ͝ ͕͚ǡ͚ ͖͕ǡ͖ ͖͛ǡ͖

RADIODIFUSÃO

GERADORES  DE  TV estação ND ND ND ND ND ND ͕͕͗ ͕͕͜ ͕͕͝ ͕͖͚ ͕͖͝ ͕͗͗ ͕͕͘ ͕͚͖ ͕͔͜ ͕͖͝ ͖͙͗ ͖͙͗ ͖͗͜ ͖͙͙ ͖͙͛ ͖͙͛ ͖͙͛ ͖͙͛ ͖͙͝ ͖͙͝ ͖͙͝ ͖͚͚ ͖͛͘ ͚͚͗ ͖͛͘ ͕͘͘ ͘͘͝ ͚͖͘ ͛͘͜ ͕͘͜ ͖͘͝ ͘͜͝ ͙͕͖ ͙͕͘ ͙͕͝

RETRANSMISSORA  DE  TV ND ND ND ND ND ND ͔͔͗ ͚͗͝ ͕Ǥ͚͔͘ ͕Ǥ͚͔͛ ͕Ǥ͛͛͗ ͘Ǥ͚͙͚ ͘Ǥ͚͘͝ ͙Ǥ͕͛͛ ͙Ǥ͗͘͘ ͙Ǥ͙͔͗ ͙Ǥ͙͔͝ ͙Ǥ͚͔͛ ͙Ǥ͛͛͝ ͙Ǥ͛͝͝ ͚Ǥ͕͖͘ ͚Ǥ͖͕͚ ͚Ǥ͚͖͘ ͚Ǥ͙͙͛ ͛Ǥ͛͘͝ ͛Ǥ͙͘͝ ͛Ǥ͚͜͝ ͜Ǥ͖͛͘ ͜Ǥ͚͛͛ ͜Ǥ͕͘͜ ͝Ǥ͚͗͜ ͝Ǥ͛͛͜ ͝Ǥ͛͜͜ ͝Ǥ͕͚͜ ͝Ǥ͛͜͝ ͝Ǥ͗͝͝ ͕͔Ǥ͔͘͘ ͕͔Ǥ͖͔͜ ͕͔Ǥ͔͗͘ ͕͔Ǥ͙͔͚ ͕͔Ǥ͕͛͘

RÁDIOS  FM ND ND ND ND ND ND ͖͖͙ ͖͚͚ ͖͔͗ ͚͗͝ ͕͗͘ ͙͘͝ ͙͕͕ ͙͕͝ ͚͙͛ ͕͚͜ ͕Ǥ͕͘͘ ͕Ǥ͕͙͗ ͕Ǥ͕͔͘ ͕Ǥ͖͙͗ ͕Ǥ͖͛͘ ͕Ǥ͖͛͘ ͕Ǥ͖͛͘ ͕Ǥ͖͚͙ ͕Ǥ͖͙͜ ͕Ǥ͖͔͝ ͕Ǥ͖͕͝ ͕Ǥ͖͛͝ ͕Ǥ͙͗͘ ͕Ǥ͚͖͖ ͖Ǥ͔͖͙ ͖Ǥ͕͘͝ ͖Ǥ͖͖͗ ͖Ǥ͖͔͗ ͖Ǥ͚͔͔ ͖Ǥ͚͛͜ ͖Ǥ͖͛͗ ͖Ǥ͔͗͝ ͗Ǥ͔͚͘ ͗Ǥ͕͖͙ ͗Ǥ͕͚͖

RÁDIOS  OM ND ND ND ND ND ND ͔͛͝ ͕Ǥ͔͔͝ ͕Ǥ͔͔͘ ͕Ǥ͔͜͝ ͕Ǥ͕͚͔ ͕Ǥ͕͛͜ ͕Ǥ͖͕͘ ͕Ǥ͖͛͘ ͕Ǥ͕͖͗ ͕Ǥ͚͖͗ ͕Ǥ͙͖͜ ͕Ǥ͙͖͝ ͕Ǥ͙͖͗ ͕Ǥ͙͚͗ ͕Ǥ͙͕͛ ͕Ǥ͙͕͛ ͕Ǥ͙͛͗ ͕Ǥ͙͙͛ ͕Ǥ͙͚͛ ͕Ǥ͙͚͛ ͕Ǥ͙͚͛ ͕Ǥ͙͛͜ ͕Ǥ͙͜͜ ͕Ǥ͚͖͗ ͕Ǥ͚͖͜ ͕Ǥ͚͛͝ ͕Ǥ͔͛͛ ͕Ǥ͔͛͜ ͕Ǥ͕͕͛ ͕Ǥ͕͛͜ ͕Ǥ͛͘͝ ͕Ǥ͛͛͗ ͕Ǥ͛͘͜ ͕Ǥ͙͛͜ ͕Ǥ͛͗͜

RÁDIOS  OC ND ND ND ND ND ND ͙͗ ͗͝ ͗͝ ͗͝ ͗͛ ͗͛ ͙͗ ͗͗ ͔͗ ͔͗ ͗͗ ͗͗ ͗͗ ͗͗ ͗͗ ͗͗ ͖͗ ͖͗ ͙͗ ͚͘ ͚͘ ͚͙ ͚͘ ͚͘ ͚͖ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚

RÁDIOS  OT ND ND ND ND ND ND ͕͔͙ ͕͔͙ ͕͔͘ ͝͝ ͜͝ ͘͝ ͔͝ ͜͜ ͙͜ ͖͜ ͘͜ ͙͜ ͗͜ ͗͜ ͗͜ ͖͜ ͖͜ ͔͜ ͔͜ ͔͜ ͔͜ ͔͜ ͔͜ ͛͜ ͚͛ ͙͛ ͙͛ ͙͛ ͙͛ ͙͛ ͛͘ ͛͘ ͛͘ ͛͘ ͛͘

RÁDIOS  COMUNITÁRIAS  Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͔͜͝  ͕Ǥ͚͖͙  ͕Ǥ͖͗͝  ͖Ǥ͖͔͛  ͖Ǥ͗͘͘  ͖Ǥ͛͗͘  ͗Ǥ͕͙͘  ͗Ǥ͚͗͜ ͗Ǥ͛͜͝ ͘Ǥ͕͙͔ ͘Ǥ͔͘͝ ͘Ǥ͙͕͘

͕Ǧ Dados referentes às concessionárias e autorizadas do STFC

͖Ǧ Dados referentes às concessionárias e autorizadas do STFC ȋacessos individuais e coletivosȌ

͗Ǧ Dados alteradosǡ em ͖͔͔͝ǡ devido a revisão de sistema 

͘Ǧ Dados calculados com base na população dos municípios atendidos por SME

͙Ǧ Dados alteradosǡ em ͖͔͕͖ǡ devido a revisão de sistemas e depuração de dados de ͖͔͔͛ a ͖͔͕͕Ǥ Até ͖͔͕͕ǡ a totalização de acessos incluía outros serviçosǡ como SLEǡ SRTT etcǤ 
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ANEXO
ACOMPANHAMENTO 
DO PGR
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O Plano Geral de Atualização da Regulamentação das 
Telecomunicações no Brasil ȋPGRȌǡ aprovado em ͖͔͔͜ 
por meio da Resolução ͙͕͚ǡ estabeleceu uma agenda 
regulatória para o setorǡ com o objetivo de proporcionar 
previsibilidade e segurança jurídica à regulaçãoǤ

No Ƥnal do exercícioǡ haviam sido concluídos os proǦ
jetos associados ao atendimento de dispositivos legais 
deƤnidos no Decreto ͛Ǥ͙͕͖Ȁ͖͔͕͕ ȋPGMU IIIȌǡ na Lei 
͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ ȋSeACȌ e no Decreto ͛Ǥ͕͙͛Ȁ͖͔͕͔ ȋPNBLȌǤ

Com base no processo decisório da Anatelǡ a metodoǦ
logia de acompanhamento do PGR estabelece que o 
nível de realização de cada projeto é deƤnido de acordo 
com a etapa em que ele se encontraǣ o estágio inicial 
são as discussões na área técnica para elaboração de 
proposta a ser submetida a consulta públicaǢ a fase Ƥnal 
é a aprovação pelo Conselho DiretorǤ

Em ͖͔͕͖ǡ o PGR alcançou grau de realização de ͚͜ΨǤ 
Em função da importância do Programa Nacional de 
Banda Larga ȋPNBLȌǡ a Anatel priorizou os ͖͜ projetos 
a ele associadosǡ direta ou indiretamenteǡ nos quais foi 
atingido grau de completamento de ͗͝ΨǤ

No Ƥnal do anoǡ ͔͘ projetos haviam sido concluídosǢ 
quatro encontravamǦse em fase Ƥnal de deliberação 
no Conselho Diretor da AgênciaǢ cinco projetosǡ com 
proposta de versão Ƥnal dos regulamentos após a 
consulta públicaǡ estavam em análise na Procuradoria 
Federal Especializada em exercício na Anatel e nas áreas 
técnicasǡ para ajustesǢ três projetos estavam em análise 
nas áreas técnicasǡ após avaliação das contribuições 
recebidas em consulta e audiências públicasǢ e dois 
projetos estavam em análise do Conselho Diretor para 
avaliação das minutas de normas e de regulamentos 
que deveriam ser submetidos a consulta pública ao 
longo de ͖͔͕͗Ǥ

Antes da análise do Conselho Diretorǡ as propostas 
de textos são avaliadas pela Procuradoria da Anatel e 
retornam às áreas técnicas da Agênciaǡ para ajustesǤ 
Ao Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ dois projetos encontravamǦse nessa 
etapaǤ Os quatro projetos restantes do PGR estavam 
em elaboração nas áreas técnicas da AgênciaǤ

Até o Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ ͔͘ projetos haviam sido concluídosǡ 
conforme detalhado a seguirǤ

ACOMPANHAMENTO DO PGR

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Alteração do Plano Geral de Outorgas 
ȋPGOȌ

Por meio do Decreto ͚Ǥ͚͙͘Ȁ͖͔͔͜ǡ foi efetivada a alteração que permitiu a 
atuação de grupos que contenham concessionárias em mais de uma região 
do PGOǡ estabelecendoǡ para esses gruposǡ obrigações adicionaisǤ

Proteção da Infraestrutura Crítica de 
Telecomunicações

Com o objetivo de subsidiar a formulação de estratégiasǡ de normas 
e de regulamentos para a segurança de telecomunicaçõesǡ o projeto 
foi concluído em ͖͔͔͝ com o desenvolvimento e a aplicação de cinco 
metodologiasǣ IdentiƤcação da Infraestrutura CríticaǢ IdentiƤcação e 
Análise de AmeaçasǢ Análise de Interdependência entre Infraestruturas 
CríticasǢ Criação do Cenário Ideal para Infraestrutura CríticaǢ e Diagnóstico 
de Infraestrutura CríticaǤ
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Revisão da Norma para Cálculo do ÍnǦ
dice de Serviços de Telecomunicações 
ȋISTȌ

Por meio da Resolução ͙͖͗Ȁ͖͔͔͝ǡ a Anatel aprovou a Revisão da Norma 
para Cálculo do Índice de Serviços de Telecomunicações Aplicado no ReaǦ
juste e Atualização de Valores Associados à Prestação dos Serviços de 
TelecomunicaçõesǤ A metodologia para determinação do IST baseiaǦse em 
uma cesta ponderada de índices existentesǡ deƤnida a partir da participação 
percentual de cada despesa na estrutura de Despesas de Referência 
deƤnida na NormaǤ

Elaboração da Norma sobre MetodoloǦ
gia de Cálculo do Custo Médio PondeǦ
rado de Capital

O projeto foi concluído com a publicação da Resolução ͙͙͗Ȁ͖͔͔͝ǡ que 
aprovou a Norma da Metodologia de Estimativa do Custo Médio Ponderado 
de Capital ȋCMPC Ȃ também conhecido pela sigla WACCǡ do inglês Weighted 
Average Cost of CapitalȌǤ A Norma será adotada no cumprimento das 
obrigações legaisǡ regulamentares e contratuais das prestadoras de serviǦ
ços de telecomunicaçõesǤ A metodologia de cálculo utilizará cinco fatoresǣ 
Custo do Capital de Terceirosǡ Custo do Capital Próprioǡ Quociente de CapiǦ
tal de Terceirosǡ Quociente de Capital Próprio e Tributação Incidente sobre 
o ResultadoǤ

Elaboração do Plano de Metas de UniǦ
versalização II ȋPMU IIȌ

A Anatel concluiuǡ em ͖͔͔͝ǡ a elaboração do Plano de Metas de UniversaǦ
lização IIǡ que tem como proposta o atendimento do serviço de telefonia 
Ƥxaǡ por meio da instalação de um orelhão em localidades com menos de 
cem habitantesǤ A proposta Ȃ que beneƤciará quase nove mil localidades Ȃ 
foi apreciada pelo Conselho Consultivo no início de ͖ ͔͕͔ eǡ em seguidaǡ encaǦ
minhada ao Ministério das ComunicaçõesǤ Foi solicitada pelo Ministério das 
Comunicações uma avaliação de eventuais sobreposições entre o PMU II 
e o novo PGMUǤ O estudo técnico foi Ƥnalizado em outubro de ͖͔͕͕ǡ para 
posterior encaminhamento ao Ministério das ComunicaçõesǤ

Plano de Ação PróǦUsuários Aprovado por meio da Portaria ͕Ǥ͕͚͔Ȁ͖͔͕͔ǡ o Plano de Ação PróǦUsuários 
tem como objetivo principal aperfeiçoar e ampliarǡ no âmbito da Anatelǡ os 
esforços para a proteção dos direitos do consumidor por meio de política 
especíƤca que  promova o fortalecimento da cultura interna em prol do 
consumidorǡ as parcerias com instituiçõesǡ a transparência e a participação 
da sociedade no processo regulatórioǤ
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Destinação da Faixa de ͗ǡ͙ GHz A Resolução ͙͗͛Ȁ͖͔͕͔ republicouǡ com alteraçõesǡ o Regulamento sobre 

Condições de Uso da Faixa de Radiofrequências de ͗ǡ͙ GHz Com a decisão 
da Anatelǡ essa faixa poderá ser explorada também para a prestação de 
serviços móveis e nao apenas para os serviços de telefonia Ƥxa e de comuniǦ
cação multimídiaǤ Além dissoǡ a subfaixa de ͗Ǥ͔͔͘Ǧ͗Ǥ͕͔͘ MHz poderá ser 
usada por órgãos ou entidades da Administração Pública direta ou indireta 
Ȃ Federalǡ Estadual ou Municipal Ȃ para a prestação do Serviço Limitado 
Privado a Ƥm de promover a inclusão digital

Elaboração do Regulamento do Plano 
Geral de Metas para a Universalização 
ȋPGMU IIȌ

Por meio da Resolução ͙ ͗͝Ȁ͖͔͕͔ǡ a Anatel aprovou o Regulamento do Plano 
Geral de Metas para a Universalização ȋPGMU IIȌǡ que estabeleceu a troca 
de metas de postos de serviços de telecomunicações ȋPSTsȌ urbanos por 
backhaulǤ

Destinação da Faixa de ͖ǡ͙ GHz Pela Resolução ͙͘͘Ȁ͖͔͕͔ǡ a faixa de ͖ǡ͙ GHz foi destinada para os serviços 
Móvel Pessoalǡ de Comunicação Multimídiaǡ Limitado Privadoǡ Telefônico 
Fixo Comutado e de TV por Assinatura via MMDSǡ possibilitando a oferta 
de banda larga móvelǤ

Alteração do Regulamento Técnico paǦ
ra Emissoras de Radiodifusão Sonora 
em FM

A alteração foi aprovada por meio da  Resolução ͙͚͘Ȁ͖͔͕͔Ǥ Na elaboração 
do documentoǡ foram consideradas as adaptações decorrentes de reǦ
comendações da União Internacional de telecomunicações ȋUITȌ e a 
necessidade de compatibilizar estudos de viabilidade técnica que envolǦ
vam simultaneamente emissoras do Serviço de Radiodifusão Sonora 
em Frequência Modulada ȋFMȌ e estações de Radiodifusão Comunitária 
ȋRadComȌǤ

Revisão da Norma para uniƤcação das 
tarifas e preços do STFC praticados 
nos setores consolidados pelo PGO

A Norma para UniƤcação das Tarifas e Preços do Serviço Telefônico Fixo 
Comutado Praticados nos Setores Consolidados pelo Plano Geral de OutorǦ
gas foi aprovada pela Resolução ͙ ͛͘Ȁ͖͔͕͔Ǥ A uniƤcação das tarifas e preços é 
aplicável às modalidades Localǡ Longa Distância Nacional e Longa Distância 
Internacional e tem como pressuposto a preservação da receita obtida em 
cada item do plano básico analisadoǤ

Elaboração do Regulamento do Uso 
EƤciente do Espectro

O Regulamento para Avaliação da EƤciência de Uso do Espectro de 
Radiofrequências foi aprovado pela Resolução ͙͘͜Ȁ͖͔͕͔ǡ que estabeleceu 
critérios para a avaliação da eƤciência de uso do espectro para sistemas 
terrestres pontoǦaǦponto e pontoǦáreaǡ além de sistemas de satélitesǤ

Revisão do Regulamento de RemuneǦ
ração de Redes do SMP

Pela Resolução ͙͘͝Ȁ͖͔͕͔ǡ foi modiƤcado o artigo ͖͘ do Regulamentoǡ 
que trata da determinação dos grupos detentores de Poder de Mercado 
SigniƤcativo ȋPMSȌ na oferta de interconexão em rede móvel em cada 
Região do Plano Geral de Autorizações do Serviço Móvel PessoalǤ
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Elaboração do Regulamento de ExploǦ
ração de Rede Virtual no SMP

Pela Resolução ͙ ͙͔Ȁ͖͔͕͔ǡ a Anatel aprovou o Regulamento sobre Exploração 
de Serviço Móvel Pessoal por meio de Rede Virtual ȋRRVǦSMP Ȃ também 
conhecido como MVNOǡ do inglês Mobile Virtual Network OperatorȌǡ que 
estabelece critérios e procedimentos para a prestação do serviço por 
autorizados e credenciadosǡ normatizando as relações entre os envolvidos 
no processoǤ O Regulamento permite a existência de maior número de 
ofertantes do serviçoǡ com propostas inovadoras de facilidadesǡ condições 
e relacionamentos com os usuáriosǤ

Atualização do Planejamento de OuǦ
torga para os serviços de TV a Cabo e 
MMDS

O Planejamento foi aprovado por meio da Resolução ͙ ͙͕Ȁ͖͔͕͔ com o objetivo 
de estimular a entrada de novas empresas e a competição no setorǤ O novo 
Planejamento abrange todo o território nacionalǡ sem limites ao número de 
outorgas dos serviços de TV a Cabo e de Distribuição de Sinais Multiponto 
Multicanal ȋMMDSȌǡ salvo em caso de indisponibilidade de radiofrequênciaǤ

Destinação da Faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz Aprovado pela Resolução ͙͙͜Ȁ͖͔͕͔ǡ o Regulamento sobre Canalização e 
Condições de Uso de Radiofrequências na Faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz destinou 
essa faixa de frequências para a prestação dos serviços Telefônico Fixo 
Comutadoǡ Móvel Pessoal e de Comunicação Multimídiaǡ de modo a permitir 
provimento de acesso aos serviços de telefonia e de dados em banda largaǡ 
preferencialmente em áreas ruraisǡ de baixa densidade populacional ou 
não atendidas por sistemas de  telecomunicaçõesǤ

Revisão dos Contratos de Concessão 
do STFC

A Resolução ͙͙͝Ȁ͖͔͕͔ aprovou a alteração dos contratos de concessão do 
Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌǡ nas modalidades Localǡ Longa 
Distância Nacional e Longa Distância Internacional para o período ͖͔͕͕Ǧ
͖͔͕͙Ǥ De acordo com a Resoluçãoǡ os contratos poderão ser alterados em 
͖͔͕͕ǡ ͖͔͕͙ e ͖͔͖͔ para estabelecer novos condicionamentos e metas para 
a universalização e a qualidadeǤ A assinatura dos contratos ocorreu em ͔͗ 
de junho de ͖͔͕͕ǡ data de publicação do Decreto ͛Ǥ͙͕͖Ȁ͖͔͕͕ǡ que aprovou o 
Plano Geral de Metas para a  Universalização ȋPGMU IIIȌǤ

Licitação da Banda H e Sobras do SMP A licitação de radiofrequências nas faixas de ͕ǡ͝ GHz e ͖ǡ͕ GHz ȋsubfaixa HȌǡ 
além de sobras e subfaixas de Extensão do SMPǡ foi realizada em dezembro 
de ͖͔͕͔Ǥ Os concorrentes ofereceram R͂ ͖ǡ͛ bilhões por ͚͔ lotesǡ tendo 
sido registrado ágio médio de ͔͗ǡ͚ΨǤ A licitação permitirá a entrada de um 
quinto prestador de SMP no Brasilǡ além da ampliação da capacidade dos 
prestadores atuaisǤ
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Ampliação das Áreas Locais do STFC O novo Regulamento sobre Áreas Locais para o Serviço Telefônico Fixo 

Comutado ȋSTFCȌ aprovado pela Resolução ͙͚͔Ȁ͖͔͕͕ǡ tem como objetivo 
ampliar os critérios de deƤnição de áreas locaisǡ que passarão a abranger o 
conjunto de municípios pertencentes a uma região metropolitana ou região 
integrada de desenvolvimento ȋRideȌ que tenham continuidade geográƤca 
e pertençam a um mesmo código nacional de área ȋDDDȌǤ

Elaboração de Regulamento de GesǦ
tão da Qualidade da Prestação do 
Serviço de Comunicação Multimídia 
ȋRGQǦSCMȌ

O Regulamento de Gestão da Qualidade da Prestação do Serviço de CoǦ
municação Multimídia ȋRGQǦSCMȌǡ aprovado pela Resolução ͙͛͘Ȁ͖͔͕͕ǡ 
estabelece padrões de qualidade para o serviçoǡ de forma a promover a 
progressiva melhoria da experiência do usuário em aspectos relacionados 
ao atendimento e ao desempenho das conexões de banda largaǤ

Atualização do Plano Geral de Metas 
de Qualidade do Serviço Móvel Pessoal 
ȋPGMQǦSMPȌ

O Regulamento sobre Gestão da Qualidade da Prestação do Serviço MóǦ
vel Pessoal ȋRGQǦSMPȌǡ aprovado pela Resolução ͙͙͛Ȁ͖͔͕͕ǡ abrange a reǦ
visão do Plano Geral de Metas de Qualidade do SMP ȋPGMQǦSMPȌ e do 
Regulamento de Indicadores de Qualidade do SMP ȋRIQǦSMPȌǤ O RGQǦSMP 
trata da reestruturação do processo de avaliação de qualidadeǡ em especial 
no tratamento de indicadores da qualidade percebida pelos usuáriosǤ  
Além dissoǡ o RGQǦSMP passou a prever indicadores especíƤcos voltados 
à aferição da qualidade de serviços de dadosǡ inclusive quando prestados 
em banda largaǤ

Elaboração do PGMU III O Plano Geral de Metas para a Universalização do Serviço Telefônico Fixo 
Comutado Prestado no Regime Público Ȃ PGMU aprovado pelo Decreto 
͛Ǥ͙͕͖Ȁ͖͔͕͕ Ȃ constitui um dos anexos dos contratos de concessão do 
STFC e estabelece obrigações que as concessionárias da telefonia Ƥxa 
deverão atender no período de ͖͔͕͕Ǧ͖͔͕͙Ǥ Merecem destaque a revisão do 
Acesso Individual Classe Especial ȋAiceȌǢ a ofertaǡ pelas concessionáriasǡ 
de acesso individual em áreas ruraisǡ por meio de plano alternativo de 
oferta obrigatória de serviçoǢ e o estabelecimento de densidade de quatro 
telefones de uso público por grupo de mil habitantesǡ por municípioǤ

Elaboração do Regulamento para 
Critérios de Reajuste do Valor de 
Chamada ȋVCȌ

O Regulamento sobre os Critérios de Reajuste das Tarifas das Chamadas do 
Serviço Telefônico Fixo Comutado Envolvendo Acessos do Serviço Móvel 
Pessoal ou do Serviço Móvel Especializado foi aprovado pela Resolução 
͙͚͛Ȁ͖͔͕͕Ǥ Até ͖͔͕͘ǡ a medida fará com que os usuários tenham ganhos de 
cerca de ͙͘Ψ devido à redução das tarifasǤ
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Elaboração do Regulamento de AtenǦ
dimento e Cobrança Indevida

A Anatel concluiu a realização dos estudos sobre uniformização das regras 
sobre atendimento e cobrança aplicáveis aos serviços de telecomunicações 
de interesse coletivoǤ O Conselho Diretor deliberou pela edição de um reǦ
gulamento único sobre o assunto que contemplará normas sobre atenǦ
dimentoǡ cobrançaǡ oferta conjunta e mecanismos de reparação ao usuárioǤ

Implementação do Modelo de Custos No exercícioǡ a Anatel assinou contrato com consórcio internacionalǡ para 
o desenvolvimento de modelo de custosǡ que terá dois anos para executar 
o trabalho de apoio à AnatelǤ O consórcio venceu licitação internacional 
realizada pela União Internacional de Telecomunicações ȋUITȌǤ Por meio 
do modelo de custosǡ serão deƤnidos aspectos como tarifas e preços de 
interconexão e preços de disponibilização de elementos de redeǤ Esse 
projeto é dividido em três subprojetosǣ licitação internacionalǡ grupo de 
trabalho interno e aquisição de software Ȃ todos já concluídosǤ

Pesquisa de satisfação dos usuários do 
STFCǡ do SMP e dos serviços de TV por 
Assinatura

No primeiro semestre de ͖͔͕͕ǡ a Anatel concluiu o processo licitatórioǡ 
iniciado no Ƥnal de ͖͔͕͔ǡ para a contratação de instituição para execução 
de Pesquisa para Aferição do Grau de Satisfação da Sociedade com relação 
aos serviços de telecomunicaçõesǤ Esse levantamento tem como objetivo 
obter subsídios para melhorar a qualidade dos serviços prestadosǡ por meio 
do aperfeiçoamento dos instrumentos regulatóriosǤ

Elaboração da Norma de Uso dos CaǦ
nais Básicos de Utilização Gratuita

Após a edição da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ as competências para regulamentar a 
programação dos canais de que trata a proposta de Norma foram transǦ
feridas para a Ancineǡ exceto no caso do canal universitário Ȃ que será 
tratado pelo Regulamento do SeACǤ

Revisão do Regulamento do Serviço 
de TV a Cabo

Devido ao novo marco legal estabelecido por meio da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ Lei 
do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǡ este projeto foi arquivado por 
deliberação do Conselho Diretor da AnatelǤ

Revisão do Regulamento do Serviço 
DTH

Devido ao novo marco legal estabelecido por meio da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ Lei 
do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǡ este projeto foi arquivado por 
deliberação do Conselho Diretor da AnatelǤ

Revisão do Regulamento do Serviço 
Especial de Televisão por Assinatura 
ȋTVAȌ

Devido ao novo marco legal estabelecido por meio da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ Lei 
do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǡ este projeto foi arquivado por 
deliberação do Conselho Diretor da AnatelǤ

Concessão de Outorga para os ServiǦ
ços de TV a Cabo

Devido ao novo marco legal estabelecido por meio da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ Lei 
do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǡ não serão mais expedidas 
concessões para a prestação do serviço de TV a CaboǤ



Relatório Anual ͖͔͕͖ Ȃ Anatel     135

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Alteração do Regulamento Técnico 
para a Prestação dos Serviços de 
Radiodifusão de Sons e Imagens e 
Retransmissão de Televisão

A alteração do Regulamento tem como objetivo incluir critérios técnicos 
para a instalação e a operação de estações de televisão digitalǤ 

Resolução n͑ ͙͘͜ǡ de ͖͛Ȁ͔͗Ȁ͖͔͕͖ ȋSARCǡ RpTV e CFTVȌ e

Resolução n͑ ͙͗͜ǡ de ͖͛Ȁ͔͗Ȁ͖͔͕͖ ȋRadiodifusão e RetransmissãoȌǤ
Revisão do Regulamento do Acesso 
Individual Classe Especial ȋAiceȌ

Proposta de revisão do Aiceǡ aprovada pela Resolução n͑ ͙͚͜ǡ de ͙Ȁ͔͘Ȁ͖͔͕͖ǡ 
com o intuito de atualizar as regras básicasǡ os requisitos e as características 
para implementaçãoǡ ofertaǡ utilizaçãoǡ tarifação e qualidadeǤ A iniciativa 
tem como Ƥnalidade possibilitar a oferta do serviço com assinatura mensal 
de aproximadamente R͂ ͝ǡ͙͔ ȋsem impostosȌ para a população inscrita no 
Cadastro Único para Programas Sociais do Governo FederalǤ

Edital Ȁ licitação da faixa de ͖ǡ͙ GHz Elaboração do Edital ͘Ȁ͖͔͕͖ Ǧ PVCPȀSPV e realização da Licitação para 
Expedição de Autorizações de Uso de Radiofrequências na subfaixa ͖͙͔͔ 
MHz a ͖͚͔͝ MHz eȀou na subfaixa de ͙͕͘ MHz a ͙͘͜ MHz e de ͚͕͘ MHz 
a ͚͘͜ MHzǡ associadas a Autorizações para Exploração dos serviços  de 
Comunicação Multimídia ȋSCMȌǡ Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌ e do SerǦ
viço Móvel Pessoal ȋSMPȌǤ

Outorga da faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz

Revisão do Regulamento de Sanções 
Administrativas

A proposta aprovada pela Resolução ͙͜͝Ȁ͖͔͕͖ estabelece parâmetros e 
critérios para a aplicação de sanções administrativas por infrações referenǦ
tes às leis aplicáveis ao setor de telecomunicaçõesǡ aos regulamentos ou às 
demais normas pertinentesǡ bem como em consequência da inobservância 
dos deveres decorrentes de outorgas para a prestação de serviços de 
telecomunicações ou o uso de radiofrequênciasǤ

Revisão do Regulamento de ExploraǦ
ção Industrial de Linha Dedicada ȋEILDȌ

A proposta de Revisão do Regulamento de EILD aprovada pela Resolução 
͙͔͝Ȁ͖͔͕͖ tem por objetivo proporcionar uma reavaliação do conjunto 
de regras que disciplinam a exploração industrial de linha dedicada no 
Brasilǡ tendo em vista a sua adequação ao atual panorama tecnológico 
e mercadológico nacionalǡ a necessidade de tornáǦlas mais aderentes 
às metas previstas no PGRǡ e a promoção da competição na oferta dos 
serviços de telecomunicaçõesǤ

Revisão do Regulamento de FiscaǦ
lização

A proposta aprovada pela Anatel por meio da Resolução ͙͚͝Ȁ͖͔͕͖ prevê 
o estabelecimento dos limitesǡ dos procedimentos e dos critérios para 
a Ƥscalização da execuçãoǡ da comercialização e do uso dos serviços de 
telecomunicações e da utilização dos recursos de órbitaǤ
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Elaboração do Plano Geral de Metas 
de Competição ȋPGMCȌ

A Resolução ͚ ͔͔Ȁ͖͔͕͖ǡ que aprovou o Planoǡ permitirá a deƤnição dos mercaǦ
dos relevantes e dos Grupos Econômicos detentores de Poder de Mercado 
SigniƤcativo ȋPMSȌ em cada um delesǡ bem como o estabelecimento de 
mecanismos de estímulo à competiçãoǡ como assimetrias regulatórias 
entre Grupos com e sem PMSǤ

Atualização do Plano Geral de Metas 
de Qualidade do Serviço Telefônico 
Fixo Comutado ȋPGMQǦSTFCȌ

A Resolução ͚͔͙Ȁ͖͔͕͖ aprovou o Anexo dos contratos de concessão 
da telefonia Ƥxaǡ o PGMQ Ȃ que passará a se chamar Regulamento de 
Gestão da Qualidade ȋRGQǦSTFCȌ Ȃ será atualizadoǡ com a incorporação 
de indicadores de qualidade percebida pelos usuários do serviçoǡ além de 
outras obrigações das concessionárias para o período ͖͔͕͕Ǧ͖͔͕͙Ǥ

Em dezembro de ͖͔͕͖ǡ quatro projetos do PGR 
encontravamǦse em fase Ƥnal de deliberação no 
Conselho Diretor da AgênciaǤ Nesse estágioǡ os projetos 
estavam ͘͝ǡ͘Ψ concluídosǡ conforme metodologia de 
acompanhamento estabelecida pela AnatelǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Alteração do Regulamento do STFC O Regulamento do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌ tem por objeǦ

tivo disciplinar as condições de prestação e de fruição do serviçoǤ A proposta 
da Anatel estabeleceǡ entre outros pontosǡ diferenciação entre direitos de 
assinantes e de usuáriosǢ inserção de regra expressa determinando que o 
assinante tem direito de pedir detalhamento permanente do documento 
de cobrançaǢ simpliƤcação das regras de cobrançaǢ e ajustamento das reǦ
gras de atendimentoǤ

Elaboração do Regulamento sobre 
Atendimento Fora da Área de Tarifação 
Básica ȋFATBȌ

O Regulamento tem por objetivo disciplinar as condições de atendimento 
rural para a prestação e a fruição de serviços de telecomunicações de inteǦ
resse coletivoǤ

Implantação do Centro de DesenvolviǦ
mento de Estudos Regulatórios da 
Anatel ȋCedraȌ

O Centro destinaǦse à realização de estudos e análises prospectivasǡ além de 
qualiƤcação técnica dos servidores da Anatel relativamente ao avanço das 
telecomunicações e às respectivas técnicas de regulaçãoǤ No Ƥnal de ͖͔͕͕ǡ 
a proposta estava sendo reavaliada com vistas a contemplar as orientações 
da nova gestão da AgênciaǤ

Revisão do Regulamento do SCM A revisão do Regulamento do Serviço de Comunicação Multimídia ȋSCMȌ 
tem como objetivos principais a massiƤcação do acesso à banda larga e a 
ampliação dos direitos dos usuáriosǤ
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Outros sete projetosǡ com proposta de versão Ƥnal dos 
regulamentos após a consulta pública Ȃ percentual de 
conclusão de ͕͜ǡ͖Ψ Ȃǡ estavam em análise na ProcuraǦ
doria Federal Especializada em exercício na Anatel e nas 
áreas técnicasǡ para ajustesǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Elaboração de Regulamento do ServiǦ
ço Limitado Privado

A proposta de Regulamento do Serviço Limitado Privado visa incorporar ao 
seu regime regulatório as autorizações referentes à maioria dos serviços 
explorados no interesse restritoǡ levando em conta o atual cenário de 
convergência de redes e de serviços de telecomunicaçõesǤ

Revisão de Proposta de Regulamento 
sobre Divulgação de Listas de AssinanǦ
tes e de Edição e Distribuição de LTOG

A proposta visa disciplinar a edição e o fornecimento de Lista Telefônica 
Obrigatória e Gratuita ȋLTOGȌ e a gratuidade do código ͕͔͖

Revisão do Regulamento de Controle 
de Bens Reversíveis

A proposta da Anatel para o Regulamento de Acompanhamento e Controle 
de Bensǡ Direitos e Serviços Vinculados à Concessão do STFC tem como 
objetivo principal otimizar os processos relacionados aos bens reversíveisǡ 
permitindoǡ por exemploǡ o acompanhamento informatizado e online 
de suas movimentaçõesǤ Os bens reversíveis são aqueles indispensáveis 
à continuidade da prestação da telefonia Ƥxa pelas concessionárias do 
serviço e devem voltar ao controle do Estado ao término da concessãoǤ

Revisão do Regulamento para ExpediǦ
ção de Autorização para Prestação do 
STFC

Entre as alterações propostas pela Agênciaǡ destacamǦseǣ a retirada da 
obrigação de submeter previamente à Anatel toda e qualquer alteração 
que a prestadora pretenda fazer nos seus estatutos ou contrato socialǢ a 
inclusão da obrigatoriedade de a prestadora manter a oferta do STFC em 
pelo menos um município durante a vigência da autorizaçãoǢ e a inclusão 
da obrigatoriedade de a prestadora comunicar à Anatel e aos usuários 
do serviçoǡ com antecedência de seis mesesǡ a decisão de descontinuar a 
oferta do STFC em determinada localidadeǤ

Revisão do PGMQǦTV por Assinatura Proposta de atualização do PGMQǦTV por Assinaturaǡ que passará a se 
chamar Regulamento Geral de Qualidadeǡ deverá ser adequado ao RegulaǦ
mento de Proteção e Defesa dos Direitos dos Assinantes de Serviços de 
Televisão por Assinatura e aos dispositivos da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕Ǥ

Reestruturação da Anatel Estudos e prospecção de nova estrutura organizacionalǡ com vistas à 
otimização da gestão e dos resultados da AgênciaǤ
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Elaboração do Regulamento de resoluǦ
ção do Conƪito

O Regulamento estabelece regras para a resolução administrativa de 
conƪitos surgidos na aplicação e na interpretação dos regulamentos 
e outros dispositivos legais do setor de telecomunicações relativos à 
competência da AnatelǤ Os estudos sobre resolução de conƪitos serão 
incorporados à revisão do Regimento Interno da AnatelǤ

Também ao Ƥnal do exercício de ͖͔͕͖ǡ dois projetos 
estavam em análise nas áreas técnicasǡ após avaliação 
das contribuições recebidas em consulta e audiências 
públicas Ȃ ͔͛ǡ͘Ψ de realizaçãoǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
EditalȀlicitação da faixa de ͗ǡ͙ GHz Elaboração do Edital e realização da licitação da faixa de ͗ǡ͙ GHz para o 

Serviço Móvel Pessoalǡ de acordo com a destinação dada pela Resolução 
͙͗͛Ȁ͖͔͕͔Ǥ

Segurança e proteção da infraestrutura 
nacional de telecomunicações

Criação do Sistema Rede Nacional de Fibras Ópticas ȋRenafȌǡ que tem 
como objetivo mapear as redes de Ƥbras ópticas do Paísǡ de forma 
georreferenciadaǡ para análise e planejamento de ações que viabilizem 
a mais eƤcientecobertura por esse tipo de infraestruturaǤ O projeto 
Renaf está contemplado no Projeto Sistema de Infraestrutura Crítica de 
Telecomunicações ȋSiecȌǤ
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O Conselho Diretor da Anatel avaliavaǡ ao Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ 
dois projetos do PGRǡ alcançando ͘͘ǡ͝Ψ de realizaçãoǤ 
As minutas de normas e de regulamentos deverão ser 
submetidos a consulta pública ao longo de ͖͔͕͗Ǥ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Elaboração do Regulamento de PDƬI Estabelecimento de diretrizes para fomento à pesquisaǡ ao desenvolvimento 

e à produção de tecnologia nacional em telecomunicaçõesǤ O Regulamento 
proporá mecanismos para estimular a geração de inovação tecnológica em 
telecomunicações no País e investimentos em Pesquisaǡ Desenvolvimento 
e Inovação ȋPDƬIȌ por parte de instituições e fabricantes nacionaisǤ

Revisão do Regulamento de Uso do 
Espectro ȋRUEȌ

O Regulamento de Uso do Espectro estabelece procedimentos de utilização 
do espectroǡ assim como parâmetros gerais de administraçãoǡ condições 
de uso e controle de radiofrequências em território nacionalǡ incluindo o 
espaço aéreo e águas territoriaisǤ

Antes da análise do Conselho Diretorǡ as propostas 
de textos a serem submetidos a consultas públicas 
são avaliadas pela Procuradoria da Anatel e retornam 
às áreas técnicas da Agênciaǡ para ajustesǡ conforme 
parecerǤ Ao Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ dois projetos encontravamǦse 
nessa etapaǡ com ͗͘ǡ͖Ψ de realizaçãoǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Elaboração do Regulamento de 
Interrupções Sistêmicas do STFC

Elaboração do Regulamento de Interrupções Sistêmicas do Serviço 
Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌ à luz das metas de qualidade estabelecidas 
no Regulamento de Gestão de Qualidade e nos contratos de concessãoǤ

Alteração do PGAǦSMP Revisão do Plano Geral de Autorizações do Serviço Móvel Pessoal ȋPGAǦ
SMPȌǡ considerando o conceito de Grupo EconômicoǤ
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Os três projetos restantes do PGR estavamǡ no Ƥnal de 
͖͔͕͕ǡ em elaboração nas áreas técnicas da AgênciaǤ Nessa 
etapaǡ segundo a metodologia de acompanhamento 
de projetos aplicada pela Anatelǡ eles tinham grau de 
completamento de ͖͔ǡ͕ΨǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Atualização da regulamentação do 
SMGS e elaboração do Regulamento 
de Numeração do SMGS

Revisão da regulamentação do Serviço Móvel Global por Satélite ȋSMGSȌ 
em vigor e elaboração do Regulamento de Numeração do Serviçoǡ para 
aumento da cobertura das redes de acessoǡ inclusive em banda largaǡ em 
áreas rurais ou de fronteiraǤ

Elaboração do Regulamento de NumeǦ
ração do SCM

O Regulamento de Numeração do Serviço de Comunicação Multimídia 
ȋSCMȌ proporcionará aos usuários do serviço a utilização mais eƤciente 
de aplicações de vozǡ maximizando o valor agregado ao acesso em banda 
largaǡ com reƪexos positivos para sua massiƤcaçãoǤ

Elaboração do Regulamento de 
Remuneração de Redes do SCM

Elaboração de Regulamento de Remuneração de Rede do Serviço de 
Comunicação Multimídia ȋSCMȌǡ com o objetivo de deƤnir critérios 
aplicáveis à remuneração pelo acesso a redes de suporte do SCM 
quando interconectadas a redes de suporte de outros serviços de 
telecomunicações de interesse coletivoǤ
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